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HENTACAO DE CLASSES
MULO NACIONAL CONSTITUINTE

À delegação paulista protestou contra a representação profissional** e fez votos para que a futura Constituição não adopte esse con-
demnavel hybridismo - O pleito de domingo - Proclamados os
deputados e supplentes das classes liberaes ~ Fraccionada a maior
delegação - a do Districto Federal - A chapa paulista teve eleita
a maioria dos seus candidatos - Os discursos - VARIAS NOTAS

A eleição
Como das vezes anteriores.

o pleilo das classes liberaes
realizou-se no edifício da an-
liga Câmara do.s Deputados. A
assistência, nesse pleito, foi
mais numorosa, vendo-se as
tribunas com regular concur-
rencia.

A's Í2 horas é 15 minutos, o
ministro do Trabalho declarou
aberta a sessão, presentes 79
delegados, convidando paru
secretários da mesa os srs. Ed-
mundo dc Miranda Jordão, do
Instituto dos Advogados, e Lu-
cio José dos Santos, da So-
ciedade Mineira de Engenha-
riu, c, pura escrulinadorcs, os
srs. Henrique Pereira Netto,
da Socicdado do Engenharia
do Rio Grande do Sul, e Isido-
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Gandhi e sua esposa
foram presos

Bxv v__i-
191 __i-i* ._ i »à-fc--£f fl

í&íws ^*V I KV^**"^

L^^S_I_^
Cnndhi

BOMBAIM, 31 (Havas) —
Communicam de Ahmedalado
que o "Mahahna" Gandhi e
sua esposa foram presos a 1
hora e 40, hora local.

Chegou a Paris o sr.
Assis Brasil

PARIS, 31 (Havas) — Che-
gou a esla capital o embaixa-
dor Assis Brasil. O chefe da
delegação brasileira á confe-
rencia econômica partirá
dentro dc poucos dias para a
Suissa. -

O ANTE-PROIECTO
de reorganização da lustica
Nacional Por Que não se augmen-

tou o numero de Ministros?
HA 

tempos o actual gover-
no constituiu uma Com-
missão a que foi attribu-

ida a delicada incumbência
de reformar a Justiça Nacio-
nal.

- Os juristas que a compuze-
ram, sob a presidência do Mi-
nistro Bento de Faria, Pro-
curador Geral da Republica,
trabalharam a fio, consecuti-
vãmente, durante longos me-
zes.

Concluído o seu trabalho,
foi o mesmo reiuettido ao!
Chefe do Governo Provisório
e, no sabbado ultimo, sahiu a
lume no Diário Official, para,
receber suggestões, pelo prazo jde 90 dias, a contar de hoje.

O capitulo II trata da Corte
Suprema, como se passará a
chamar o Supremo Tribunal
Federal.

O paragrapho 1° diz que
ella terá 11 membros.

Ora, como é sabido, o nosso
mais Alto Tribunal de Justiça
era constituído, antes do mo-
vimento revolucionário dc
Outubro, de 15 membros.

Depois das disponibilidades
forçadas de alguns dc seus il-

lustres membros —. sem jus- vam no passado e as muitastificativa ou acto regular de
processo no decorrer do qualse apuerassem contra os mes-
mos quaesquer aceusações — o
Supremo Tribunal ficou ape-
nas com 11 Juizes.

t Não nos parece sufficieiile
este numero.

: Quem freqüenta o Supremo
Tribunal, ou acompanha o.s

Uni aspecto da eleição, vendo- sc o sr. Nelson dc Souza Cam cirp delegado
Haitiana do Imprensa no momento cm que depositava o seu voto

da Associação
na urna

rente mais forle, sem reunir,
entretanto, a maioria absolu-
Ia do.s votantes.

De tudo resultou que no prt-
meiro escrutínio não foi elei-
lo sequer um deputado, obten-
tio o candidato mais votado,
o Sr. Raniiipliò Pinheiro Lima,
do Instituto de Engenharia (le
São Paujo-, apenas 32 votos,
numa assembléa dc 7!I eleito-
res. Ainda nn segundo escru*
linio, apenas foi eloilo, por
maioria absoluta, o candidato

rv
\_/ classes liberaes escolhe-

ram, no pleilo de do-
mingo, os sons representantes
•i Assembléa Nacional Consli-
tninte.

Da peregrinação qne fize-
mos sabbado á noite entre os
diffuretiles sectores eni qne
estaVaip divididas as dejeta-
ço,(ís' dos Ksiiftlos e láiiieulti-
mente fraccionada cm grupos
;i delegação mais numerosa —
:i do Districto Federal — con-
cluimos e vchiculamos, ein
nossa edição de domingo, que
o pleilo das classes liberaes se
apresentava sem a organiza-
ção dc uma chapa previamen-
to assentada e amparada pela
maioria dos delegados. De
facto, assim aconteceu.

Até o momento da eleição,
não houve entendimento que
reunisse em torno de dotorml-
nada chapa a maioria dos vo-
tantes. A delegação mais nu*
merosa, a desla capital, cum-
pareceu ao pleilo, apresentan-
do varias chapas, emquanto
(|tie a de São Paulo, lambem
numerosa e cohcsa, com uma BATALHA, — A questão da
chapa organizada, conseguiu o j exportação do.s vinhos portu-
amparo de outros grupos, do guezes para a França, cuja ori-
Uislrieto Federal inclusive, gem apparen-te consistiu nas
apresentando-se, assim, a cor- [ reclamações diplomáticas de

O Lar Brasileiro,
o descoberto de seus j3m-
prestimos hypothecarios e a
falta de garantias do di-
nheiro de seus depósitos

acima mencionado, com 40 vo-
tos, elegendo-se os outros pelo
critério dos mais votados, co-
mo permitte a lei para a elei-
ção do segundo escrutínio.

A chapa organizada pela de-
legação dc São Paulo perdeu
apenas um candidato, o sr.
Afranio Peixoto, elegendo nos
dois primeiros logaros os se-
nhoi-es Ranulpho Pinheiro LI-
ma e Levy Carneiro, além de
um supplente, o sr. Thomaz
Gomes Pinto,

IMPORTANTE QUESTÃO ELEITORAL
Q P. R. M. recorre para o S. T. E. da decisão pro-

ferida pelo T. R. de Minas, por haver deixado de
applicar o principio da proporcionalidade no 2*. fumo

oS tribunacs regionaes e o
próprio S. T. E ainda
não se pronunciaram so-

bre uma questão de grande
relevo e maior interesso jtí-Cjí
a nação, qual a proporciona-
lidade no 2.** turno. O P. R.
M. vem de levantar o inter-
essante caso no brilhante rc-

curso que passamos a trnns-
creyer:

".Egrégio Superior Tribunal
de Justiça Eleitoral.

j'ara o Superior . Tribiuitl

R GUERRA DE TARIFAS
entreforfugal ga França
A questão dos vinhos ^"*P?ÍS0AZEVEDO LIMA

L1SD6A. 
julho (coiTospon-|PòríiigaI contra as fraudes de

_ dencia especial para A que eram objeeto, na França,
os vinhos generosos portugue-
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a importação dos gêneros si-
niilares de origem portugueza,
foi-se desenvolvendo, de par-
te a p-U'tc, uma série de de-
monstrações hostis ao modas
vioendi reinante entre os dois
grandes paizes produetores de
vinho,

O resultado desse conflicto
entre os interesses contradi-
ctorios da vinicultura portu-
gticza e da franceza traduzi-
ram-se em verdadeiros actos
dc guerra mal disfarçada aos
produetos vinícolas de expor-
tação portugueza. Primeiro,
subrepticiamente por minus-
eulo addicional sobre o im-
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NAO 
coristHuirairí

uni fracasso d
Irnção os nefl.

mi somente
dc adminis-

os negócios hy-
polliecarlos dn Lar Brasilei-
ro. listes negócios escândalo-
-sos caracterizados pela falta
dc garantias rcaes dc que .se
revestiram, foram lambem ura
fracfisso financeiro, compro,
v.idi. com n situação de dc-
ficiU im que s,. ticbiii, o
Lar Hrasíleiro.

Ésfes negócios constitui-
ram um verdadeiro assalto á
economia particular, repre-
sentada pelo dinheiro dos de-
positautes da empreza da rua I
do Ouvidor. 00, onerados por;
lucros fabulosos representados sui)ia •
por 2"> 'o de umn cammissãu
immoral e illegnl. Pura coho-
ncslai* balancetes liiexprcssi-
vos, lançamentos escíiinlulosos
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Chegou a esta capital
o dr. Mello Vianna

zes do typo Porto, eslá provo
cando tal estremecimento nas
relações conimerciaes luso-
franeczas que já sc chega a
temer, em certos meios, a re-
percussão da crise no domi-
nio da cordialidade politica
entre o.s dois povos latinos,
tradicionalmente amigos.

Desvaneceram-se, no que
consta, as., esperanças de que
o ministro dos Negócios Fs-
traugeiros de Portugal, sr. Ca-
eiro da Malta, conseguisse, cm
transito por Paris, attenuar.
graças a negociações directas.
a gravidade do problema.

As ultimas informações mi-
nislradas ao publico pela im-
prensa dc Lisboa induzem-nos
a crer que não chegaram a
entendimento satisfactorio. em
Paris, no Quaí d'Orsay, as au
toridades francezas e o refe-
rido ministro de Estado por-
tuguez. De sorte que os inci-
dentes verificados nn appli-
.ação do niodus vivendi, que
regulava a exportação dos
produclos vinícolas portugue-•es para a França, estão em
..esperas de degenerar era ru-
ptura das relações commer*
ciaes luso-francezas. ou — o
:ue c mais cxaclo — em in-

lensificação da politica de re-
presalias aduaneiras entre as
duas republicas.

Sem embargo dos termos do•onvenio internacional então
vigente, e que estabelecia pa-
ra ambos os paizes condições
de conveniência reciproca, ha
muito que os vinhos oriundos
da região vinícola do Porto
vinham sendo victimas das
falsificações mais grosseiras,
em território francez, o quedeterminou, por iniciativa do
governo de Portugal, a alier-
tura de inquéritos policiacs c
processos judiciários, que nem
sempre lograram exito.

Como não desistissem os
exportadores portuguezes de
perseguir'os mixordeiros cs-
Irangeiros, e como, egualmen-
te, os produetores francezes
mais prejudicados com n con-
currencia do vinhos do con-

dos penados, dc pro-cedencia portugueza. prinrl-
pnlinentc os vinlcullorcs dn
.Meio-dia i|„ França, liouves* Regressaram, domingo, pel»sem Iniciada umn campanha "Arin-mi". mais nteuim exito»
de largas proporções con Ini ila» lailliieos i>iutllí>!ua.

dos outros candidatos mais
votados, afim de se preenche-
rem os logares vagos que não
o forem no primeiro turno,
atmbuindo, por isso, a tota-
lidade' da representação, na-
quclle turno, ao Partido Pro-
gressista, pelo facto dc haver
alcançado nas urnas a meta-

i de e mais um dos suffragios
eleitoraes.

Está é, porém, uma hy-
pothese necessária ao debate
empenhado. ,

Ora, á vista dessa resolução
ter prejudicado o Partido Re-
publicano Mineiro, recusan-
do-lhe injustamente um mini-
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ü Ministro Bento do Faria,
Presidente da Coiinnissãn quoelaliorou o ante-projecto dc rc-

forma da Justiça Nacional
seus julgamentos, pode teste-
munhar a actividade incança-
vel dos dignos magistrados.

Ha dias em que são decidi'
das 15, 16 e mais causas.

Pára se avaliar do trabalho
dos srs. Ministros, basta con-
siderar que, antes de proferi-rem os seus votos, são obriga-
dos a um estudo não raro pe-noso, fatigante e dc grandes

i responsabilidades. ¦,..,-.,-
Julgar muito, sem prejtidi-

car o direito das partes, ia-
zendo-lhes justiça, é exigir
dos Juizes um esforço sobre-
humano.

Estes têm de decidir muito
e decidir bem. Trabalho quan-titativo e trabalho, qualitati-
vo. Apezar da dedicação

que diariamente ingressam na
Secretaria.

Releva notar que o Presi:*
dente, por força do próprio
cargo, com outras attribuições
e responsabilidades, fica isen-
to da recepção de. novos fei-
los.
Ao .'Procurador Geral cabem-

lhe ,tambem. funeções espe-
ciaes, que a lei determina.

Fica, desfarte, práticamen*
le, para os effeitos de julga-
menlo das causas, o Tribunal
coiii I) juizes!

W certo que a reforma de
931, proporcionou meios

mais rápidos do Tribunal dar
andamento ás causas.

.Mas hão basta a refprma,
que deu resultados aproveita-
veis: torna-se inadiável tam-
bem o augmento do numero
dé Ministros. .

Só desla fôrma o Supremo,
!«eni sacrificar, como vem sa-
criíicando, os seus dignos
membros, ficaria Hgorosamen-
U: em dia com o.s seus julgii-ménlòs.

Tanta é Indispensável mini
medida nes.se sentido, que ti
próprio ante-projecto, no seu
artigo Ü", prove a essa iiecés-
«idade, quando dá á Assem*
bléa Nacional a faculdade tle
elevar a Ki o numero de seu
membros, no ciso de desdo-
bramento da Corte Suprem i
cm duas Câmaras: civil c ei']
minai.

Por que não se fixou, desdJ
logo, no parágraplip I" dò ár
ligo 5°, o numero de Ministro.,
cm iõ ou mesmo 16?

Os factos estão moslfíiiiih,
á evidencia, c a pralica coVi
sagra, a imperiosa necessitlai!:
do augnientu das membros di
Supremo .Tribunal lAídcral, .•:•
<piãl SÍ; 'oar-iri;) a' -düi' iliciin:
bencla de decidir da direii i
de todos nós.

Os Juizes devem Jispúr v
tempo imprescindível ptnmeditar sufficicnícmenU' si;-
bre as questões que lhes siiu *
fòctas e exigem aprofiindíii''"
estudo e meticuloso exame. .',
esta possibilidade só lhes <¦¦
rá facultada com o iitignienicom que so votam á sua árdua  ,,.,,tarefa, não lhes será possivei,' dò nrümc7o"de"íiVíga(lorL-s"em numero tão limitado i !•> a nossa primeira obse

que sao, pôr inteiramente cm j vação do ante-projecto de r(Ua as causas que se accunitila- forma da Justiça Nacional.

Sir
Sr. Ovidio de Andrade

de Justiça Eleitoral, com sé-
de na capital do paiz, os
abaixo assignados, candidatos
de lisfa registrada do Parti-
do Republicano Mineiro á
Constituinte Nacional, vêm
recorrer da decisão do Tri-
bunai Regional Eleitoral dc
Minas Geraes.

Motiva este recurso o ines-
perado abandono do princi-
pio proporcional no segund)
turno, ao ensejo da escolha

O RIO
HOSPEDA ^____

-__^_^_H-a_H_^_aaa__

O eminente estadista britannico foi recebido
hontem pelo Chefe do Governa Provisório

loiin Sjmoj

AS MUDES DA P0L1TÉ

Sr. Mello Vianna
Pelo trem nocturno mineiro,

chegou, hontem, do Bullo Ho-
rizonte, o dr. Mello Vianna, ex-
vIce.prcRidenle da, Itepubllea.
S'. s. veio acompanhado dc sua
exma, sonhui-a.

Exilados que regres-
sam á Pátria

São elles: os drs. Altiun
Arantes, Aureliano Leite, Saro
paio Vidal e Guilherme de Al.
meida. Us primeiros seguiram
para Santos e o ultimo desem
barcou aqui, indo se hospeda-
cm casa de seus parentes, o
desembarque dos antigos po
liticoa paulistas teve animada
concurrencias de amigos e ad
miradores.

Interrogados pelos lornalis.
tas, nada quizeram respondei,
a nilo aer que, mereceram sem-
pre do povo portuguez todas
as gentilezas e sympatliia».

Foi commentado o gesto d»
Academia Brasileira de Letra»
em nilo haver mandado ura r«-
presentantft seu para receber o
seu membro. Guilherme de Al-
meida.

0 general Waldomiro
Lima esteve no

Cattete
O seneral Waldomiro Lima.

que acaba de deixar a iuti-r.
ventoria do Estado do São
Paulo, esteve, hontem. no Pa-
lacio do Cattete, sendo rece-
tildo polo chefe do Governo, a
quem foi agradecer a visita auo
s. ox. lhe mandou fazer oir
sua rcHidenela, iidós a sua cho-
liada n esta capito!.

Reunese hoje o Supe-
rior Tribunal Eleitoral

O Tribunal Buporlor do Jue
CoiitlnWa na !!.' ptndiut
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O sr. John Simon cm ompaiiliia Uas pessoas ipie o oram receber a bordo

^J secretario dos Negócios Ex-
terlores da Grã-Bretanha,

está no Hio desde domingo, cm
viagem dc recreio.

A nossa cidade não é desço-
nhecida para o eminente esta-
dista britannico, pois aqui j;i
estivera annos atraz, guarda:)-
do dessa visita a impressão
agradável que determinou a
sua escolha para a actual es-
tação de férias.

Sir John Simon foi recebido
a bordo pelo encarregado dun
negócios, cônsul geral e outros
membros da embaixada e do
consulado da Grã-Bretanha,
assim como o representante do
ministro das Itelações Kxterio-
res o pessoas ae destaque da
colônia Ingleza.

Rodeado, ainda a bordo, pe-
los Jornalista», sir Juhn Simon
teve paluvras de Hympatlitn
pnrn com o nosso pnvo; affir-
mando qua ao i.ta-ii ciu-i iu.
dlçádo um sranda lognr nu
mundo, poliu nrandcn reserva*
niuterliteii uiir uonsulmoi. Vem

ao Brasil como ilmples turls.
ta, r-odendo, assim, dispor de
todo o tempo para apreciar as
nossas bellezas. E si bem seja
o repouso o unico objectlvo dti
sua viagem, observará, comtu-
do, como homem publico, os
múltiplos aspectos brasileiros,
tratando com o nosso governo
de problemas que interessem
aos dois paizes.

Durante algum tempo, man-
teve sir John Simon animada
palestra, manifestando ainda
os seus propósitos de visitar
bão Paulo e Minas.

O illustre estadista, que velo
acompanhado do sua filhu Lady
Simon dirigiu.80 em seguida,
em companhia do sr. Uubens
Mello, para o Copacabana Ta.
lace, como hospede offieial do
Governo brasileiro.

A AUBIKNCIA ESPECIAL
NO (*.» i'i ETH

Realizou-se, hontem, no Pa-
lado do Cattete, a audiência
ci|i..(.|nl do iir, Getulio Vargas.l

iliefu do Governo Provisório,

ao ministro de Estado dos Ne.
gocios Estrangeiros da Grã.
Bretanha, sir John Simon, que
chegou precisamente ás 17 ho-
.ros, em companhia do dr. Ilu-
bens de Mello, lntroduetor US-
plomatico do Ministério , das
Ilelações Exteriores.

S. ex. foi recebido á entra.
da do Palácio do Cattete pelos
srs. capitão de fragata Ame-
rico Pimentel, sub-c_iefe dn
Estudo Maior do chefe do Cio-
verno, e capitfio-tencnte Perei-
ra Machado, official de dia ao
Estado Maior, que o conduzi-
ram ao salão da antiga Capei-
ia, onde se dou o encontro d'»
illustre politico -iritannico com
o sr. Getulio Vargas.

Kstando sir John Simon cm
viagem de recreio e repouso, l
sendo esta visito, ao chefe do
Governo, do mera corte*:ln, fn-
ram trocadas, entre amlios, pa_
lavrai de cordial amizade, níui
sempre exlMiu entrn os ilo:»
palüos. O socrelorto dim Ni.»

Continua na 3.« pagtn»
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PORTUGAL, suaar.eeosen.hu-
siallI>P____Je um artista brasileiro
O Violinista Raphael Romano nos fala do movi-mento musical em terras porfuguezas, dando-nos
uma serie de impressões interessantes

Rio de Janeiro, Terça-feira 1 de Agosto de 1933 A BATALHA

Tendo regressado, bu poucos
dias, do Portugal, ondo esteve
(lurnnte longos mezes, na or-
chestra typica levada pela Com-
panhia Trololó, velo dar-noH
u prazer de sua visita o violi-
uista Baphael .Romano Filliu,
elemento vastamente conheci,
do o relacionado nos nossos
meios artísticos e niusicaes.

lJrimeiro prêmio do violino
Uo nosso Conservatório do Mu.
ska, possuidor do sentimento
requintado e com mna cultura
generalizada; o artista patrício,
embora muito moço ainda, jú
conseguiu, nicreè de seus doten
reaes. um prestigio realmente
llsonjeiro. Por isso, interesstui-
te seria ouvir u sua palestra
encantadora sobre o Arte u
ns cousas de Portugal, mu**ti
hora em que a velha terra lu- ,
sitana, hospitaleira1 e amiga,;
está na ordem do dia do nossa
sentimento, pela fidalguia com
que tem acolhido os innumeros
brasileiros ali exilados.

Falar de Portugal ó sempre
grato a quem o conhece. Dahi
o entliusiasino com que o ar-
tista brasileiro se refere á sun
estadia c no convívio que tovo
com a gente portugueza.

Naturalmente que n nossn
primeira pergunta foi sobre a
impressão causada em Portu.
gal pelos músicos brasileiros.
O sr. Raphael Romano Filho
assim a descreve:

violinista patrício Itaplíacl
Humano Filho

COMO PORTUGAL RECEBEU
OS MÚSICOS BRASILEIROS

— A orcliestra brasileira qui.
esteve em Portugal foi um dos
conjuactos mais perfeitos e bo-
mogeneos quo pisaram a terra
lusa. Difficil será descrever o
agrado obtido pelos nossos pa.
trlclos, exímios interpretes do
"foolklore" nacional e estran-
gelro. Todos os críticos portu-
guezes foram unanimes em de-
clnrnr quu 60 % do suecesso
da Companhia Trolõló perten..
ciam ã orchestra.

Os cabarets e clubs dispu.
tnvam o nosso conjuncto mu-
sienl com propostas tentadoras,
Tivemos oceasião de nos exhi-
bir no "Maxim's" de Lisboa,
um dos mais luxuosos cabarets
dn Europa, c em diversos clubs.

Quando estivemos no Porto,
tocámos durante a exposição
de automóveis no "Pnhicio de
Chrystal", e, depois dos espe-
ctaculos, uo Club Portuguez.
Declinámos de innumeros cou-
vit.es para festas, bailes, chás,
etc, devido á falta de tempo
para attender a tantos ser.
viços.

Pnra se avaliar como valo-
riz.inios o nosso trabalho, basta
o seguinte: O Automóvel Club
de Portugal pagou-nos 2.500
escudos por uni baile de 3
horas!

A admiração dos portugue-
zes pelos nossos musicistas, foi
tão grande, que, quasi diária.
mente, oramos homenageados
com ceias o jantares.

Um dos mais conceituados
magazines portuguezes "A Ci.
vilização". classificou-nos como

ile indiscutível valor, destacam-
bo, entretanto, oi orchestra
symplionica e a banda da"Guarda Republicana". Am-
bas, compostas de optimos ele.
mentos, apresentam-se amiuila.
damente em publico, com es-
pleudidos programmas, propor-
cionando no seu selecto audito-
rio momentos do verdadeira
arte.

O povo intoressa.se muito
pelos concertos e comparece
em massa pnra applaudir e es-
timular o esforço artistico dos
executantes e seus regentes.

O «me mais me impressionou
em Portugal, foi o gráo de ci-
vilização artistica de que suo
possuidores o publico e os seus
cultivadores. I_á, o bem dif.e-
rente daqui, pois não existem
parasitas profissionaes" de mu.
Bica, cousn de que o Rio está
eiu-io. Indivíduos que são vor_
dadeiros analphabetos musi-
caos e quo vêm acintosamente
uiyelar.se com professores com-
potentes que estudaram e que
«e voem usurpados dos seus di-
reitos por estes elementos inu.
leis á arte musical.

Íim Portugal, o indivduo que
não estiver om condições paru
exercer a profissão, não pôde
trabalhar. O próprio publico
se encarrega do aftigeutar os
falsos musicistas, verdadeiros
profanos da sublime arte quoiiiuiiovtalizi-.il Beetlioven. Lii, a
moralização artistica _ unia
realidade! _ diz, com calor, o
nosso entrevistado.

Existem variadas fôrmas de
musica popular, como sejam:
n cnuua verde, o viradiuho, a
marcha, o fado sentimental e
o corrido, enifim, grande quau.
tidade de musicas cora rythmos
exquisitos, quo são multo usa.
dus no norte do paiz. Entre-
tanto, a predilecgão do povo é
pelo fado.

lil' no fado sentimental que
se lô toda a grandiosidade da
gente portugueza; todo o sof.
írimento que lhe vae n'alma é
descripto ao som mavioso duma
guitarra.

t— Quaes os elementos que
compunham a orchestra typica
brasileira?

— Os componentes do con-
Jtincto foram os seguintes:

Dr. Lauro de Araújo, Ra.
phael Romano, Bomfiglio de
Oliveira, Custodio Silva, João
Braga, Orlando Lima, Oscar
Fibgner e Archlmedes Ellydio.

MUSICA
MARIA OLENEVA DANSARA'
NA TEMPORADA LYRICA OF-

FICIAL
M«ria Olcnova, a bailnrinn

do rpncmè mundial, discípula
dilecta do Anna Pawlova do
cuja companhia era solista, de-
pois do seus êxitos memora-
veis nii3 capitães européas e
também em Buenos Ayres e ho
Rio do Janeiro, nas têmpora-
«Ias lyricas de brilho inexcedi-
vel dc Waltor Mocchi, elegeu
o Brasil sua segunda pátria e
entre nós se deixou ficar dei-
de 192G. Creou no anno seguiu-
te a Escola de Bailados Chis-
sicos do Municipal em cuja di-
roeção se encontra: primeiro
porque sou estado do saúde
não lli'o pcnriittia e depois
por falta de temporadas lyri-
cas condignas deixou de d'an-
sar. Volta agoira a fazel-o e
em perfeita forma, pois quemanteve como clioreogrdpha o
seu itrério. e vae reapparecor
na temporada a iniciar-se
quinta-feira, á frente do corpo

dc baile que é uma das suas
(maiores glorias e que é consti-
tinido inteiramente de alumnns

tas duas operas obtiveram um
exito formidável.

Por esta razão 6 que esta-
mos certos que o Republica to-
rá, na noite de hoje uma das
suas maiores enchentes;

A temporada dà companhia
dirigida pelo tenor Abole Do
Angeli vae decorrendo brilhan-
(e p, o èxcéllente conjunto ni*—
tisíico está apparelhado paraloval-a assim nté no fim. São
estes os artistas que cantam
esta noite, "Cavalleria Rústica-
pa" e "Palhaços": 

Emilia Bel-
Jussi Piave, Franccsco Boi i-
foi, Alberto Terrenos, Aurelia
Franeoschini, Lola Cnrelli, ti-
na Hedel, Cuv. Abole De A/ngo-

li. Edmundo Rigazzi, Renato
De Pasoali.

Amanhã a companhia canta-
ni a opera "A Força do lies-
tino" e para quinta-feira está
ftimunciado o "Guarnny", com
a distineta cantora patríciaAbigail Pareeis, que tem nosta
opera um dos seus grandes
raballios- O nome do Carlos

Gomes ligado ao de Abigail
Pareeis, vae fazer com
que, com muita antece-

dencia se exgolè a lotação do

A reciprocidade
commercial entre as
nações americanas

motivos de exito dos próximosespectaculos do Municipal. Eis
a Delia novidade que o noli-
einriò de hoje reserva aos
apreciadores da arte chor.o-

A Câmara do Comiuercio 
' 
pyapliien na sua mais bella e

Importador recebeu da Com-
missão sobre Commereio In-

suas em sua quasi totalidade «grande tlieátro da Avenida Cn-
brasileinis. Maria Oleneva e unes Freire. Ao lado do \bi-seu corpo de baile dansarão 'gai] 

Pareeis, no "O Guáranv"-Andréa 
Çhonier, Tliais, Travia- lestão ns artistas AlexandreIa, Higoleto, Manon e Guará- f irgenti, e o tenor Olivoro Bel-

!!'v.,l.-e,'il,° sor!. duvida um dos .flissi, que também cantam es-
a opera brilhantemente.

ter-Amcricano," a seguinte car-
ta:

"Temos o grnlo prazer de.
enviar-lhe com a presente umu
copia pholographica de uni
tudo sobre a Argentina, pre

um expressão
CAVALLERIA RUSTICANA" e

"PALHAÇOS", 1IO.E. NO
THEATRO REPUBLICA

No repertório Iyrico hu duas
«peras que nunca andam seiia-

CS"; '¦¦•  " ¦'*¦ n ..... ¦

| Sexta-feira será cantada a
¦'oporá "Lúcia De Lammei-
tniour" em festival da srta. Do-
ín Solima, e nn sabbado, paru
iilisfazer a anciedado do pu-

blico, a pomposa onera do Ver-
.r, "Aida".

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
MUSICA

Adiado o conccrlo dc Obras de
Wciiinnrtnc.'

Motivo de força maior ini-
jiodindo u participação do um

- 4$500L.
-fi o preço da «ni bom vos-tido para senhora ou nonlio.ri tu. confeccionado por Im.bllldosa modlsta, com (rostoe capricho, em bons tecidos

BTiindo variedade,
Crípo Llon, optima

soda franoeza, bor.dada um alto rolai
vo. medindo 1 mo-
tro do larirura, 5
coros encantadoras,
perfeito, uo valor
do U'J80_, metro... 1$t»00.louos com 3 peças,om opala superior
bordadas com njoiir
em 6 coros f. uma
pochlnohn, «o yen.do <iu0 íotCa jogo.Brim kaki cagado.Injílez, 0 melhor
«Ue ha, do valor do7?50., p,,rToilo sole, listrado oinalto relevo „_ r.s-ta uma if.._ja C}ÍTdo Valor do 3SOU0'"litro \Pafrnolr. esiylo japô.'neif, tecidos pro.prios. Brande varie.dade, desde*«<>rl.,N, M,,,IIN Mlliilc*,,»JIoIk-in, (l„.„H e fjri,v„l,,«

CASA MAIA
Itir.l SII.VAKon POMI-iau*—— N." 211 —,

}P,?*±" <•" •••¦ V. Onlrnl)ATTEND13M-.S1* PEDIDOS
RO INTERIOR

Publicações
"i'i«i;.i.'im-.

-"» «iiii'i'i. ile uiiiiivvrHiirlo
FruiFru», a victorlosa revls.

flfSOO

2}f,00

4$r,i)o

(i.S.00

O PERDÃO
de um velho operário estivador
Como se faz, sem alarde, a felici-
dade de uma familia pobre!
Cega de tanto chorar!

nin . 
Cavnllena nusUenna ... .,.,, : m,

parado pelo Conselho Nacio-'J,V- ••bao-1duas operas dn Idos interpretes no Concerto de
nal de CommereioTstraS- H"",' p01,1llli,,•• mas ^' sú *;,»*ils -1'' Weingartner promo-
ro, em collaboração com ella I&5L .oü.r-.J_e-,_,..! a.rec,a*|^ fido. pela Associação Brasilei
Coininissão, e cilado na inln,-
goa na edição de 27 de Abril
de "La Prensa", Ruenos Ai-
res. O seu propósito é indi-

sj
podem
quando a companhia'lem ele*
mentos de valor como a so-
liranp Emilia Bolhissi Piave e
o tenor Abole De Angeli, artis-
a_ de mérito incontestável c

,.?o;h^:rdai;.pub!LíA,tri(],ic na primoira »u^°dcs-«» mus^

ira de Musica fica o mesmo
."ansferido para dentro do
fl.revés dias, Esse concerto de-
fria renliznr-se amanhã (quar-

1 n-feira), no Instituto Nncional

a quo o publico brasileiro dl.spu-ia com real Interesse comme-'"oni. com o numero mio ser/iposto 6, venda, ,„afs um ann„ (ÍBlaboriosa existência
Nascendo de um_ idéa. eom.bateu por uma idéa: cahindo no"do do um publico numeroso e'.lóm!llu 

y ""«'«•taoo.è. da in-ipllieencla. dla a dia o vicio-¦•¦oso maeazlne galgou osKráos da preferencia doblico.
iln-
PU.

O GOVERNO *•' A CRISE
MUSICAL

Falando sobre a crise musi-
c«l, o sr. Raphael Romano no.
adianta:

— A crise musical, que as-
soberba o mundo, está em vias
duma razoável solução na ter-
ni do general Carmona. Ele.
mentos niusicaes em evidencia
conseguiram um precioso de.

o melhor conjuncto "jazz'-or- cl'eto do govorno, quo lhes fa-
chestra" qne visitou Portugal I *'•¦•*••¦''¦' sobremodo, o difficil
\ MORALIZAÇÃO ARTÍSTICA I l"'0,'leniil da collocação do cen-

B O «OSTO DO -POVO
Qne nos ilij. do movimen.

'.o arlistico.musical em Por-
1ngal?

Em Portugal existem
actualmente varias òrcbé-traa

flLSiliailI
EXPEDIENTlT"" 1

ÜOPRIEDADE DA S. A."A BATALHA"
li-dncção. Administração c

Officinas
DUVIDOU Ns, 187 c 189

Dirertor
Júlio Barata

Kodac/or-Scrretnrlo
Euclides Caldas

Gerente
Syivio de Britto

Ttie.ourrirn
' Barcellos Machado

TELEPHONES:
líedaccão 2-6341
'Hrcctor c reda-
ctor-secretario 2-C339
ilcrencla 2-8327
Knlcão 2-9317
Publicidade 2-9327
Dfflclnas 2-1.87
'Iravara 2-9754

ASSIGNATÜRAS
Território Nacional

nno ....  4fl$00ll''¦mestre 
 25$00U

Para o cslranB«Íro
\nno  50$0no
••mestre  3U$00U

Numero avulso
:,pilal e Nicthe.

• »y  100 rs
inlcrlor  200 rs
\5 pessoas que nos te-

•iham de enviar dinheiro
em cheques, vales postaes
,cristos com valor etc,
pedimos a gentileza porá
faeilidndo do serviço cm ;
nosso escriptorio, endere-

çnr sempre -&
GERENCIA l)A S. A.

"A BATALHA"

EM NICTHEROY
Ttlephone numero SIS.*.

AS8IGNATUKA8
Aos nossos assiunanlci
pedimos mr.nóVir reformiir
os suas n.sipnaturas nnt>.«
dc (crmlfiarcm. afim de
evitar a iniorrupçüo nai

reme»!»»

I tenas de músicos. Consiste o
I referido decreto no seguinte:
j Todos o.s cinemas e theatros
j 

serão obrigados a cobrar, dos
seus freqüentadores, um sollo

| do 100 réis. Este dinheiro se-
; ní empregado no pagamento do

I orcliestras, que tocarão nas sa.
Ins de espera das referidas ca.
sus de diversões. As pessoas
que juntarem seis sellos terão
direito a assistir aos concertos,
quo duas vezes por mez serão
realizados pelas orcliestras em
conjuncto beneficiadas peladita loi. (Entretanto, é do
obrigatoriedade ser portuguez
nnto).

Ora, nlii está uma cousa di-
gna de ser imitada pelo governo
de minha pátria. Qunnto bo-
neficio não viria trazer nos mu.
sicos brasileiros estu medida?!
De fácil realização, pois, não
atfoctiiria aos cofres públicos.

Por ultimo, qulzemos ouvir
a impressão do nosso jovenviolinista sobre a musica folk.
lorlca portugueza. Com entliu.
siasmo, mostrando estar reul-
mente impregnado do senti-
mento que créa a deliciosa mu-
siea popular de Portugal, ello
nos fala:

— O folklore portuguez,
duma riqueza inconiparavel,
pleno de melodias sentimentaes
e rythmos movimeiitadissinios,
proporciona aos seus ouvintes
uma série agradável e variada
do estylos niusicaes. Todo
aquelló ârrobatamentò senti,
montai quo dominava os mou.

lina possam encontrar um
mercado maior e mais exten-
so uos Estados Unidos, e o
enviamos a V. S. apenas a
titulo de illuslração de um

estudo semelhante que o Con-
selho preparou pnra o Brasil.
O estudo brasileiro será re-

meftido a V. S, brevemente.
V. S. terá interesso cm sa*

ber que esta Commissão ad-
oplou a seguinte resolução em
sun sessão dc 28 dc Março do
193.1: e

Considerando que o estado
de desequilíbrio, em quo
actualmente sc encontra o
comiuercio internacional, em
parlo^ é devido ás excessivas
barreiras aduaneiras, e,

Considerando que o inter-
cambio mais desembaraçado
de mercadorias cnlre as tres
Américas é vital para o bem-
estar econômico das republi-
cas do Hemisnherio Occidcn-
lul.

Seja portanto resolvido queesta Commissão apoie a idéa
do reciprocidade comniercinl
c accôrdos eommerciaes reci-
procos entro o.s paizes mencio-
nados, e ordene que unia sub-
commissão seja nomeada peloPresidente para cominimicar-
so com os devidos funcciona
rios om Washington afim de
apresentar osta resolução com
os dados coiifirimitivos que
pareçam necessários.

Esta resolução foi apresen*
lada ás autoridades cm Was*
hington, e, como V. S. eslá
scienle, as mesmas acabam do
declarar-se em favor de lari-
fas mais baixas, accôrdos com-
merciaes recíprocos, e. segnn-
do expresso no discurso do
Presidente Rooseveit por oc-
easião do Dia Pan-Americano,"acção tal como fôr pòssivel
para abolir todas as barreiras
e restricções desnecessárias c
aiiificinns .que presentemente
obstruem o. sadio curso «le
commereio cnlre os povos das
Republicas Americanas".

V. S. poderá ver que existe
nos Eslados Unidos um sério
c sincero desejo do cooperar
com o Brasil, e especialmente
por esta Commissão, porém
os nossos esforços só produzi-rão resultados os mais provei-tosos se forem continuados porum esforço ainda maior, da
parle das Câmaras de Com*
mercio como a sua. em cha-
mar os seus produetos e pro-blcmas á attenção dos compra-
dores e negociantes nos Esla-
«los Unidos o outras Republi-
cas Americanas. Isso pode-rá ser feilo efficiente c cffl

*+¦*•-*-*-+¦* .»*¦._•¦ ^^m-^-

CLINICA DE V IAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade- de Urologia da Allemanha, cx-

assistente dos professores Llchtcmberg, l.o.vin, Joseph,
de Itcrlltn, e Ha.Iingcr, de Vlenna. Especialista: em do*
cnçns dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de
Senhoras, Diathennla, Ultra-VIoIetas.

Consultório: 7 de Setembro 4a, sobrado, das 18 ás
17 horas. — Phone: 4-4403.

.No numero duo ora temos so.bre a mesa, impresso em flnls.sono "oouclié», com a perfeiçãoquo bom conhecemos, o leitorancioso encontrar.. uma novella
completa, consoante 0 volho ha-bito daquella publicação intltula.se -A sentlnelia de* Pano!faõ . asslguada pelo escriptorpatrício Alencar santa Rosa.Ê a historia do uma moca' am.Uiciosa transportada para os her.vaes do Alto Paraná ondo ou.contra 0 principio e o íim doseu roínanuo.

Tam, ulSm disso, uma nume.rosa aCrie de contos, humorls-tieos uns, sírios outros
va do aventuras

?•^^^-^-^^

Ocaso do Lyceu Nilo Peçanha'
e Escola Normal de Nictheroy
Mais uma commissão de inquérito
nomeada hontem - Outras notas

n»Smífa.l-!8^arnente gIavad0 *,**1z»*lfinte por intermédio «leslna musica portugueza. O fado
não é mais do que a estyliza-
Ção dos rythmos daquelle3 re-
motos tempos; porém, a dolen-
chi nostálgica e a sensibilidade
não se transformaram jamais,
e o povo lusitano conserva!
ainda hoje, o sentimento
herdou daquella raça.

que

! I

Atropelado por auto
Moacyr de Oliveira, soltei-

ro, com 2(1 annos, foi na noilo
de hontem, atropelado por au-
lomovel, quando procurava
atravessar a rua Marechal Elo-
li.uio, esquina com a dos Ou-
ri VCS.

A victima soffreu conlusíies
) na região lombar e depois «lc
j medicada no Posto Contrai da

Assislencia, retirou-se para a
j sua residência, « rua da Pas-

O "«íiíiiiíf.tir'' cxfidiii-si*.

Commissão
Escrevemos-lhe cm 12 de No-

vembro p. p., e outra vez em
20 de .Taneiro deste anno, po-rém como não tivemos noti-
cias suas, valemo-nos deste en-
sejo para novamente estender
á sua dislincla organização o
nosso cordial convite de parti-ciliar neslc movimento coope-
ralivo. Quaesquer communi-
cações suas contendo sugges-
toes, perguntas, ou qualquer
outro material que em sua opi-
nião deveria ser discutido e
servir dc base para acção poresla Comniissão, receberão a
nossa iiiiini-diala o cuidadosa
attenção. Tainbom feriamos
muilo interesse fim saber de
qualquer acção que V. S. es-
leia tomando no Brasil pari
melhorar o commereio inlcr*
americano", (Ass.l Vladi. II
Evcihiirl -- Secrelnrio i|,i Om
missão Sobre Comiiurcio In-
l'*r-.Aiiierk'iiiio,

Tendo o dr. Waldemar Pai-
xâo, recentemente designado
para o* cargq dc direetor in-
lerino do Lyceu "Nilo Peça-
nha" e Escola Normal de Ni-
ctheroy, solicitado o seu afãs-
tamento, cm virtude de denuu
cia offcrecida ao governo con-
tra sua pessoa e pedido a
abertura dc um inquérito ad-
niinistrativo, o tir. Stanley
(iomes, secretario do Interior
c Justiça resolveu determinar
«pie passassem a responder pc.
lo expediente daquelles esla-
belecimenlos de ensino os drs.
Antônio i.êlo Filho c Frederi-
co «le Carvalho Azevedo, que
fazem parte «ia primeira com-
missão de inquérito.

A denuncia contra o dr.
Waldemar Paixão, foi ame-
sentada sabbado ultimo, con-
forme noticiámos pelos srs.
Annnias dc Souza Neves c
Rodolpho Pecca Rodrigues,
paes de alumnos daquelles es-
tiibelccinientos Je ensino.

Para apurar esta denuncia o
interventor fluminense des*
ignou o desembargador Hen-
rique Jorge Rodrigues pro-curador geral do Estado.

UMA ASSOCIAÇÃO DE PAES
DE ALUMNOS

Diversos paes de alumnos
«Io Lyceu "Nilo Peçanha" u
Escola Normal de Niclheroy,
reuniilos hontem na séde da
Associação dos Proprietários,
a rua Coronel Gomes Macha-
«lo, n* 22, resolveram consti-

tuir-se em sociedade legal-
mente organizada, lendo para
isto, um dos seus membros li-
do aos demais um projecto de
estatutos.

A lei básica da novel insti-
luição, foi approvada e accla-
mada uma junta governativa,
que convocará para estes dias
uma assembléa, afim tle ele-
ger a directoria definitiva.
O LUTO DAS NORMAL.ST._S

E ALUMNOS DO LYCEU"NILO PEÇANHA"
As normalistas e os alumnos

«Io Lyceu

narrutl.
. uma inter,..-santo chroiilcà d0 Now York as.slgnnda pelo novo correspondeu.,to de '<_s.ru.Fru'*, sr. Horbortl osuhtown,

^ lnlcla-,se ' a leitura de "F;u.
Fru" com a costumeira secção Ue•Novidades de tod0 o Mundo for.necldas pel0 Blliot Serviço'B tem mais. grandiosas pa.ginas de coreB, modas quadroscelebres, « uma farta* e abun.uante soccilo de cinema, com asultima.-, novidades 0 chronicasdo Hollywood, _)Uo Irílo fazer adelicia dos "fans". E apezar do•udo isto, vao ser vendida 'so-
monto a dois mil reis."VIOA UOMESTICA"

Um trabalho de real valia o
numero do agosto do "Vida Uo-mestiça" que acaba Jo ser pos.to cm circulação.

Com uma prodigalidade íau..tosa do corps que illuiniuam ijua-il ros íumosb. do grandes anis.tas, coros quo tambein resalt.inidos belllsslmos figurinos moder.no» estampados ora sim socçiloMulto om moda, *'Viila Domes,tlea" é o mala completo reais-
Ho de Arte, Elegância o Con-torto offorooldo mensalmente uo
uublico numa inoxgotavel ronn.«'açilo de tliemas sempre attra.Iiontos.

Consta n edição de um volume
du oontoiia c meia do paginasimpressas em papel "coucllõ" de
Brando conslstuncla o nue dá ds
photographlas numerosas que es.tampa o aspecto exacto de tra-balhos dlrectos nessa delicadaarle de luz o sombra.

Farta e a reportagem social
Jo Kio p dos listados, casiiinen.
tos, festas sociaes e ròünlOes in.
Umas,

No qu<; concerne íl arte deco.rnliva, isto 6, a tudo quanto se1-efei'o "o lur, á disposição ele.

Nos círculos operários e
trabalhistas desta Capital, re-
permitiu sob applausos ge-raes, o acto do Sr. General
WaJdomiro de Lima, ex-inter-

.veiilor em São Paulo, indultan-
do, a 2ü de Julho, o velho ope-
rario estivador José Joaquim
Alves, condeiniiiulo cm 1919 a
30 annos de prisão pelo jurydii^ cidade do Santos e presoate agora na Penitencinria da
frrande terra bandeirante.

A ednderrinação de José Al-
ves, cuja iniioceneia nesàltavá
do processo, ., foi, por vezes
varias, affirmadà du publico
pela autoridade de advogado.-»
como os srs. Evaristo de Mo-
raes, Maurício dc Liioerda,
Mpzarf, Lago e Nicanòr do Nas-cimento, apaixon,ára viva-
mente a.s massas operárias
desta Capital e de São Paulo,
notndiim.cnte a Soóiedado dosOperários Estivadores do liiodo Janeiro, da qual, ao tempo
dn oçoüp-Tènoia lamentável,
era leudei* José Alves. Os fa-
çtps so passaram deste modo*indo a Santos prestigiar nsestivadores que sé encontra-
vam em grávp contra as Do-cas de Santos, José Alves ali soencontra com o agitudor-anar-
ch.ista Manoel Campos, do
quem diverge, pelas directi-
vas assaz radicaes que preten-<J>a imprimir á greve. Cortam
us relações, chegando quasi &lut.ii corpo a corpo. Horas de-

pois, o grevista estivador, Mi-
gue dc Souza, tom sério inci-dente eom Anylino Danf,aS(feitor dns Docas de Santos,embolando op dois om lutacorporal.

Irritado, rancoroso, vingai i-vo, jura Miguel matar Àcyli-no; e, certo dia, vindo numbond em qu8 por ac
encontravam tnmbom José \Cves e outros, vfi Miguel o ini-'"'go, e o mata, com um tiro.
pelas costas.

Rrosos Miguel de Souza Jo-sé Alves e os companheiros,
a policia de Santos move con-tra elles tremendo pròcossò,'e,n despeito da confissão de Mi-
gue!, consegue envolver nomesmo, eomo criminosos tam-bom, a José Alves e a maiadois companheiro...

mais torturada das vidas
Longe do lar, chefe de fami-

lia hum/erosai com apenas dois
filhos homens, mas ainda
adolescentes, chorava dia ,.
noite a recordnr-s. da mis...
na que lhe invadia a casa.

A companheira de José Al-
ves, chocada pelo infortúnio
do esposo exemplar, enferma--
ra também gravemente. E .
então que os filhos do casal
Waldemar e Jayme, n, a me-
nina Maria José, modelos defilhos que podem ser aponta»-
do.s com orgulho á nossa me-

| Ihór sociedade, paupérrimo»',
sem rolnçõos poderosas, delibe.
raraiii o juraram lutar con-
tra tudo, o contra todos, panconseguirem a liberdade do
pae, preso o conderiinado in-
justamiente. Durante cerca de1-í annos vêm os Ires irmãos
oom a perseverança de ap.,.-
tolos, batendo a innümeru-
portas, dirigindo-so a juizes o
n autoridades, a políticos, :
advogados n jornalistas. Ti-
verani iiinumeras desillusõe=
Promessas vãs. Hypoorisiíi.'
Mentiras. Contratempos seni
conta.

Mas sempre encontraram
quatro amigos, quatro alma-.
generosas que nunca lhes fa-
lharam, e quo a todos elles
citam e bemdizem: — os srs.
Mauri.t_.io de Lacerda, Evari«-
Io de Moraes, Mozart Lago tt
Njcanoii* do Nascimento.

A fatalidade, porém, pare-cia perseguir José Alves. ".,..
da menos de tres mezes o in-
dulto de José Alves estevo
para ser assignado. Foi com
o presidente Carlos de Cam-
pos, tão bruscamente rouba-
do ti vida; com o general Li-
doro Dias Lopes, na revolü-
ção paulista de 1920, de tão
ettrla duração; no governoJúlio Prestes, que o promet-'oro. ãs associações d. classe
desta Capital, respondendo-
lhes a um a/ppello com cerca,
de mieio milhão d'e asstgna-
(uras!

Os

Nilo Peçanha" re , ,„„
solveram, em signal de proles- j •'i*"te doS intèríoróti. estyío do
tO, lizar um fumo no braço e ni»'-''li*-'-io C enorme o escolhido
sobre este um pequeno laço «le ° t,';',"*,l|o fotto Por "Vida jj0.
fila, verde, symbolizai.tlo u es. 

"'T..0'!,"¦,

perança que todos alimentam ^^Z^^rX^^Zl
ap que a situação se solucione. I dustria nacional, é de , quatro

Sobrovindo o jury-, sob pres-suo horrível, a despeito dosesforços do sr. Maurício deLacerda e outros advogados,
roram os quatro estivadores
condomnadps a 30 annos de
prisão.

Contava José Alvos, então50 annos df. idade. Na prisão!o yolho-estlvadoi* teve maiosamigos aggravados. Ficou tu-ucrculo.so, passando a viver a

A excursão do sr.
José Américo a Minas

De Ubá recebeu 0 sr. J0-„.
Aiucrico o seguinte toiegram-
ma: c

'"Scienles 
passagem vossen-

cia destino Viçosa, Ubá sentir-
se-ia grandemente enaltecida
sua permanência aqui algu-mas horas. Rogamos avisar
(lia e_ hora. .Toaquini Siqueira
Pt-efoito; Felippe Balbi, cliefo'
político",

no E,

***'*•''* "**• ¦**•*¦¦»¦ •» » a» #»_»^^^,

As manifestações de praça
publica cessaram por comple-
to, aguardando.os aluninos e
a.s suas famílias encerramento
dos dois inquéritos.

PRÕPRÍEDÃDÉS
Contractos, escripturas, com-

pras e vendas, administração
serviços em repartições. HKNIil-
QUE — corredor, llosarlo, 1591.". sala 7.

on. josc hb ai.bi.qubkqi.f.
DoencM aeznaea do Homem¦llnirnoallro cxut.nl trnlam.nto da

Impotência em moço
II. 7 I»E SETKMIIHO — n. 1 àn «

o preço do exemplar

V. Exa. aof-re de estomafo
eahido, dilataçio dos
Intestinos, hérnia

umbilical e ventre descido? Só
poderá modificar e tratar esses
incomnodos, sem operação, osan-
de uma cinta especial, feita sob
medida per orthopedico eempe-
tente e material de primeira or-

... . dem. — Procure •Cinta de \ entre caindo,
e hérnia umbelllc.l.

Instituto Lazzarini
Avenida Gomes Freire 146

(QUASI ESQUINA DE RIACHUELO)

Allcnderá das !l ás 19 horas.

Fabricarão exclusiva de cintos

para hérnia, c qualquer cinta .
conforme indicarão dos senho- '

( ."(nrj píiíü pi,M,y |
(¦".tom--.., r«hlrio) res lllodícOS. \

mil róis
avulso.

REVISTA SUBURBANA
Tal qual suecedou com as

edições precedentes, a edição
do REVISTA SUBURBANA
oorrospoiidento ao mez de ju-lho. hontem exposta á venda,
está magnífica.

Os seus directores drs. Lo-
vy Cerquoira c Araújo Serra
não tém poupado esforços no
sentido de dotar os subúrbios
cariocas de um magazine á
altura do seu progresso eco-
nomico e social.

E a edição dn julho, dà
REVISTA SUBURBANA é bem
um atteslàdo de que os nossos
confrades estão firmornento
dispostos a realizar a grandio-sa obra quo tèm em vista.

Erfeclivamente, a presenteedição dn vicloriosa revista,
não sómenle apresenta um
texto variado, como ainda
mostra nm numero considera-
vel de clichês de lindos sc-
nborinhas dos subúrbios.

VIDA AUTOMOBILÍSTICA
Está circulando o quinto nu-

mero, correspondente ao inez
de agosto, da revista "Vida Au-
tomobllistica".

O 8ummario denso numero
apresenta-se interessanto, cou-
tendo todos os aspectos sociaes,
de julho, e a matéria de in_teresse da classe dos motoris-
tas em g-.nl, além de farto no-ticia rio.

E', pois, digno de nota onumero presente da publicação(lliiBda por llenedlcto Moita eMario Kols.

PERLÍV.ÀNÓ 
"

| Diü a seiencia actual (ju. t
i nestH íiioca o (|iio niullior com-

natu a to ...c pulmonar. 0 llron- '
I -'liUc*., etc.

O Ministro José Américo m.
çebeu o seguinte tolegrani"mo
do interventor Federa,
do Pani:

"Betem, 
30 - Venho con-

tanto providencias consequeti-
Us hão seguir-se acto recebi-

Snlonte ferrovia Tocantins, ...|j_
citar o agradecer vossencia lalmedida. Eu faço sinceros vo-fo= para que na profícua ad-miinstração vossencia fique

(lefinitivainonte resolvido e-lc
antlquissimo problemaclusüo trecho
cnbaç.a

con-"erroviario 
Al-

mia Itainliíi que òoniò
ja ínformoi vossencia vem re-solver problema econômico 

"e

commercial estes qiintro E=--tados de Pará, Maranhão,
Ooyaz e Matto Crt-osso. proco-nizarla miedida dezenas annos
por Couto Magalhães. So voã-sos affnzeres o perhiiltis*e-jieu (ornaria liberdade convidar
prezado amigo, vir verificar

111 oco, esta patriótica necessi-
dade até, para comprovar meninteresse conclusão esse Ire-cho nãn obedece desejo favo-
recor Estado Governo. Levo
vossencia por deante este pro-blema e terá áddlcionádò aosdemais não menos inestimáveis
serviço nosso Brasil. Conli/fes
saudações — Major Harala".'

interventores paulista-,
capitão João Alberto, Pedro
de Toledo e Laudo de Cnmar-

go, também foram, insistente-
mente, abordados para estu-
darem e decidirem o caso.
Diversos appellos, por outro
lado. foram endereçados ao sr.
Getulio Vargas.

Tudo em pura perda.Afinal sobe A interven.orla
paulista o general Waidomiro
de Lima. O trabalho a favor do
Jnsé Alves é renovado. Maria
José, filha do velho lendcr es-livador, hoje moça e mãe,
apoiada om parec--.es do.s srs.
Maurício de Lacerda o Mozart
Lago, dirige-se ao governador

dn São Paulo. Este destaca
uni amigo, advogado provecto,
para examinar o processo, 1.
no dia 20 de junho, embora
alarefadissimo com a situação
que lhe foi oreadu 110 Estado,
antes de deixar o governo, não

se esqueceu do fazei* justiça.Baixa um decreto que'diz:¦ "considerando 
que o presi-diário José Joaquim Alvos,

condoin.nadò a 30 annos de pri-sao collular, já cumpriu 1. an-
nos do pena:

considerando que o seu pro-cc-dfmento na prisão vem sen-
do bom, conforme afctostam
autoridades sob c 

'
vem estando elle;

considoràndo que o seu es-tado de saudo 6 grave, cmi-
fornio consta do'"boletim do•serviço de medicina e cirurgia
da Penitenciaria;

considerando tudo o niah
que do processo n." 1.3 íi
consta

Resolve conceder ao presi-'diário 
José Joaquim Alves p,^r-d.-io do resto da pena a qimfoi cnndcmnado."

A BATALHA, quo está sen 1-
pre vigilante aos interesses po-
pulares. por um do seus re-
(ladrões, visitou hontem J,,-'
Joaquim Alves.

Encontrou-o ao lado da es-
posa agonizante, que de cho-
rar tantos annos ficara cega.
rodeado dos filhos, e do it ne-
tinho.-. lindos e fortes.

A impre-síio que trouxemos
da casa de José Alves 6 índe-
fm .vol. E" uma Impressão, po-rom, que as autoridades do
Brasil precisavam ber de vez
em quando. E" uma Impressão
que aos ricos e aos poderosos
nunca devia faltar...

O sr. general Waidomiro de
Lima deve estar, sem duvido,
com um largo crédito nas be-
nesses divinasI

a.s
guarda

Pessoa de sangue "impuro"

E de "fraqueia" ATACADA
Terá remédio seguro

Usando

KOLfl I0QAQA
Em toda s as pharmacias e droga-
garias. — Pedidos á Pharmacia
Uranos: Constituição n. 20 —
Telephone 2-1393 — Ri0 _
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Snnoestivo DepoimMio™[ ¦
Ha dias o actual ministro da Fazenda do Governo Pro.

visorio, em entrevista concedida á imprensa desta Capital,
proclamava a necessidade de um entendimento directo en-
tre os membros do Ministério para o estudo e decisão dos
problemas de maior importância, referentes á adminis.
tração publica. Lembrava a vantagem de reuniões collc-
ctivas dos titulares de todas as Pastas, uma ou duas ve.
zes por semana, afim de que pudesse existir perfeita uni.
formidade de vistas nos actos do governo, e ao ministro
das Finanças fosse possivel melhor se inteirar das des.
pesas projectadas pelos collegas, como oriental-os tambem
sobre as possibilidades e forças do thesouro.

Estas idéas de um dos ministros de maior responsa,
bilidade, no momento politico, resultantes da experien.
cia na direcção de um dos mais importantes departamen.
tos ào serviço publico, não devem perder-se nos registros
ephemeros das notas jornalísticas, sem os commentarios de
um detido exame, na hora histórica da reorganização
constitucional do Brasil.

Essa necessidade, tão dc perto sentida por um dos or.
gãos de alta administração do paiz, é um suggestivo de.
poimento contra o presidencialismo, que permitte essa des-
associção e desentendimento de actos e idéas entre os
membros do mesmo governo. Essa independência recipro-
ca dos ministros, com a inevitável confusão administra.
tiva que produz, é uma das características deste regimen.
Nunca possivel no Parlamentarismo, que é o governo de
Gabinete, onde todos os membros são solidários entre si
e conjunctamente responsáveis pelos actos de cada um dos
Ministérios."No systema parlamentar, escreve Ruy Barbosa, a so.
lidariedade decorre logicamente da unidade que impri.
me ao gabinete o pensamento da maioria legislativa, en-
carnado no primeiro ministro, eleitor soberano dos seus
companheiros de administração. O ministério personifi-
ca, em si um programma de governo, pelo qual se bate o
seu partido; e o chefe do gabinete, com a maifc alta cul.
minancia entre os ministros, exerce sobre todos a influen.
cia de harmonia e unificação, que os reduz a uma entida-
de moral indivisivel."

No systema presidencial, ao contrario, os ministros
são, em geral, " homens de educação politica e tendências
differentes, sem plano de administração preestabelecido,
sem chefe preconisado e apoiado numa aggremiação po.
litica", nomeaveis e demissiveis discrecionariamente,"sem outras reservas mais que as da sua responsabilidade
perante o Presidente", e sem "nenhnm laço de solidarie-
dade" entre si.

Dahi a desuniformidade de actos, divergências de vis-
tas, falta de cohesão e harmonia entre as medidas toma-
das pelos vários ministérios, inconveniências manifestas
que já vão alarmando o espirito do titular da Pasta que
tem de fornecer os meios pecuniários para a satisfação
das despesas publicas.

Mas essa lição dos factos parece que não impressio.
nou ainda os dirigentes do paiz, na obra da sua reconstru.
cção jurídica.

A cohesão, a corresponsabilidade ministerial só pra.
ticamente serão possíveis com o verdadeiro cunho de rea-
lidade, no regimen parlamentar, oriundas do entendimen.
to directo dos membros do governo em conselho de Mi.
nistros. Ellas constituem necessidades imperiosas á fe-
cundidade dos esforços administrativos, condição primor,
dial á bôa gestão dos negócios públicos.

Apezar de todos esses ensinamentos da politica expe-
rimental, os projectos de constituição com que se promette
reintregrar o Brasil nos quadros legaes, persistem no erro
funesto do presidencialismo, que arrastou a nação ás vo.
vagens dos pronunciamentos successivos, das revolu-
ções, dos convulsionamentos anarchicos, que teem sido as
n°ssas supremas desgraças.

Os quarenta annos de erros e crimes de uma Republi-
ca autocratica, cujo despotismo se estriba principalmen-
te nos preceitos constitucionaes, de liberalismo theorico,
que asseguravam, na pratica, a implantação do absolutismo
politico, não nos curaram das illusões funestas que ja. pre.sidencialismo americano creára no espirito dos fundado-
res das instituições, que deveriam substituir, entre nós, o
regimen imperial.

O Brasil continuará, sob o nefario presidencialismo,o seu martyrologio politico, até que se desperte a consci.
eacia do seu povo, para integral-o no goso das suas li-
herdades..

MONIZ SODRÉ

OS MEZES
AZIAGOS

Na Velha Republica, o mez.
de Novembro, depois de ce-
lebrizar-se pela tmplantaçüoi
da mesma, ganhou fama de
propicio a agitações políticas.
Fura a 23 de Novembro de 91
que Deodoro se vira constran-
gido a renunciar, passando o
Governo ao Marechal Florta-
no; a 5 de Novembro de 07,
indo receber, no Arsenal ria
Marinha, as tropas que regres-
savam dc Canudos, Prudente
de Moraes era alvo dc um al-
tentado brutal, so escapando
com viria graças ao sacrilt-
cio heróico do marechal Ma-
chado Bittencourt; a 14 dc
Novembro de 11)04, estalava,
no Rio, um sério movimento
revolucionário, contra o pre-
sidente Rodrigues Alves, sob o
pretexto da vaccinaçüo obri-
gatoria; na noite de 22 de No-
vembro de 1910, rebelava-se a
maruja do "Minas Geraes", do
"São Paulo", do "Deodoro" e.
rio "Bahia", contra o gover-
rio Hermes, então com sete
dias de existencial

A Nova Republica, arües
mesmo de nascer, deslocou
essas coincidências históricas
para Julho. Tivemos, cm 22,
o forte de Copacabana e. cm
21, « m'o/(ifâo chefiada pelo
marechal Isidoro, ambas a 5
desse mez. E, desde então, o%
dias mais intranquillos do
paiz tèm sido em Julho — <
sempre cm virtude dc acon-
teeimentos de São Paulo.

Foi a 12 dc Julho de 1931,
que o coronel João Alberto
deixou a inlervcntoria paulis-
ta; a 9 de julho de 1932, que
rebentou o movimento consti-
tucionalista; a 27 de Julho de
1933, que o General Waldo-
miro Lima sahiu dos Campes
Elyscos...

Julho, porem, acaba hoje.
Bons ventos o levcml

Reforma bancaria

AS POLICIAS
ESTADUAES

Vão ser organizadas em no
vas bases as policias esta
riuaes, que não poderão te.r

de
as-

0 Lar Brasileiro, o descoberto de sens
empréstimos hypothecarios e a falta
de garantias do di nheiro de seus de-
— positos —

Continuação da 1.' pagina
e toda a sorlc de esbanjamen-
los, feitos por unia adminis-
tração incompetente e bas-
tante maleavel para sc sub-
ruetter a todas as imposições
dos gananciosos que canali-
zaram para os seus bolsos o
dinheiro do publico, a con-
tabilidade não vacilla cm lan-
çar mãos de todos os meios,
honestos ou nâo, numa passi-
vidade só admittida em quem
não tem a noção dc honra in-
dividual. Gastos nababescos
com installações caras e inu-
teis. Estornos escandalosos;
tudo se fez com o fim único
de illudir o publico e princi-
palmente OS DEPOSITAM-
TES, ns esperança de fazel-os
acreditar num bem estar que
não existe. Nos balanceies, o
edifício da sédc, que custou
pouco mais dc mil contos, en-
campa toda a sorte de esban-
jumentos, figurando com a «•
fra pomposa de 4.500 contos
lão em contraste com os seus
7 salões tão pobres dc tudo.
Frederick Henry Lowndes,
aguilhoado pela grita da im-
prensa, debanda, mascarando
a sua retirada com unia via-
«emsinba de repouso. De re-
pouso, sim, de repouso para
os raspados cofres do LAR
BRASILEIBO d*onde já não
ha mais lucros a embolsar.

Antes de partir, é preciso
pôr as cousas em dia. fcão
ouvidos os techni :os de con-
tabilidade. Consultnm-sc os
acatados "fazedores" de es-
cripfns da capacidade dos l
LUPE, procurando-se oulros
estrangeiros, naturalizados
que ur juntem :i camarilha pa-
ra espoliar «>s Depositantes.

Sempre os processos escusos
e o emprego de meios, quaes*
quer que sejam, para illudir
o povo, que os enriqueceu.

O predio n. 25 dn rua Hen-
rique Dias, no Rocha, é mais
uma prova da facilidade, com
que se doava o dinheiro do
povo, a economia dos DEPO-
SITANTES. Quasi em ruinas,
arcaica e sem renda que com-
pense, essa propriedade com-
promette, com a sua desvalo-
rização, o empréstimo a que
serviu de base, acarretando
sempre um prejuízo maior
para o Lar Brasileiro pelos
constantes e onerosos reparos
de que necessita freqüente-
mente para sc manter de pé.
Este caso é reconhecido pela
própria Directoria e constituc
um dos seus grandes boletins.

Provas como essas1 consti-
tuem a generalidade dos ne-
gocios da empreza conslructo-
ra, onde só houve a preoceu*
pação dc realizar commissões,
para poder DISTRIBUIR LU-
CROS ANTES DE REALIZA-
DOS, canalizando o dinheiro
do Brasil para o estrangeiro,
enchendo as algibeiras dos
Larragoitti, Wnllerstein e Ra-
niirez, e multiplicando as ca-
sas dc Frederick Henry Lo*
wnds, o famoso "animador de
negócios", o celebre presiden-
dente do "comitê de construc*
ções", o inconfundível DI-
RECTOR FISCAL, amigo dos
construetores camaradas.

unidades de artilharia,
aviação ou dc carros dc
salto.

A esse respeito, cumpre re-
cordar que o Código dos ln-
terventores, em data de 31 de
Agosto de 1931, já preceitua-
va, em sen Art. 14.°

"O Estado nâo poderá gas-
tar mais de 10 % de despeza
ordinária com os serviços de
segurança publica.•<g i.» — E' vedado ás po-
licias estaduaes disporem de
artilharia e aviação.

"§ 2." — Cada unidade de
infantaria on cavallaria pode-
rá possuir armas automáticas
em numero que nâo exceda a
dotação regulamentar das uni-
dades similares do exercito,

«•§ 3.» — Cada unidade po-
dera dispor de munição em
quantidade não excedente da
fornecida ás unidades do exer-
cito.

<¦§ 4,« — Os interventores
farão entrega ao Ministério da
Guerra da munição e arma-
mento excedentes ás dotações
previstas nos paragraphos an-
teriores, sendo os governos es-
taduaes indemnizados da im-
portancia das respectivas dif-
ferenças, em encontro de con-
tas com o governo Federal .

A decretação, agora, de no-
vas bases, faz suppôr que es-
sas, acima transcriptas e que
abrangem o assumpto de ma-
netra tão completa, deixa*
ram dc ser observadas.

Releva, porém, notar que o
Código dot Interventores, nnm
outro dispositivo (o n.* Vil
do Artigo 13) dispõe (ou dis-
punha?):"Us Estados limitarão suas
despezas com as policias mi-
luares. A redacção obtida se*
rá empregada na organização
de uma moderna poltcia ct-
vil, de carreira, e que assegu-
re ao mesmo tempo a inde-
pendência t segurança dos
seus funecionarios".Os .extos que citamos são
optimõè. Mas vão completar
dois annos de existência inu-
til. . .

üue a reforma aclual, sen-
do menos exigente, seja tam-
bem mais feliz...

Uma das promessas, feitas á nação pela
Alliança Liberal, foi a reforma do nosso apparelha-
mento bancário. E' curioso notar que essa idéa era
commum aos dois candidatos que, em Io de Março
de 1930, disputaram a eleição presidencial. Tanto o
sr. Julio Prestes como o sr. Getulio Vargas opina-
vam pela necessidade de emprehender essa reforma
quanto antes. A identidade de pontos de vistas dc-
monstra quanto estava enraizado na opinião publica
o anceio de vêr realizado um plano, considerado pe-
los dois adversários pcifiticos questão pacifica, so-
bre cuja opportunidade não era licito tergiversar.
Nem ha duvida que o problema assume aspecto
de verdadeira exigência nacional a quem quer que o
considere com algum conhecimento de causa e senso
das realidades brasileiras.

O nosso organismo bancário ainda não exerce,
como deveria exercer, as suas funeções de regulador
do meio circulante, de distribuidor do credito e de
fomentador das actividade produetoras. O banco não
é, não pode ser o mesmo que uma casa de penhor.
Possue uma finalidade mais alta. E', quando bem
orientado, um elemento vitalizador.

Alguns episódios da historia financeira do mun-
do illustram a nossa asserçâo e convencem-nos plena-
mente dc que não vae exaggero em relacionar os sur-
tos de progresso das grandes nações com a adopção
de um regimen bancário efficiente e adequado.

O Banco de Inglaterra, prototypo dos estabele-
cimentos desse gênero, foi fundado num dos mais
difficeis transes da existência do poderoso Império.
A 25 de Abril de 1694, a Grã-Bretanha, para offere-
cer resistência á França, se via coagida a tomar di-
nheiros aos agiotas a juros de 20 e 40 °|°. O Banco da
Inglaterra veiu superar essas difficuldades, dando a
victoria na guerra c preparando o advento de unia
paz fecunda e impulsionadora. O desenvolvimento do
colossal Império Britannico tem o seu marco funda-
mental na instituição do Banco da Inglaterra.

O mesmo se verificou com a França, paiz cuja
organização economico-financeira é modelar. Creado
no anno XI da Revolução Franceza pela lei de 24
germinal e reformado por decreto de 22 de Abril
de 1806, tem sido elle, pelos serviços prestados á
economia da poderosa nação, a válvula de segurança
nas horas de crise e a alavanca do progresso em todos
os tempos.

Podemos dizer, louvando-nos na palavra de um
perito, que "em toda a parte onde foi estabelecido um
instituto dessa natureza, capaz de dominar o mercado
monetário, attendendo-lhe ás necessidades e ás
exigências que variam de momento a momento, não se
fizeram esperar os seus benéficos effeitos sobre o
desenvolvimento da producção, do commercio e da
riqueza do paiz".

Ahi ficam algumas razões elevadas e con-
vincentes, que nos aconselham o cumprimento de um
desideratum commum a todos os que se propõem a
melhorar a existência nacional, pelo exercício intel-
ligente do poder.

Deposito de retalhos!
e saldos das fabricas de tecidos do Rio e dos Estados

Ifenifaft * m kilos, f racções e por metros

Rua do Costa, 8
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Nos Ministeriosi QUEM ME AVISA...
—i Sim.
Mas...

A guerra de Tarifas AS NOVIDADES DA
entre Portugal e a

— França —

Dr. Pache de Faria
Olho» — Garganta — OnvMoa

— Maria.
RODRIGO SIMTA, 42-9.*. Aa 8 ha.

0 Rio hospeda Sir
— John Simon —

Continuação da 1,
gocios Estrangeiros
Bretanha
agradecer
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tere oceasião de
as homenagens que

Só fantasia
Mo confundi com oa rrrin-

ilrlroa nltmrntni., gnr illo anuitr
r »Ik<"\ nm uiilo.rliua* lnnt.1-
i|Ur i> homem «tí.iii parn »n«l»-
fnr.r ti* N*>ti« rn|trtrh<»«f RKfttni|
a. bala* ,.« tinnflion», multou (In,
em,,. — (InapcCtorla '!•• 1'mpa.
iíainla * Educaç*» Sanitária),

lhe vêm sendo dispensadas no
nosso paiz qne elle muito ad-
mira.

Terminada a audiência, o 11-
lustre político britannico re.
tirou-se com as mesmas dofe.
rendas com que fora recebido.

0 general Waidomiro
conferenciou com o

titular da Guerra
Esteve honlem no Mini9le-

rio dn Guerra, ondo i'i»nferen-
ciou com o general 13. Santo
Cardoso, minist.ro da Guerra,
c general Waidomiro Limn,
PT-Intcrventor federal cm São
favjn

Continuação da 1.* pagina

posto aduaneiro, em seguida
por novr. taxa, mais tarde por
outros ônus, e assim, pouco a
pouco, de aggravação em ag-
gravação dos direitos de im-
portação, foram-se modificao-
do as prerogativas de que go-
zava, em França, mercê de
convênio internacional, a vi-
nicultura portugueza, quer di*
zer, a fonte incontestavelmen-
te mais considerável da rique-
za publica da nação ibérica.

Toleradas as sophistlcações
dos vinhos do Porto e, ¦— o
que é mais grave do que a im-
punidade dos falsificadores
— perseguidos, evidentemen-
te perseguidjs pelo fisco fran-
ccz os produetores da repu*
blica portugueza, a titulo de
defeza da industria congene-
rc da França, o único caminho
que se offerecia ao governo
Saiazar era o da denuncia do
convênio em vigor. E foi o
que elle seguin.

A denuncia foi a providen-
cia preliminar para o inicio
da politica de retorsões adua-
neiras. Logo surgiram sensi-
veis alterações em pautas, des-
favoráveis á economia fran-
ceza, para a qual tanto con-
tribue o povo portuguez, com
suas acquisições dc objectos
das industrias de luxo, pelles,
tecidos finos e seda.

Está neste pé a questão. Não
chegaram' até agora a accôr-
do, tendente a restringir a
extensão das represálias inu-
tuas, o representante official
da republica ibérica e os do
governo franeez.

O incidente, que sobresalta
a opinião publica lísboense,
enchendo dc apprehcnsões, si-
multaneainente, os produeto-
res lusitanos e os industriacs
gaulezes, attingidos pela ré-
plica dos financistas penin-
sulares, é uma dessas numero-
sas e funestas conseqüências
da desordem econômica mun-
dial.

Acaso, mais dia. menos dia,
chegarão a entendimento pas-
sageiro, a equilíbrio instável,
os interesses das duas nações
presentemente em lucla aber-
ta.

A accordo definitivo é que
não chegarão nunca.

A natureza das relações
commerciaes entre os povos

POLITICA
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tlça Eleitoral realiza, hoje,
uma importante 6eK..t'0
u ra r sessão que se re-
veste de grande importância.

Entre outros casos, aerão
decididos em definitivo, oa
de Sergipe e do Amazonas «.
provavelmente, o* de São Pau-
lo e Districto Federal.

Para os dois primeiros ca»
sos, os relatores opinaram pela
exclusão dos candidatos diplo-
mados, Edson Nobre de Lacet.
da, de Sergipe, e capitão Ribel.
ro Júnior, do Amazonas.

Si o plenário adoptar o pa-
recer dos relatores, verificar-
se-ft pela primeira vez, na Re.
publica Nova, a degolla de can.
didatos diplomados.

O candidato de Serglpo,
senhor Edson Nobro do
Lacerda, contestado pelo seu
companheiro de partido, sr.
Deodato Maia quo não logrou
eleger-Be, produziu perante o
Superior Tribunal uma, contra
contestação digna de acatamen-
to pelo' Tribunal, taes os ele.
mentos. de prova e do argu-
mentaçáo neila contidos.

Tambem, na sessão de hoje,
o Tribunal resolverá sobre a
communicação ao Governo, pa-
ra o fim da convocação da As-
sembléa Constituinte .

TRABALHO
Processos dospacrados Pelo rol-

uist.ro do Trabalho:
N.o 3.0S6/933 — Departamento

Nacional do Povoamento rostl.
l.ulndu o proceaso em HUO é In.
Leressiulu. a Companhia Solinucr
S. A.. p»r fornoclmoiitQH <i"e diz
ter sido feito. — Sittlsüaça a oxf-
goneta.

N.o 52/H/933 — Henrique Dio-
trich, engenheiro olioCo do Cen.
tro Agrícola Santa cruz, soltei,
tando pagamento por serviços
prestados lüra. das horas r«sula-
inen taras, — Autorizo o paga-
mento na fôrma proposta.

N.o 2.313/933 — Processo refe.
rente 6. Installadüo dos sorvlèos
do carteiras profissionaes nos
listados. — Ao Departamento
Nacional' <10 Trabalho,

N.o ü.S0i/i',"3 —. Telegramma
ao interventor fedoftil no lDsttuto
da Bahia, — TCxpeçu.so o tei»-
gramma.

N.o 3.09S/933 —- Inspectoria
Regional no listado do Paraná.,
encarecendo a necessidado de um
phrainacoullco iiara o Núcleo Co-
lonial Marqueis de Abrahtos. —
Junte ao processo. A Directoria
Geral de Contabilidade. '

N.o 3.112/933 — Comminsão
fundadora do Centro Agrícola
"Santa Cruz", consultando sobrei
o decreto a." 22.SS5, do -1 '3o J«-
nho da 1333. — Ao dr. cônsul-
tor.

X.o ::S/C/933 — Companhia
Produetos Nympha S. A., requo.
rendo autorização para. local-
mente, funecionar, — Ao doutor
consultor,

Departamento Nacional cio Tra-
balho remettendo auto ÍS.Fa do
Inquérito instaurado rola Secçiio
flo Fiscalização Social, afim do
apurar a procedência d,i queixa
apresentada pelos oporarlos do
Syndicato do« Operários Ferro-
viários do S. Carlos, — Ao De.
partamento Nacional do Traba-
lho.

FAZENDA
O sr. Oswaldo Aranha «sUve,

hontem .pel» manha, om seu Ba.
binete d<s trabalho, no Ministério
da Fazenda, despachando os pro-
cessoB que dependiam <)o. sua. as-
signatura, visitando, A tarde, o
Danço do Brasil.

 Ao seu collega da ViaçttO
o titular da Fazenda remetton-
ilo as notas de dividas contrahi.
das no presento exercício por
aquelle Ministério, solicitou que
fossem ns mesmas postas em
conformidade com o quo procol-
tna o Código de contabilizado da
Uopubllca, para effeito da paga.
mento.

A Alfândega enviou, hontem,
íl Directoria da Kecelta, devida-
mente instruídos, os processos
que estavam ntíectos A sua e°m-
netencla,

— As repartições subordinadas
t Fazenda, o titular dessa pasta
offlclou Informando qua o se"0
para "stocks", creado pclo Be-
creto n.o 22.088, do 5 do Julho,
6 Igual, excepto na cdr, ao esta.
belecldo Pela circular n/> 40, do
21 de agosto do 1820, de imposto
de consumo.

 j.1. se encontram no Conse.
lho de Contribuintes os requeri-
mentos da Societê Anonyme
Gaz e The Invertements City,

I itrbaiu mais aflua.
quando tiverem sede,

,,.,.. ... , , «'fio se illudiiin — «unndo siMilitar, visto haver se tornado tralar de moléstias pcrifjosns:insubsislqn e o acto nue m- _ TY,,1I0< pcsiNTERlA, es-devidamente contemplou o '„„„.„,., rins filJad0) c(„, hc.iliitm 'só 
AS ÚNICAS ÁGUAS

IMIXKKAES NATURAES DES-
iTA CAPITAL, QUE NAO SAO
J)i; SICIU1AS NEM DE POÇOS
— as saborosíssimas, iinpiitre-

referido official.
 O Minislro da Guerra

autòrisou a designação de um
official dentre os corpos do
commando da I" Rogiào Mili-
tar, com a incumbência dc
providenciar sobre a inslnlla-
(;âo de officiaes, ccntrnlizan-
do as medidas resultantes de
ordens recebidas sobre vigi-
lancia, segurança do quartel
general c outras dependeu-
cias, em todos os casos que se
tornarem nuceessarios.

 Realizando-se, respe-
pectivamente, até 10 de agos-
lo próximo e na primeira
quinzena de setembro vindou-
ro, os campeonatos d'armas
regionaes c nacional, o Minis-
tro da Guerra, approvou a pro
videncia sugerida pelo Com-
mandante da Io Região Mili-
tar, liara que sejam dados os
prêmios em espécie, podendo I
ser uin cavallo, cria das cou-!
delarias do Exercito, para o
vencedor em 1° logar, e para
os vencedores em 2" e 3" loga-
res, artigos de confecção do
Estabelecimento Central de
Fardamento e Equipamento,
como sejam um armamento
completo de montaria e. um
par de botas c um cinlo, lula-
barte,

 Pagamentos solilados
pelo Ministro da Guerra ao da
Fazenda: ÍI00Ç000 a Francisco
Antunes; 500$ a Pedro Labor-
ne; t:549$400 a Corrêa & Cia.,
793$ a Camino & Cademarto-
ri; 700$ a Manoel Ourives Fi-
lho: 619$ a manoel Oliveira
da Silva; 450? a Marcclino dos
Santos; 300$ a Francisco Me-
noti Serio; 3R0$ ao Io sargento
João de Souza Bôrquó.

0 DIA DO CHEFE DO
GOVERNO

eiveis muilo leves e límpidas
— ACUAS WZAUETH.

Peçam, em Ioda parle pelos
Tels\ 9.3258 e ;t.;!7'i(I, só e sem-
[ire, - ACUA NAZARETH «a-
zo/.a e Anua Na/arctli miiipic
siana,

Visitem *.ints fontes

0 film "Mussolini fa-
Ia!" será exhibido es"
pecialmente aos jor
naüstas da Acção So-

ciai Brasileira

O Chefe do Governo Provi-
sorio recebeu honlem no pa-
lacio do Cattete em conferen-
cia e para despacho do expe-
diente do suas paslas. ns srs.
Antunes Maoiel, ministro da
Justiça o Washington Pires,
ministro da Educação.

du

No palácio do Cattete. fo-
ram recebidos pelo Chefo do
Governo, o desombarpnlnr
Elviro Castilho, presidenle da
Corte, de Ãppellação; e o dr.
Manoel Reis.

0 -í\ .1. Kahrirm, chefe da"Acção Social Brasileira".
Partido Nacional Fascista, di-
rigiu aos jornalistas que as-
sinaram o manifesto de 29 do
mez p. p , o seguinte aviso:"Collega e camarada:

Na próxima quarta-feira.
dia 2 de acosto, ás dez o meia
o Cinema Gloria exhibirã ox-
olusivamenle aos fascistas
quo niililam na imprensa ca-
rioca. e estiverem filiados á"Ácção. Social Brasileira", «
soberbo film "Mussolini Cala"
que, no correr desti? mez, vat
ser franqueado à platéa bra-
sileira.

Iremos, assim, graças ã
inicial iva amável do sr. Eri-
que Baez, representante da"United Artists"! assistir du-
rante hora e meia, de empòl-
ganfe projecção, ao desonrei:
lar da obra portentosa que
nm regime totalizador das
enciigias de uni paiz, cons-
truiu, eni dez annos de clisci-
plina e de vontade, >' ouvir n
verbo inflamando daquelle que
inspirou e realizou esse regi-
me fonte milagrosa do bem
publico.

E' uni espoctaculo admira-
vel a quo lodo bom fascista
brasileiro deve comparecer co-
mo quem. vae á aula pratica
de tiin grande mestre; — pa-
ra ver n exemplo e aprender
a lição.

(ai ./. Fitbrino

Capturados pela Di-
rectoria Geral de In*

vestigações
A secção de Capturas Rc-

commendadas da D. C. I. ef-
fectuou as seguintes prisões:

Francisco Fonseca, condem-
nado como incurso nas pe-
nas do art. 297. pela -5.' Vara
Criminal: Raul Cabral Guima-
rães, contra 

'quem o juiz da 5.'
Vara Criminal expediu man-
dado de prisão, como incurso
nas penas dos aris. 2t5S e 272;
Raphael Josó dos Santos, con-
demnado pelo art. 267, todos
da Consolidação das Leis Pe-
naes, o Uomualdo do Espirito
Santo, por ser desertor do
Exercito, os quaes tiveram o
conveniente destino.

atormentados pelo descqulH*
brio iln producção denuncia
os antagonismos insoluveis da
civilização contemporânea!

GUERRA
O Director da Fabrica de

Pólvora sem Fumaça, tendo
cm vista o augmento do effe-
ctivo do contingente especial,
constituído de reservistas das
1» e 2' linhas do Exercito, con
sultou ao Director do Material
Bellico: Io — Si poderão ser
acceitos como engajados, ao
citado contingente, reservistas
que, preenchendo as condi-
ções do Regulamento do Ser-
viço Militar, Aviso n" 14, de
25 de fevereiro de 1927, e o
disposto no Decreto n° 20.009
de 5 de novembro de 1931, se-
iam officialmente casados; 2°
-— Si podem contrahir matri-
monio os reservistas jáenga-
jados. Em solução o Ministro
da Guerra, declarou no Chefe
do D. G. que não devem ser
acceitos, como engajados, re-
servistas casados, nem ser per
miltido em conseqüência, o
casamento depois de inclui-
d°s' . * .- -

Attendendo a deficicn-
cia dc officiaes, o sr. Ministro
resolveu permiltir o accumulo
das funeções normaes no
Exercito, com a freqüência
das Escolas de armas e tech-
nicas. Em conseqüência, de-
verão ser aproveitados os of-
ficiaes que cursam a Esco-
!a de Engenharia Militar, nas
funeções de caracter techni-
co. _

O Io tenente Gustavo de Fa*
ria, .foi posto á disposição do
Ministério dn Viação e Obras
Publicas, para fazer parte da
Comniissão encarregada de
estudar os detalhes do contra-
cto a ser celebrado com a Me-
tropolitan Vickcrs Co., parn
electrificação de um trecho
dns linhas da Central do Bra-
sil.

Ficou sem effeito n an-
nullncào da nomeação do 1*
tenente José Alcxinc Bitlcn-
comi nara o cargo de instni-
ctor dc infantaria da liscolu

Estiveram no Cattete, em
visita ao Chefe do Governo, os
bncharelandos da Faculdade
de Direito de Porto Alegre,
Julio Teixeira, Verdi de Cosa-
ro, Araujo Netto, e Teimo Jo-
bin, em nome da caravana de
acadêmicos sul-rograndenses,
que de volta de Minas Geraes,
vae regresar ao seu Eslado.

Decretos do Gover>
no Provisório

O Chefe do Governo Provi-
sorio assignou os seguintes
decretos.

NA PASTA DA JUSTIÇA
Exonerando, por abandono

de emprego Fausto Sarmento
Jucá, o Luiz Felippo Alves
Ribeiro, de guardas de segun-
da classe, aquello da Guarda
Civil e este da Inspectoria do
Trafego; o exonerando Pedro
dos Santos Reis guarda de pri-
moira classe o Rogério Silvei-
ra de Mattos, de guarda de se-
gunda classe, ambos da guar-
da civil, por haverem aoceilo
ou Iro cargo.

Nomeando para guardas de
segunda classe da inspectoria
da guarda civil, os de segunda
Glyoerio Benjamin Monteiro,
Anlonio Gonçalves Barrai,
Custodio João dos Santos, Ma-
noel Gonçalves de Lacerda,
Anivaldo Antônio da Costa,
Mfisjno Gomes Pereira, Amirt-
do bancio, Walter da Silva,
Veríssimo, Deoclecio Fernan-
des Alves,- Joaquim Teixeiva.
Jorge Vieira de. Souza. João
Marcos Rodrigo de Freitas,
João Paulo da Silva, Rohes-
pierre Viegas. Carmo Muniz
de Lacerda. Arlhur dos San-
tos Coutinho, Anlonio Alves
da Silva, Francisco Ribeiro,
Felismino Josó Ruas, Arsenio
Rodrigues Montes, João Fran-
cisco de Assis, Domingos No-
brp de Arauio, Vicente Mazzel
Luiz de França Barhnlho.
Aniceto Krn-iri*™ do Arruda,
Vicente Enriqulnho, Arthur
Vargas. Waldemiro Joaquim
Moreira. Manoel Vedm Rnrl>i>-
sn ,le Mendonça, • Mano*) !>•-
reira dos ftoli.

Foram detidos dois
indivíduos envolvidos
no seqüestro do joven

0' Connel
ALBANY, (Nova York'). 31

(Havas) — Aununcia-S8 que a
policia deteve dois indivíduos
envolvidos no seqüestro do Jo-
ven John O'Conne.1 Jr. Os de-
tidos cuja identidade era ainda
ignorada á ultima hora. estão
sendo submettidos a ri^roso
interrogatório.

0 concerto da banda
de musica da Escola
Militar, no palácio do

Cattete
A bnnna de musica ía Es-

cola Militar, com um conjnn-
cto de 120 figuras, executou
no sabbado, no parque do pa-
lacio do Cattete, uma interes.
sanle retreta, sob a regência
do maestro tenente Arsenio
Fernandes Porto.

Do programma. faziam par-
te trechos de grandes classi-
cos. Foi encerrado o concerto
com a protophonia do "Gua«
rany", tendo o chefe do Go*
verno Provisório assistido da
varanda do salão dos despiu
chos em companhia dc mem*
bros das casas civil e militar.

A impressão causada foi a
melhor possivel, não só pela
maneira brilhante com qtja
foram interpretadas as musi*
cas, como pela sua corroerão
c disciplina.

Esse conjunclo militar mui-
to se tem aprimorado com o
cuidado que lhe tem dispensa»
do o coronel José Pessoa, m
modelador da Escola Militar.

Ao terminar o concerto o
tenente Arsenio Porlo foi
cumprimentado pelo coronel
PantaleSo Pessoa , chefe dn
Cnsa Militar do Chefe do Go-
verno Provisório,.
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Rio de Janeiro, Terça-feira 1 de Agosto de 9"! A BATALHA

NOTICIAS, RECLAMOS, ETC
ENTRE "A CANÇÃO BRASI
LEIRA" QUE SE DESPEDE E

A "MARIA" QUE SE
APPHOXLMA

Agora que A Canção Bra-
sileira sc despede, depois dc
uma jornada gloriosa, bri-
llninlc como nenhuma outra
peça fez, ainda, no Brasil, at-
tingindo cnlre as consagra-
ções mais expressivas seu ter
ceiro centenário, bem sc pode
fixar á opereta destinada a
substituil-a no cartaz; Maria.
Trabalho fhealral de alta va*
lia, pelo seu fundo psycholo-
gico, pelo desenho iinprcssio-
nante dos seus personagens,
vincados por mão dc mestre,
Maria 6 unia obra de fôlego
que faz meditar. Seu enredo
c uma historia coinmovcdo*
ra, musica suavíssima da ma-
estrina Francisca Gonzaga,
Maria, certamente ha de. re-
petir o triumpho formidável
d'.l Canção Brasileira. Até o
dia 11, porém, dala marcada
para a "preniure" de Maria.
o Rio de Janeiro todo tem
ainda tempo de rever com
olbos saudosos essa opereta
que vae sahir do cartaz, mas
que nunca, nunca mesmo, sa*
birá do coração dos brasi-
leiros.

imZííZLj.

Maria Mal (os
UM CONTO DE RÉIS, NO

CABLOS GOMES
A engraç!*dissima comedia

Um conto de Réis, actualmen-
te em scena no Carlos Gomes
constituiu uma surpreza, não
pelo assumpto. que esse jáera conhecido, mas pela in-
lerpretação e montagem da
peça. Raras tèm sido ns com-
panhias estrnngeiràà-qtie apre-
sentem uma comedia com
tanla riqueza e disfineção. As
pessoas que assistem aos cs-
pectaculos sahem agradável*
mente impressionadas com osIres actos cheios de espirito
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compele apenas a missão de
dar um herdeiro ao throno.

CASA DO SALOIO, NO
R1ALT0

Em espectaculo especial,
marcado para as 8 3|4, reali-
za-se amanhã no antigo Hial-
lo, a inauguração da CASA DO
SALOIO, uc iniciativa felicis-
siihà do querido actor cômico
Maniielino Teixeira. A CASA
DO SALOIO vae ser á sede,
enlre nós, do aulhentico thea-
tro regional portuguez. O seu
repertório tem a novidade dc
só sc compor de episódios
musicados de Iodas as pro-
vincias portuguesas. Adelina
Fernandes, a lão apreciada
cantora de Fados c Canções,
prestigia com o seu nome a
CASA DO SALOIO, e será ella
quem apresentará com o seu
collega, o apreciado actor co-
mico, Arnaldo Coútinho, a ten
taliva, representando na aber-
tura o aproposito saloio, que

foi escripto expressamente pelo
popular poeta portuguez Her-
mcnegildo Anlonio. Seguir-se-
a a primeira representação do
episódio minhoto, em 2 ac.los
e G quadros: "SAUDADE DE
PORTUGAL", original do fes-

lejado escriptor Anlonio
Guimarães, que vae reviver as
scenas mais características
dn linda província do Mi-
nho, como filho de Guima-
rães. Para esse episódio, es-
creveu linda musica typica o
maestro Ccsar de Mendonça.

O elenco í» o seguinte: Ade-
lina Fernandes, Julieta de Al-
meida, Maria Luiza. Maria
Amélia, Manuelino Teixeira,
Arnaldo Coútinho. tenor Raul
Gonçalves, cantadores Hora-
cio Campos. Manuel Monteiro.
Ramiro de Oliveira c Annibal
Lázaro.

O PRÓXIMO CARTAZ DO
CARLOS GOMES

A Companhia Portugueza de
Comédias vae dar ein sexta
rceila de assignatura de sua
temporada, n comedia de Fe-
lix Bermudes e João Baslos:"O aldrabão". Já o titulo diz
o sufficienlc para se suppor
que se trata de um homem
mestre em intrujices, que men
te como si fallasse verdade, e,
quando, por nenso, lhe vem
uma verdade á bocea. caem-
lhe os dentes.

Em Portugal ser "aldrabão"
dá ensejo aos transes mais co-
micos: não é "aldrabão" quem
quer, que para o ser é.indis-
pensavel possuir no mais alto
grau o talento da inventiva.
A prova é que quando um ""ai-
drabão" irrita cliama-se-Ihe
logo — "Esse typo é um ai-
drabão-porco" — que o mes*
mo é frizar que se denuncia
sem habilidade alguma.
DE VIAGEM PARA O SUL DO

PAIZ
Deu-nos, hontem, o prazerde uma visitu o distineto actor

Armando Rosas que, amanhã
regressa para o Estado do
Rio Grande do Sul, com a Com
panhia Jayme Cosia, da qual

é um dos primeiros elementos.
Registramos a gentileza. E
bòa viagem.

DEUS LHE PAGUE. NO
CASINO

Não c mais preciso recom-
mondar ao publico a comedia
de Joracy Camargo, que Prn-
copio interpreta magistral-
menle, ba mais de uni mez, lio
Casino, pois que talvez não ba-
ja em nossos meios sociaes.
quem nâo a tenha assistido.
Sabe-se, mesmo, que grande
parte do puolico já a assistiu
varias vozes.Todavia, devemos
salientar que é verdadeiramer-
fe extraordinário, além dc
confortador, o interesse da pia-
téa carioca pelo trabalho de
Joracy Camargo, cujo centena-
rio dc representações foi fes-
tivainente commeniorado na
ultima sexta-feira. E é curioso
notar que, depois de haver ul-
trapassado as cem representa-
ções, as casas continuam re-
pletas todas as noites.

CASA DO CABOCLO
Sexta-feira, Alma dc Cabloco

attingini a tresentns represen-
lações. Duque organizou lindo
programma para essa noitada
excepcional. Jeca Tatu', Jara-
raça, Ratinho, a trinca celebra-
da, fará rir com as suas piadas.

1ELAMP1A
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Arnaldo Coútinho
anoedotas e patiiscadas inslru-
mentaes. Haverá as bonitas
canções do Dercy Gonçalves,
Esther dc Souza e João Fernan-
des. Os sambas barulhento» de
Durvalina Duarte. As diverti-
das toadas, curiosos desafios
e "cocos" pacholas de Araca-
ty e seu conjuneto. Veremos
apenas esla semana a peça
pois, segunda-feira, próxima,subirá, afinal, á riballa, a an*nunciada "Promessa", de Ary
Kerner e José Maria de Abreu.
UM CARTÃO DE G1LDA DE

ABBEU
A graciosa etoile do Recreio,

senhorita Gilda de Abreu, te-

Adelina Fernandes

próprio dos seus adapladores
á scena portugueza, Felix
Bermudes e João Basros; com
o desempenho notável que
lhe dão Maria Mattos, extra-
dinaria de. graça intencional,
Joaquim Almada, num rei
desthronado que o que quer
é folia c Paris!; Maria Hele*
na, encantadora de sentimen-
lo na Rainha que colloca o
coração acima do Ihrono e
Samwell Diniz, naturalmente
fidalgo de raça, no papel de
Príncipe Consorte, a quem

DEMOCRATA CIRCO
Rua Figueira de Mello, 11 _' — Phone: S-5011 
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a* aua Companhlut

A ROSA DO ADRO
Drama em 5 nrt-i-j vllirniií.-.
—— de J. KIBI-ino —
Terminará eom um elegante
acto Tarla<I0 dirigido pelo

comleo A I) D li 1 A

Oa «C.oii-inn» Centenário"
dio in-rreaao

"BW FEDERAL" I
Prove ri imos aos nossos dis-

tlnctos pi*CKtamlBtas quo so
precíivenham contra oortos
Indivíduos que foram dis-
pensados «los nossos serviços
por CIlIiME De FURTO que,
despeitados, andam procuran-
do trocar os títulos do "Bo-
nus Federal- por cadernetas
do Emprezas, etc,

Nilo esqueçam, o "Bônus
Federal" fi 0 mais antigo, o
mais popular, 0 mais van-
tajoso, destinfjulndo—so ain-
da. pelo facto do trazer nos
seus títulos a transcrlpcao
intosral do sou regulamento.
Monsalidnfle, apenas dois mil
rfis.

A (icreneln.

latir- CA tal

® "O meu boi morreu" veiu
evidenciar a importância de-
cisiva do Iraductor, como ele-
mento de suceesso dos films.Nesse particular, apresenta a
mais recente produeção du
Eddie Cantor para a'United
uma novidade, das mais feli-zes, e que assegura trinta por
cento do êxito que lhe itnpti-
zeram os "fans" cariocas, ex-
gottando as lotações do filo-
ria durante tres semanas con-
secutivas e determinando o
prosegtiimcnto da exhibição
na quarta semana, num "re-
cord" de permanência em car-
taz, até aqui igualado apenas
por uma produeção portugue--.", cujo suceesso é facilmcn-
te comprchensivel, cm se tra-tando de um film que não
pôde ser visto com os olho-
da cara c è apenas tolerável
com os olhos do coração. Es-
sa_ questão de olhos, afinal,
não tem lá grande importam
cia. E o êxito de "O meu hot
morreu", não pôde ser com-.,
parado ao êxito de iim film
que leva cidadãos á bilhete-

de. Santos, <¦ tudo isso com
propriedade, de. maneira Mel-
ligente. "Gosto mas não â mui
to", "da pontinha", estão nó"O meu boi morreu" alegrou-
do e dando raiva ti gente.

Alegrando porque, a gente 1<
coisas nossas. E dando raitu.
porque films assim, com le-
gendas em brasileiro são ra-
rissimos e a gente, quandoacabar "O men boi morreu"
terá dc agüentar, /«o,- outros
films, cuja traducçüo não t»
confiada a Francisco SilvaJunior .legendas quasi intra-
gaveis, escripías não em bra-
sileiro, mas em portuguez cias-
steo de Pero Vaz Caminha...

Emprexn Paachoni Segreto

Compnnhla Porlugacca

de Omedlii-i MARIA.
MATTOS

HOJE • 
p| 

- HOJE
Ai!i--it,ii..fl<> (|e Fcllx neruiudra

e -loni- BiMlot

UN 110 DE REIS
comedia qne é nm verdadeiro

monumento de graça

SBXTA.PEIRA — EM 8.*
"-(cita de atmlgnaturat

" a r, d n a n a o «•
Itlr Ininterruptamente t

Armando Ilosns
vc a gentileza de endereçar-
nos delicado cartão, de agra-
decimento sobre o que, aqui,
escrevemos a propósito da fes-
ta artística que realizou, e do
sua feliz estréa como autora.
Nada tem a agradecer. Ape-
nas, fizemos-lhe justiça.
A ROSA DO ADRO. NO DE-

MOCRATÀ
Hoje mais um bellissimo es-

pcctaculo offerece a queridaMargarida Sper, que com sua
companhia eslá trabalhando
com suceesso no pavilhão da
rua Figueira de Mello. Apre-
senta, hoje, um novo trabalho
A Rosa do Adro, de J. Ri-
beiro. E' de presumir que oDemocrafa boje, conte mais
uma enchente, lanlo mais
quando os "Coupoiis Cente-
nario" duo ingresso.

VIDA NOCTÜRNA
ASSYRIO

Continuam, como sempre
animadíssimas as sessões dan-
sautes do Assyrio, freqüenta-

Francisco Silva Junior, o
trudiiclor dos films da United
Arlists, é brasileiro e têm, cm
Holluwóod, a preoccnpaçãode estar sempre, em dia com
as nossas coisas. Em "O meu
boi morreu" elle demonstra
conhecimento integral da gg-ria carioca, pela felicidade

. . ,. cn»i que a reproduzia na tra-ria por patriotismo e que ar- ducção do film. E' leitor assi-rança lagrimas do coração, I duo dos nossos jornaes dasnao podendo arrancal-as dos \ nossas revistas, c mantém cor-olhos da cara, porque elles se | respondendo ininterrupta eom
I iranslormam em pontos de ct- « agencia da United Artish
I clamação, diante do film, co- j no lUo. a quem solicita re-mo os da população de certa ,* messa regular dc quanta no-cidade lendária que admira- i vidade appareça entre nós, E'intclligcnte, é esforçado é pu-Iriofq c ê brasileiro. Deveriamser assim os traduetores das

demais emprezas cinematogra-
phicas.

Eu tenho esperanças de qupisso venha a acontecer, for
cansa de "O meu boi morreu".
Esse film deu dollar. E n dol-
lar è uma razão poderosa...

A. S.

va a bellcza desnu'da do ves-
tido do rei...

Francisco Silva Junior, foio traduetor de "O meu boi
morreu", film que, a princi-ptar no titulo, evocador deuma canção poputarissima,
faz desfilar, nas snas leuem
das, costumes nossos, phrasesnossas^Pedro I e a Marqueza

«JORACV CAMARGO, nn peçnvulmlnante que |he' deve nIheiitro bra-illplr.i, revelou.
<«-, iilcin de nrtiatii, peiitmdorV

|| Q 
REPRESENTAÇÕES

PROCOPIO
nltli.Klii em-
"DEUS LHE PAGUE"
o apogeo'» — pulnvrn-, de

HEITOR T.I.IIa
1IO.IR . An ^0 e 23 hu. . uo.Il*

< onilniiiK.fl,. d» CMlrondo-io
.MttH-TMNo lio

THEATRO CASINO

Richard Dolman, um
novo astro Ha tela

•Vo céo da cinematogra-
pliia surge mais um astro
de primeira grandeza —
HICAHD DOLMAN.

E' o galã dos films da
PA DIO PICWRES deLONDRES.

>"........».i»

ELECTRO-B ALL
R. V. do Rio Branco, 51
Todo dia

Excellentes Torneios Esportivos
TODO DIA AO

ELECTRO-BALL
R. V do Rio Branco. 5?

Gasa da Caboclo
EMP. PASCIIOAI, SEGRETO

Dlreeção de DUQUE!
HO IP — *•¦ "MS - 8 e
Veaperaa da* 300 rrprmen.

taçde» dei

Alma ne Caboclo
Um "record» nunca vl«i„ de

agrado puhlleo !

M-XJt.VDA.PKIIIA — Vwt.
nitirna da Peta regional i

"PRO M ES H » A "
¦-» de Arj- Kerner |

'vi i" ntf-lhur ptg» A no 11*.--
I .Io H'1-.nrio n* I; Junto tn lair*

uo da S. Kra-icinco. ,-,,--,

do pela fina flor de nossa bo-
hérnia elegante que ali faz o
seu ponto predileclo de di-
versões. As optimas orchestras
typicas e jazz, apresentam, to-
das as noites as ultimas novi-
dades musicaes primorosamente executadas, e as graciosas"Assyrio girls" animam o am-
bienle com a sua graça e ju-
ventude.

Para breve, o director ar-
tisfico Francisco -Loureiro,
promette novidades da mais
alta sensação.

FLORIDA
A direcçãò do Florida, sem-

pre no intuito de tornar a ele-
gante noite do Passeio Publi-
co uma das principaes do ge-ncro, vae começar depois de
amanhã, unia série de espe-
ctaculos regionaes, onde, porfiguras de destaque de nosso
folklore, serão interpretadas
as nossas musicas cnracteristl-
cas, canções c bailados regio-
naes. Assim, nessa noite es-
trearão "Os Rouxinóes do Nor
le", que, certamente, obterãoexitn fora do commum, e qne
permanecerão no programmaapenas por oilo dias.

S. lt. A. T.
Reunir-so-hão nu próxima

quInln-Toira, dia :i, ã-, 17 i,o-ras. a dii-ecloria «¦ «1 «Ioim.-Hi..
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AlMitdum vwmmíl
Anniversarios

Transcorre, hoje, o anniiver-
sario hàtãlioio do inlelliiren-
lo menino José C. Accioli Cor-
rà, filho dò d. Alaydo AccioliCorroa, o do f-p. Anlonio Ac-
ciou Corrêa alto funecionario
do Banco do Brasil.

A dula do hoje assistia-
Ia o anniversario nalalicio da
interessante menina Normi-
nha. filha do d. Laura Accioli
de Vasconcol os e. do sr. José
Accioli de. VascoiicelloB. fun-
eoionario dos Correios n Tolo-
graphos.

 Completa, hoje, doisannos de cdade, n menina Na-
dyr, garrula filhinha do sr.
João Cardoso Fraaa Nello.
funecionario da 1." seoção do
trafego da E. F. C. do Bra-
sil, e de sua esposa ú. Hono-
ri na Coelho Fraga.

Completou, hontem mais uma
primavera, a Bra. a. Gonii.incUnu.
Costa, esposa do sr. Ernesto
Costa, empregado aposentado daestrada de Forr-, Contrai do Bra
sil. (16.33.1)

A Universal começa a annuciar, uma grande maravi.lha do seu programma para este anno que o nosso publi.co vem esperando ha muito tempo: é "A Múmia", deBoris Karloff, o maior trabalho deste grande artista euma das mais imponentes producções daquella empreza.
~~~~~~~~~ g4<0 meu boi morreu" e as;

suas legendas brasileiras

$mM
Cura totlas Feri-

-das, Espir.Kas, quei-
...maduras, Ulceras

¦ de Bauru, Fage-
'.denicas, Cancero-
sas, doençcs-'-da
pele, cabeça, infla-

•moções dc:- olhos,
kpstp, eFc.:>'rn.èíhor.
«je mais barata. Nun-
:ca existiu egual..

Prectrno vorajo 3f á.4$
-*¦$ VfZES VAl-í MAIS QE 500Í

I Ncry Ferreira, decano dos en-
Igcnheiros brasileiros,
I O fcrelro saiu do Hospital
daquella V. Ordem ãs 17 ho-
ras. cum grande acompanha-
monto.

Asma - Bronchite
«urn milii-ii) por procem» ni.vollr. A, ÍIAIlTIXs _ Kíipccliill«.
ill. — ASSKMHLÉA. 8S.2.o _ Tc.
lephone S.-jüJ.-t — m, t ¦, ( _

Enlr. Opllen Drnall

Missas
.!uiz Anlonio Paulino da Sil-

va — Por alma desse saudoso
jui'- scr.l rezada unia missa,
hoje, ás 9 horas, na igreja do
Carmo, junto á Catedral.
Casamentos

Enlace Chaves Braj/a-Vaz doMello — Realizou-se honlem oenlace matrimonial da senho-
Jila Sylvia Chaves Bra-ra, com
o dr. Mario Vaz do Mello, co-
nhecido pediatra e professorda Faculdade de Medicina dos-'a Capilal.

Os actos civil e religioso que.
por motivo de luto recente- fo-ram realizados na maior inti-
Mado, tiveram, como parn-
pymphos, por parte da noiva,
b dr. S. F. da Costa Cruz e se-nhora, madamo Aristaroho
Torres e o dr.-Geraldo Vaz dn•Mello; por parto do noivo, o
professor Rocha Vaz ,a senho-
[rifa Martha Vaz de Mello, dr.
Carlos Alves de Souza e se-tiliora.
- — Realizou-se hontem o en-saco matrimonial do 1." tenen-

!te Antônio Pedro de Paiva, com•a senhorita Maria Odettc Pa-vagean, gentilissima filha dosr. Alfredo Pavagoon, estima-
típ negociante desta praça.1'ni'anympharam o acto, nnreligioso, o dr. Arry Leüo Silva'esenhora, e. no civil, o i.° (e-

nenle Fnio e senhora. O s-.r-l.-i
religioso realizou-se na Igitijn
de Lourdes e o civil na resi-
dencia da noiva.

Clinica Medico-cirurgica

Dr. D. Linhares
.Parteiro e operador
Assistente effectivo de Clrur-

gia da Faculdade de Medicina,
Medico interno da Santa Casa e
adjunto de clinica da Mtóericor-
dia. Cirurgia — -rias urinadas —
Gynecoloiria o Partos. Cons. SãoJosé, 82. diariamente das 15 é;*20 horas. Tel. 2-4721. Res. Rua
Uruguay. 371 — Teleph: 8-81'Kj

Festas
Decorreu honlem a passa-

gem de mais um anniversario
do sr. Marccllino Alonso-^ anti-
go commerciante e propristn-rio. actual I." thesoureiro da
Sociedade Hespanhola de Be-
neficencia e figura de desta-
(]tie das nossas rodas sociaes o
esportivas.

Os funecionarios da thesou-
raria e secretaria do Hospital
Hespanhol, com a adhesào do
grande numero de amigos -n
admiradores do annivírsarián-
Le, offereceram-lhe delicioso"pic-nic" na Pedra da Mor«-
ninha, na ilhu de Paqueti. com
o concurso de uma da3 nossos
melhores "jazz-bands". toman-
do parte disl.incl.as famílias
lispano-hrasileiras.
Realizou-se ali um almoço

intimo, sendo interprete do
sentir dos amigos do sr. Mar-
cellino, em regosijo ao seu 70."
anniversario, exalçando as
suas bellas qualidades, o sr.
Manoel Brando, alto funecio-
nario daquelle conceituado r«-
tabelecimento.

A festa transcorreu rom omáximo enhuslasmo o cordia-
lidade.

Inspccfoira do Trafego

Almoços
Realiza-so, amanhã, quarta-feira, íi de agosto, ao meio-

dia, no Automóvel Club, o ai-
moço intimo offerecido ao
profesor dr. Guerra Bless-
mann, pela dclcgaç-fio do Syn-
dicato Medico Brasileiro, ao2.* Congresso Medico Syndica-
lista, por collcgas e amigos.

B.° i»7l).

Compro do 4$ a
12|. Prftta, platl-
na. J2 quem me-
lhor paga. llnn
nencrnl Camnra

Fn li rira.

Na Inspectoria Geral dn
Trafego, desta capital, foram
registradas as seguintes In-
fracções:

Aiigariur passageiros:
5.145 — 6943 — 10.337 _-
11.241 — 13.194 — 14.6G0.

Desobediência ao signal pa.ra ser fiscalizado: — Carrinho
4S4 — P. 2537 — 3.187 —
3807 — 4337 — 4899 —
12.377 — 1335 — 13.888 —
15.363 — 15.701 — C. 65K

Viajantes
Dr. Joaquim Cândido de

Azevedo — Passageiro do "lli-
ghland Princess", é esperado,
hoje, procedeu le de Sanlos, o
dr. Joaquim Cândido de Aze-
vedo, secretario gera! da C.a-
mara do Còmmercio Importa-
dor tle São Paulo.

Enterros
Sepultou-se, hontem,

cemitério da V. O. de
Francisco de Paula, o dr.

no
São

João

\ i|íi Kfi**iUelllierallvi
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li' um rapaz extrema-
mente sympathico, que
irradia no seu sorriso
franco a alegria de viver,
que tem uma voz delicio-
sa. è muito elegante, re-
unindo todos os dons e
qualidades que se exigem
dos galãs cinematograplii-
cos.

Começou sua vida co-
mo apiador, depois então
é que sc enveredou para
o palco onde se nolabili-
zou como galã em come-
dias musicadas, interpre-
tando com brilho desusa-
do as pe;us que mais
exilo fizeram cm Lon-
dres em 1981-1932, e que
foram "LADY MARY","YUIUKH", 'SIAM) Ul'
AND SINC' e 'III.HI-:
COMES THE HHIDE".

.1 RADIO PICWRES de
Londres foi ahi Iniscal-u,
pnra ligara central de
*<»«•! fillllt.
O sen primeiro inin **

"LOVE ON TIIE SfUT"
que aqui vae ser apresen-
tcr<lo sob o titulo "LA-
DHÂO DE CASACA", na
próxima semana no VI-
NEM A PAHISIUNSE.

Os "fans" naturatmen-
te irão lã, para conhecer
o novo astro e julgar o
sen valor.

Jack Ko!t- Ricardo Cor-
ícz e Mary Astor, juntos

em "Hombros alvos",
grandiosa super-produ-
cção da Radio Pictures

No dia 7 do agosto o
Alhamlira, começará o ex-
hihir a primorosa pellicula,"Hombros Alvos",, apresen-
tada pela distribuição Mata-
razzo.

Esle celluloide se desonro-
Ia em torno da figura do um
m i 1 I i o n a r i o exlrava-
ganlo que julga comprar
com o dinheiro em que vivo
afundado o coração, a honra,
o o arnoi- de uma joven co-
risla, de theatro. que á força
das circumstancias trabalha-
va em promiscuidade com
toda a casta de gente, mas
se sabia conduzir.

A figura insinuanle de Ma-
ry Astor, emprostá ao film.
um ciou do graça admirável.

Jack Holl. quo já temos ap-
plaudido em vários films,
dispensa comnienlarios e
por fim, Ricardo Corlez, que
possuo nos "fans" cario-
cas, um elevado numero de
admiradores, completa a se-
quencia dos astros rio "Hom-
bros Alvos", da Radio PIolü-
res, que será apresentada ao
Hio. pela distribuirão Mala-
razzo. no cinema "Alhnmbru""
a partir do 7 de DgOSto,

Completa n programma a
grande lula do box .pie so ••«>-
iilknu cm Mndison 6«ninre
Garden, «'iilre n mnrlllsln
Italiano 1-ltlMu i,\i(M||\

n americano ,i \<Tí KIÍAH
KÍÍV-.
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Comece bem o dia,
comprando nas
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ALFAIATARIAS
AMERICANAS
Rua Larga, 117

MATRIZ
Rua Larga, 133

FH.IAT.
•"•*. B- — As nossas ca»as tCm
sumiiro .-i porta a gravuraao centro, quo representa a
Deusa da Sorto que a dará
a todos o» nossos freguezes. I¦<zmmumicmimmmBiÊmimmmm

Um assassinio em Rocha
Dias

A ndmlnistraga,, da Central do
Brasil recebeu communlcaçao de
quo, na estacio de Rocha Dias.
na Linha do Contro, da Central
«Io Brasil, o popular Durvallno
Sobastiao Pedro, assassinou ou.tr0 indivíduo dc nome Olyntho
Chaves.

O criminoso foi preso e en.
treguo ás autoridades locaes.

Primeiro o que é útil
M utniln lhe d«*-r aonloile rotun
«me «pil/ir dcpola de >,,. «>r

*<-rv|||„ d0 qUp dev<-| l.-Ki.ni.a
veriliirn», frn.ln»j u-lle i* u»o».'
'inaip rom .-ll«-a i»-lo menus n
melnde «In que i.udrr dUpOr imrn
nliiiiiiiiiirii... — (In»pec.torla de
ITopat-aoúa • Educação Hanlta-
i Ia).

3495 — Omnibus 193 —
305 — 41!) _ 440 — 441 —
4S2.

Decreto 1.358: —Caminhão
."ilil — C. 675 — 806 — 2626.

Excesso Ue velocidade: —¦
P. 986 — 14.1G7 -_ C. 5349Omnibus — 135 — 305 _
525.

Estacionar em logar nâo
periuittldo: — P. 23S8
5366 — 70,15 _ 8423 —
10.402 — 10.104 _ 7210 —
Omnibus 72 — 348 e 407.

Interromper o transito —-
Omnibus 269 — 53C _ 224.

Nao dlmnuir a marcha «o
cruzamento: — P. D822.

Passar A frente de outros-Omnibus 3S — 103  20S-- 359
Retardar a marcha:

Omnibus 241 — 317 — 416 —
525.

Falta de attciieão e cautela:—•O. D. S — Ambulância 2.SP. 5996 — 6S38 _ 12.52515.732 —- 15.921 —
17.10b — C. 3429.

Artigo 220: _-C. 1389.
Lanternas anacadas:  C539.
Deficiência de freios:  c3037 — 3718 __ 6287 —

S767 -r 16.226.
Falta de matricula  Car-rocinha 23S7  P 1449 _

2919 _ 6492 — 11.823 _
Direcçãò entrecue: — V1-1.167, 16.035,' 6630, C. 610*1M. G. 4.1 —a-J — C. 86.11069 — 6429 _ Omnibus

464.
EXAMES

Sertio chamados, hoje. ás Shoras, afim de prestarem exa.mes para motoristas:
Dlogenes Ribeiro Salgado.

PHnlo Rocha de Araujo, AI.fredo Nascimento Cardoso.
Rayrnundo da Silva Sampaio,Rubem de Azevedo Dias, Ma-noel Gonçalves da Costa. JoftoAdão Fecher Sobrinho, MiguelArchanjo da Costa, João Fer.nandes, Horst Schetz Ender.

PROVA PRATICA
Áureo Brasil da Motta.
TURMA SUPPLEMENTAR
Domingos dos Santos Vian.na, Antônio Ferreira Pintoe Carlos Fragoso de LimaCampos.
— Nos exames realizados,

hontem, foram approvados:
Dora Monlz Frelro, Estanlsláo Seeval, Octavlo Muniz Gui-rnai-aes, Luiz Antônio PimentaBueno, Nelson Joaquim de Ki-randa. Manoel Fernandes Lei.te, Braz Tartarano Filho. Mar.cos José dos Santos, João Ole-ro Qulntella, Edgard JoséIgnacio e Djalma de Mattos.tendo havido tres reprovações.

ÕURCT
Paga-se bem. — Jóia» e «tu*telas de penhor. _ Rua 8. Joeé.86. junto a Rua Rodrigo Silva.

(1Í.040)

PAGA-SE AÍFTzssTi.
J01A3 UUADAè £
QUEM PAGA Ul
LHOR, CONCER-
TOS DE JOIAü E

REL00106
Preço» baraUMbnoa - Oftlcluu

proprins fc nu Viac ilia
liraneo N.« 2a.
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SECÇAO LIVRE

A EQUITATIVA
c seus escândalos
<ifli transida e delator que escu^ameote loêe à

responsabilidade do seu cargo
O DR. RAUL FER-

NANDES,COMATI-
MIDEZ DOENTIA
QUE LHE E* PE-
CULIAR, AVIVADA
NOS SEUS LIGEIROS
TRAÇOS PHYSIO-
NOMICOS, SCIENTE
E CONSCIENTE DE
QUE EM BREVES
DIAS SERIA CHA-
MADO A JUÍZO PA-
RA DEPOR COMO
REPRESENTANTE
MÁXIMO E DETEN-
TOR DA PRES1DEN-
CIA DA EQUITATI-
VA DOS E. U. DO
BRASIL, RE' CON-
FESSA, NÃO HESI.
TOU EM SE LICEN
CIAR, ESQUI VAN
DOSE, ASSIM, A'
RESPONSABIL1DA,
DE INHERENTE AO
?LENO EXERCÍCIO
00 SEU MANDATO.
TANTO E' VERDA-
DE, COMO VERDA-
DEIRAS TEEM SIDO
TODAS AS NOSSAS
ASSERÇÕES QUE

EMDATA DE 24 DO MEZ CORRENTE, A' IN-
SPECTORIA DE SEGUROS- COMMUNICAVAM
OS RESTANTES, SEUS COMPANHEIROS DE
DIRECTORIA, DR. FÁBIO SODRE' - DIRE
CTOR, MEDICO, ALBERTO TEIXEIRA BOA-
VISTA - DIRECTOR, SECRETARIO, O SE-
GUINTE:4 "RIO DE JANEIRO,
24 DE JULHO DE 1933.

EXMO. SR» DR. IN-
SPECTOR DE SEGU
ROS.

PARA OS DEVIDOS
FINS, LEVAMOS AO
CONHECIMENTO DE
V. EXCIA. QUE, TEN
DO-SE LICENCIA-
DO EM 17 DO COR.
RENTE, O DR. RAUL
FERNANDES, AS
FUNCÇÕES DO MES-

_tt_mt_mümiüUzm»maa»**úait^
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7ÕRECCR A ECONOMIA
ociAt RU* BUENOS «IB6S, »1 * ma. QUIUNDI
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A EQUITATIVA
Donde snbiu e ainda volto

o Xrnnsfuga Wr, Raul
Fernandes

Amortizações de falho
Com a presença do Fiscal do Governo, de Directores

o funecionarios da Empreza, dc grande numero de repre-

sentantes da Imprensa o portudores de titulos, íoi rea-

lixado liontem o sorteio para determinai' as amor.

lizações dus titulos emittldos por esta Companhia, tendo

os apparelhos Fichet, uma vez collocados cm movimento,

indicado as seguintes combinações:

C
V
L
T
D
J

Os nossos serviços de
Saúde Publica
Como os julgou um
nista uruguayo

eminente hygie-

Todos os portadores de titulos em vigor, que conte-

nham uma das seis combinações aebua, poderão receber

lminedlatamentc na Sede da Companhia, á Rua Buenos

Aires, 87 — esquina de Quitanda, o reembolso garantido.

BROADCASNTING
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I)K. RAUL FERNANDES
MO, COMO PRESIDEN-
TE DA "A EQUITATIVA", PASARAM A SER,!
DESDE A REFERIDA DATA, EXERCIDAS CON |
JUNCTAMENTE PELOS ABAIXO ASSIGNAJ
DOS, NA FO'RMA DOS ESTATUTOS DA SO j
CIEDADE. I

PREVALECENDO-NOS DO ENSEJO, REI-
TERAMOS A V. EXCIA. OS PROTESTOS DE
SUBIDA CONSIDERAÇÃO E APREÇO.

(A.A.) — FÁBIO SODRE' — Director medico.
r- ALBERTO TEIXEIRA BO AVISTA — Director
secretario."

Sem que necessário seja uma desenvolvida apreciação i
acerca desse TRÀNSFUGA, TÍBIO E REMISSO Presidente, as- \
signalámos trechos do axiomatico livro — "Homens e Factos" j— da lavra do saudoso político fluminense, Dr. José Tolentiuo
que, nos postulados desferidos, assim sentenciou: "DEFECÇÃO
RAUL FERNANDES", paginas 1S-19: "O Sr. Bernardes (então!
Presidente da Republica), longe dc acecitar o Sr. Raul Fer-:
natides como uma solução do caso fluminense, accentuou, quo i
julgava altamente inconveniente em um momento de crise c
agitação como aquelle, entregar um Estudo fronteiro á Capital
t!a Republica a um liontem fraco, "UM COYARDÃ.O", quo seria
a presa o o joguete da turbulência de seus correligionários mais
exaltados." Pagina 2i — "Amigos insistiram para que oi
Sr. Raul Fernandes se lixasse definitivamente na sede do go- j
verno, mas na própria noite que conseguiram Cazel-o passar j
em Nictheroy, o presidente do Estado deixou clandestinamente |
o palácio para hospedar-se em casa do Dr. Fábio de Azevedo j
Sodré (hoje seu companheiro na directoria da "A Equitativa"). j
Essas manifestações de fraqueza e timidez do Sr. Raul Fer-|
nandes foram, como era natural, animando o.s nossos adver- :
sarios cuja audácia foi crescendo ã medida que ELLE se CO-
BRIA de RIDÍCULO. Coutlnu'a o dissecador a sua aprimorada
"Defecção Raul Fernandes": — Pagina 2H — "A idéa de in-
corpòràr-se á caravana diplomática, apresentou.se ao seu es. |
pirito com o aspecto mesquinho de CONVENIENTE ARRANJO |
dé economia domestica. Procurou amigos, a quem commu-|
nicou que seu medico, o deputado Salles Filho, lhe declarara i
que o estado de saúde de sua esposa exigia uma cura imme-
diata em clima europeu, mas que elle não via outro meio de
poder íazel.a, senão pela sua inclusão na delegação em que se

._ - _l 1.,.. .„„.... .In c-ralarln f.fT.IDR' VHMCL

RADIO EDUCADORA]
DO BRASIL

Programma para hojo: !
Das 14 4s 15 horaa — Discos

variado» e Hora corta. \
Das 18 As IS horas — Discos

u Previsües do tempo.
Das 19 ás 2* horas — Discos

<i locclonados,
Das 20 horas om deatito •—

TransmlsBÍlo do studio do Pro-
gramma Excelsior, organizado
por Francisco 1'erdlgSo, Tomam
parto os artistas: Victoria Erldl,
Aida vorona, Sylvio Pinto, Caio
Cameron, Albenzlo Perrone, Jo.
«ue e Alberto Barros, Nelson Al.
borto Barros, Nelson Alves, Ma-
noel Monteiro, Caramôs o Rola,
.Nelson Roris, Maxlmlno Sorze-
dello e Kalfla»

SOCIEDADE RADIO
PHILIPS DO BRASIL

ESTAÇÃO P. H. A. X.

Programma pura hoje;
Das 10 ás 12 horas — Discos

variados,
Uas 13 As 14 horas — Discos

variados.
Das 1!) As 21 horas — Discos

variados,
Das il As 21 horas — Trans.

mlsu&o do cock.lail Dansanto
Pllllps,' com o concurso do Ja'"*7--
bana PTnilpa sob a (llrecc&O de
Slmon Bountman.

o concurso dos artistas Ade-
lina Fernandes, Manoelino
Teixeira e outros, do coro da
Casa Saloio, da cantora Rita
do Carvalho, João dc Oliveira,
Antônio Russo e Joaquim Snl-
les (guitarristas Manoel Bur-
lawento (violão), Patrício
Teixeira, Carolina Cardoso de
Menezes.

O Radio Club do Brasil, de
accordo com a resolução do
Exmo. Sr. director geral do
Correios e Telegrnphos fará
entoga no dia 2 do agosto pro-
ximo da estação que lhe foi
confiada pela antiga Reparti»
ção Geral tios Telcgraphos. pa-
ra o fim de manter e desen-
volver o serviço de radio-dif»
fusão por ella iniciado.

Para não paralysar os seus
serviços, e tendo em vista que fi
a International Standard Ele-
ctric Corporation não noude
entregar ainda a estação de

12 K VVque lhe foi enconinicn-
dada, por circunsctancias im-
previstas, o Radio Club pro-
videnciou para quo a porte
desta estação já recebida fos-
sc posta em funecionamento, a
partir de hoje, em onda dc
225.5 metros.

Bateve, rocontemento entro
nõs, tondo Já rogrosBado _ .sua
pátria, 0 dr. Justo l'\ Uonzalez,
membro do Conselho Director da
Ofriolna Sanitária Pan.America,
lia o Conselheiro do Saúde Pu-
blloa do Druguay.

O illufltra viajante, que, duran-
to o pouco tempo quo so demo.
rou nesta Capital, t»vo ocçaslito
do observar o visitar os nossos
servlijos üo saúde publica, deixou
sobro Os mesmos aa seguintes
impressões:"Dando cumprimento „ mlssüo
dp estudos do Conselho do Saudo
Publica do meu 1'aiz, tive n, oP-
pprtttnidado de fazer as mellio-
ros obsurvações relativamente ao
dosenvolvlinento o no progresso
dos Serviço,, de Saúde Publica
dosta maravilhosa chiado quo o
o Rio do Janeiro, graças ao se-
nhor ministro da Educação e dos
meus dignos amigos dr. Raul
(1'Almeida Magalhães, director do
Departamento do Saúde Publica;
drs. Orlando ítoças e Alberto da
Cunha, direotor do Serviço
Sanitário do mesmo Departa.
mento.

Levo as melhores impressões
neste «entldo o pude de perto
verificar a obra admirável to
saudo publica, que so vem roa.
lizando aqui como umn, eo-nti-
nuação o ampliação dos traba-
lhos iniciados por Oswaldo Cruz.

Visitei admiráveis serviços de
hygleno, onde fui recebido com
a máxima cortozla pólos dlstin-
ctos technicos, seus directores,
aos quaes me mostrarei sempre
reconhecido. Em tudo aqui so
nota Um movimento febril e um
desejo ardente do proteger a
saúde o a vida da população bra.
sileira. A Defesa Marítima, a
Alimentação nos seus diversos
aspectos sclentlflcos o sociaes e
a Fiscalização das E-nformiua.
des Infecciosas, chamaram so.
bremodo a minha' attenção o mo
proporcionaram os melhores en-
sinamentos. O tratamento snnl-
tario dos navios em transito,
Borvlço esse superintendido pelo
hyglenista João Pedro de Albu.
querquo, correspondo, cabalmen.
te. ao systema da technlca mais
moderna, satisfazendo inteira-
mento Ah Convenções Internacio.
naes o dando todas as garantias
necessárias, quanto A. prophyla.
xla das diversas doenças trans-
portaveis por via marítima.

Visitei também, como já o !i-
via feito do outras vezes, o Instl.
tuto Oswaldo Cruz, sendo rece-
Lido pelo sou director. meu dl»,
tlncto amigo dr. Carlos Chagas,
•luo gentilmente me conduziu a
todas as secções desse estnbele-
cimento, centro modelar de selen.

_\ Arte de Embellezar
LíEIT E

DE

BENJOIM
cia o do labor quo vem proatan-
do po Brasil os mais relevantes
aervlços com as suas pesquizas
Hclontlflcas o com as auns rela.
ções eom os Institutos- slmllaros
do mundo inteiro.

Optima impressão tive também
uunntn ií, orientação da educação
sanitária, quu vao sendo condn.
«Ida eom sabedoria pelo meu II.
lustrado amlgó dr. .loãn de Bar.
ros Barreto, cuja competência in-
discutível nos da a maior seiíti.
rança quanto lio modelar func.
olónamènto da sua repartição.

Verifiquei, com a maior sa.
tlsfação. n quanto aqu| se cuida
ilesso problema do magna Impor-
tancla para a vida do uma na.
nlonalldade que é o problemn da
alimentação popular o notei o
carinhoso cuidado com que aqui
so exerce a fiscalização flos Ré-
neros alimentícios, especlalmen-
'o do leite. Acompanhado pelo•Ir. Alberto da Cunha visitei o
Laboratório Bromatolbgieo, em
ileno funecionamento, e pude as.
veKurar-me do que a vlBllancla
sobre os gêneros alimentícios í
nqul feita dc modo digno de ser
Imitado em todos os paizes.
O leite pasteurizado 6 rlerorosn-
mente fiscalizado e offerece ao
consumidor todas as garantias.
Tudo isto multo bem organizado
e sompre em vias dn aperfolçoa.
monto, graças A competência doR
lllustres technicos que são os
drs. Alberto dn Paula Rodrigues
e Marcos Migllevlch,

Com o dr. Roças pude ohser-
vnr o plano de prophylaxla ur-
bana relacionado cora as doen.
ças transmissíveis. Convidado
pela Fundação Roclcefeller local,
oudo apreciar seu esforço conpe-
ratlvo e a sua alta capacidade-technlca, assim como a sua obra
ile elevadas finalidades sociaes.

Levo, pois, desta encantadora
terra, cada dia mais admirável
pelo ósforqo de seus filhos, utels
ensinamentos o uma visão do
«eu grande futuro. Muito se terA
aqui que aproveitar quanto íi co.
operação em tudo o quo diz ves.
peito íts nctlvldades sanitárias,
base da felicidade e da economia
Oos povos.

Devo, tambom, as mais gratas
emoções da minha estadia no
Rio e dos inolvldavels laços do
nffecto em que fui envolvido pe-
los meus collegas o gentillssi.
mos amigos brasileiros quo mo
proporcionaram o prazer Sem
par de admirar as bellezas in-
comparáveis desta chiado cheia
fla tantas maravilhas e privile-
piada por todas as bellezas da
Terra."

iS um depoimento que desva.
nece, tratando-Be, como sr. tra-
ta, do um hyglenista notável,
autoridade acatada, noa meios
sclentlficos americanos.

Preparado maravilhoso para
amaciar, assetlnar e aformn.

sear a pelle
IPIIT I\P RFN1AIM Tonifica e rejuvenesce a cutls;lliie m. Dcnjuim íixand0 0 pó de art0Z) extinm¦çue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, ínan-
chás do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima-
durai do sol.

Preparado com o Benjoim
de Siam e finamente perfu-

nado, é indicado pelas summidades médicas mundiaes.
A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR-
MACIAS. DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS

DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KAN1TZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129

LEITE DE BENJOIM

0 que vae pelo foro
Duas {alieneis decretadas — 0 movimento no ei-
vel — No Tribunal do Jury — Os summarios

 de culpa

Para Tosses, Grippe, Bronchites, Asthma
e como preservatiro da fraqueza pulmonar, toraae:

Humaniíol
COM ABSOLUTA CONFIANÇA

Vendc-so cm todas as Pharmacias o Drogarias — Ven.
Geral: — ROA DA QUITANDA, 203 — SOBR. — L. B.

Gíh & CS
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RADIO PILOT
Omlna carta» e lonen»

MONDAS A LONGO PHAZO,
SEM riADOR

Vftlvaln» PILOTRON
1'HECOS VANTAJOSOS

•. venld» Mem de Sü. S38.n
Tel. 2--IS11

RÁDIO CLUB DO
BRASIL

Onda dc 225,5 metros para o
dia 1° de agosto de 1933
Das 7.45 ás 8.15 — Radio

— Gymnasticn pela professora
Pülly Nelll com o concurso
dn pianista senhorita Vera de
Oliveira.

Das 8.15 ;s 9 horas — Ra»
dio Jornal do Radio Club do
Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Pro-
grammn de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Pro-
grariima do discos variados.

Das 1!) ás 20 horas — Pro-
gramma dc discos variados.

Das 20 ás 20.10 — Critica
cinematogrnphica.

Das 20 ás 20-30 — Solos do
piano.

Fias 20.30 ás 20,40 — Pro-
gramma do Oriente.

Das 20.45 ás 21 horas — Pa-
lestra escoteira pelo sr. An-
nnibal Boafia.

Das 21 ás 21.15 — Serviço
da Impensa

As modernas estações de ra-
dio são feitas por addição de
estágios suecessivos de modo
a attingir-se á potência dese-
jadii. Assim, o Radio Club po-
dc irradiar com a parte básica
de sua nova estação, que re-
presenla o que ha de mais
perfeito em equipamento dc
radio-diffusão, até que a In-
tenntional Standard Electric
Corporation ultime a installa-
ção total dos estágios subse

Em defesa do esto-]
mago do povo

...Merece francos applausos n
campanha da inspectoria de
gêneros alimentícios contra
os falsificadores.

E' raro o dia em que não se
exerça a mais severa fiscali-
zação.

O dr- Tavares Filho, oncar-
rogado dossa ardim funeção.
vem se revelando tim incansa-»
vel.

B. S. visita diariamente, ar-
mazeris reslaurants, botequins
fabricas de bebidas ou nego-
ciantos de manteiga.

Já tivemos opportunidade
do publicar longa lisfa com as
marcas de manteigas con-
demnadas este anno.

Nosso ramo do coniniercio
então, e que a fiscalização es-
tá sendo muito cuidadosa.

Tratando-se do uni gênero
de grande consumo, e" nepos-

A MODA
INFANTIL

Grande liquidação da

ie atacado
Milhares de artigos

Secção

Rua Sete, 215 prox.
á Praça Tiradentes

quentes. Esta medida é toma-' sario um exame rigoroso e

Contentaria com o simples logar de secretario, CUJOS' VENCI
MENTOS PODERIA ACCILMUL.AU AO SUKSIDIO PAULA-
MENTAR." Conseguiu o seu intento, como tudo conseguem, os
homens BAMBOS E ENTIBIÃDOS. Pagina 30: — "Tendo par.
tido em companhia de sua esposa, em Janeiro de 1U19, o
br. Raul Fernandes regressou viuvo, em Maio do 1921."

Continu'a o publicista com essas candeutes considerações:
Pagina 42:  O &'r. Uaul Fernandes mandou delatar ao

governo do Sr. Dr. Epitacio, depois do sua victoria, (imaginem 
o (íue?) os nomes dos amigos que lhe haviam communicado oi (|c publicidade
movimento (glorioso) de 5 de Julho, e de cujo avião elle se xaciona
aproveitara para collocar.se, naquella uoite. a bom recato do
bombardeio do Cattete, de que lhe haviam dado aviso." — Pa.
,,iua 37.  .'No purtldo Republicano do Rio de Janeiro, só
houve um FRACO, só houve um TRANSFUGA; foi o Sr. Raul
Fernandes, cuja APOSTASIA precisa ser apontada aos moços
fluminenses como uma lição dos extremos a que podo descer
a Intelligencla, quando lhe faltam as energias noüflcantes do
Caracter."

Eis ahi Srs. mutuários e bondosos leitores que mo ucom-

panham na "CAÇADA DE GORGETAS". a allegorla do preai-
ueute da Equitativa dos Estados Unidos do Hrasil que, em No-
/emliro do anno próximo passado, uo deixar o cargo de Con.

Das 21.15 em diante — Pro-
gramma extraordinário do Ra-
dio Club do Brasil, de musicas
brasileiras e portuguezas com

da por estar findo o prazo que
foi concedido pelo Departa-
mento dos Correios c Tele-
graphos para entrega de sua
estação.

E' possível que no mez dc
setembro possa a Radio Club
dr Brasil ter silas installações
completas e assim iniciar os
seus serviços do accordo com
o compromisso assumido com
o publico.

DfPOIS OA QWPPf
FORTIFIQUE OS PUl*

COM

PHYMATOSAN I
CURANDO AS DORfS 00 PUTO

t DAS C0ST..8
FRASCO POPULAR 7l?W.-no Rtfl

uma fiscalização, constante
Indispensável porem, se

torna saiba o povo carioca dif-
farèuòár o bom do mau pro-
dueto.

Assim í que, rcponiondamos
no publico a manleiga marca
AVIAÇÃO, foita com todo o
capricho e dc ?abor agrada-
vai. quo tem conquistado a
melhor freguòzia do llio.

A manteiga AVIAÇÃO re-
comnienrla-su pela mais rigo-
sa hygione com quo e fabri-
cada, estando i.«enla do con-
tacto da mão do homem, pois
desde a fivbricáç&o aló o eni-
paeolamento, em Indo so em-
pregam machinas mais a per-
feienadas e modernas. ,

Essa marca anüqúissima
em São Paulo, onde tom seu
conceito firmado continua cies-

Leilão de Penhores

bancando no mercado diversas
outras concurrentes, c está
sendo usada nos principaes
boteis, róstaurnnts, cafés e
casas do famílias.

De aspecto recommendayèl,
optimo sabor, é natural a sua
formidável accei tação.

Tem apparocido ultimamen-
to tanta mant.iga falsifica-
da quo o commercio eni para!,
principalmente as casas mais
importantes, foram obrigadas
a fazer uma escolha moficulo-
sa, do. modo a poder altondor
o publico, apresentando um
produeto seguro o garantido.

Dahi a victoria da manloi-
ga AVIAÇÃO, marca quo ve-
prnsenta uma garantia.

Não resta duvida quo í de-
ver do todo ncmcianle hones-
to, procurar servir o grandn
publico, usando árticos o go-¦'oros de primeira ordem, ten-
dó sempre em vista a nova lei
¦mi. puno soveramenlo cs fal-
sificãdores.

»¦_» am-amam^-m-mm-mm ¦

JÓIAS K MERCJillOBIAS
KA. FIMAL DA

CASA GONTHIER
HENRY FILHO * Cia.

105 RVA 7 DB SEÍl^MEMO, 186
' Em 7 de .*«..«(<. de 1*33

— A» 12 horaa —

sultor Geral da Republica Nova, íiigrustmv.., u «^ '»»»»'»'

presidindo a Bquttatlva, om siibnituk-ão do coleberrlmo c. 1 .
Leal, que o elegeu, na celebre carta-circular de 18 do Agosto
de 1932. escolhendo^) eiitre os lunumeros Segurados, com.,
moutirona « eyuicameote asnin* o ftfflrmou, emhustelrp que í.
O Dr. Raul Fernandes que segurado niio Imaflnars ser, tez ..
seu seguro
d'i Vi'i'l, 2 din

PAR PROIT l»K CONQIfiTK'' no Jl}Mje*l«IJ
a í«l "CAUTA-CIHCÜLAll" ílnuada

i>u,i. rior*

polo soba CP. Leal. seguro esse, claáse V, 20, representado
pela apóliceV 227.021, do valor de 20:000$000.

Como tenha predüecçio pelos annexin»,
direi invocando a Equitativa: "DIZE-ME
COM QUEM ANDAS QUE EU TE DIREI
QUEM TU ffS!"...

Continuarei iimaiihã. dia 2.
Itlo do Janeiro. 31 de Julho de 1933. — VKSPA8IANO

AKCU1DAMO CARDOSO, Rosl.letite A llua Krel Pinto n. 79 —
HeKUtado i»**1ii apólice n. 199.58*4 •

(Firma devldsmenta reconhecida pelo tabolllfto Eduardo
Carneiro do Mendonça).

CHAVE BA ECONOMIA
EC0MPRAR NA

Ifaiataria ORIENTE

PRIMEIRA VARA CIVEL
Juiz: dr. Emnianuel Sodré.
Escrivão: A. Carvalho.
FALLENCIAS: R. Diniz *.

Cia.: sobre as petições do
syndico referente a serviços
prestados por .Ior«e Vieira da
Silva, digam os fallidos e o
dr. Curador das massas, aquel-
les em '18 horas.

F. de Siqueira & Cia.
Ltda.: falam os fallidos, vol-
tando os autos, cm seguida ao
dr. Curador das mossas.

Juiz: dr. Saboya Lima.
SEGUNDA VARA CIVEL
Escrivão: Frederico dc Cas

tro.
FALLENCIAS: Florencio

Luiz Fernandes: deferido o
pedido de fls. 200.

Mario de Araújo Almei-
da: junte o .syndico em 2-1
horas, o alvará a que se re-
fere o annuncio de lis.

Henrique Garcia & Cia.'
diga o dr. Curador de imãs-
sas no processo dc inclusão
dc credito da Empreza S. J.
da Matta S. A.

—Amaracs Pimentel & Cia."
scllados c preparados á con-
clusão, os autos dc impugna»
ção do credito dc M. Mndéi-
ra de Freitas

TERCEIRA VARA CíVUlJ
Juiz: dc. Santos Nettt).
Escrivão: Cruz Galvão
FALLENCIAS: Felix Mas-

subi: deferida a petição dc
fls. 28.

Gally Andrcy Mike.yns
subam o.s autos do processo
cie prestação de conlas dos cy
syndicos á Superior Instância
com a sentença aggrayada de
fls. 45 verso.

-•A. C. Soares: julgada
procedente a reinvidicação de
J. F. Coulo.

Curty Irmão & Cia."
fale o dr. Curador de massas
no processo dc reivindicação
de Alcliers Constructions Ele-
ctrique Charleroi.

—• J. A. Cornclio: julgado
procedente o pedido dc rei-
vindicação dc Cândida Vas-
conccllòs Linhares.

Tácito R. de Gouveia &
Cia.: deferida a petição de
Ns. KiO, quanto aos moveis
c remuneração pedida, n*)
forma do parecer do dr. Cura-
dor dc massas.

M. Carvalho Machado
& Cia.: deferidas as petições
dc fls. MO c 158, indeferida :i
de fls. 13(i e nomeado syndi-
co, cm substituição, o dt*.
Joaquim Inojosa.

QUARTA VARA CIVEL
Juiz: dr. Serpa Lopes.
Escrivão: Elniano Cardim.
FALLENCIAS: Raphael Is*

rael & Cia. Lida. provem os
liqujdatarios da fallencia •<•
quitação do imposto sobre a
renda.

G. Prali & Cia.: inde-
ferido o pedido dus credores
Alcides Bnlliiriny & Cia., .Io
accordo com o parecer do dr.
Curador.

S. A. Fabrica Brasiloi-
ra dc Lanificio dc Pelropo-
lis: fale o dr. Curador das
massas.

Alfredo Reis Teixeira:
mandado incluir nos autos o
requerimento dos syndicos da
fallencia, referente a honora-
rios dc advogados.

Euscbio Pereira da Cos-
Ia: deferido o pedido do dr.
Curador ide massas no proces-
so de prestação de contas dos
cx-syndicos Moreira, Fernan-
des & Cia.

Aniadco Esteves Vieitx:
diga o syndico sobre o pedi-
do de sua destituição, feito
pelo dr. Curador das massas.

QUINTA VARA CÍVEL
Juiz: tlr. Burle de Figüei-

redo.
Escrivão: Editou de Oli-

veira.

Costumes brim

Sobretudos grossos

Costumes
ga"

„, ..*,.. 
52$5

64$8
Capas Doublc-facc , §9$8
Tapas duras lmper- *f\r<_

iiicuvvís .... lUOy

131 - ti. Marechal Floriano -131
(A.VMCA Hl.V LiAltOA) —i— Tcleiihunc 4.

Ca/ças brim .... 6yw

Macacões todas as co. 4 ACCres ÍU^O
. • 23$6

50$

Costumes do Cascini-
ra Oi-iuute . . ..

FALLENCIAS: Júlio de Sú
& Cia.: julgados os créditos
não impugnados.

Cia. Nacional do Scgu-
ros Ipiranga: deferido o pc-
dido dc fls. 169.

Júlio dc Sá &. Cia.: in-
cluidos os credilos de .loa-
quim dos Santos, Cabral, Cia.
Usinas Nacionaes e Prefeita-
ra Municipal do D. F-,

José dc Almeida Cunha
& Cia.: (impugnação): iu-
cluidos vários créditos. Jul-
gada procedente a impugna-
ção dc Francisco Rcdalino

SEXTA VAHA CÍVEL
Juiz: tlr. Oliveira Figuei-

redo.
Escrivão: J. S. Cinlo Ju-

nior.
FALLENCIAS: A. Costn

Godinho: ao Contador afim
de serem apuradas as contas
do syndico, após a publicação
dos editacs para o trancamen-
to da fallencia.

— Avelino Costa: na for«
ma do despacho de fls. 125,
falo o dr. Curador de massas,

F. Farah & Cia.: scllados e
preparados á conclusão os
autos do processo ile reivin-
dicação dc Matthcis & Cia.
REQUERIDA A FALLENCIA
DA CIA. HOTÉIS DO 13ÜAS1L

Pelo dr. Raymundo dn Cos-
la Cruz, portador de õOU
acções da importância nomi-
nal 100:000$000, foi requeri-
da, na terceira vara, a fallcn-
cia da Companhia Hotéis do
Brasil, com sede á rua Ria-
chuelo, 121.
UMA CONCORDATA RESCIN-

D.IDA
O Juiz da terceira vara ei»

vel, dr. Sanlos Netto, atten-
dendo á confissão (|tie fez do
seu estado dc insolvencia ZSIa-
nuel Pereira Alves, estabcle-
cido á rua Gomes Serpa, 90,
rescindiu a concordata extin-
ctiva deste commercianle, de-
cretando a :;ua fallencia.

Foi fixado termo legal a
partir dc 29 dc abril de 1929,
marcado o prazo dc 20 dias,
para habilitação dc créditos,
designado o dia 6 dc novem-
bro próximo, ás 13 horas, pa-
ra a assembléa dc credores o
nomeados syndicos Gabriel
Santos &. Cia.
DECRETA IIA A FALLENCIA

DE TINOCO MACHADO
& CIA.

O Juiz da segunda vara ei-
vel. attendendo ao que, re-
quereu o Ranço Boavisla. dc-
brotou, hontem a fallencia do
Tinoco Machado & Cia., esta-
belecidos á rua Buenos Aires,
61, nesta praça.
OS SUMMARIOS DE CULPA

Nas varas criminaes, eslão
marcados para hoje, os se-
guintes simiuiarios dc culpa:,

PRIMEIRA — João Surdo
Filno, Joaquim Xavier c Ma-
rio da Silva.

TERCEIRA — João Cado-
narton Pereira Rosa e Justino
de Almeida.

QUINTA — Waldemar Mon»
leiro.

OITAVA — Eduardo Soa-
res, José Francisco Gomes,
João Baptista Aguiar, Rubens
Ferraz, Jesus Fontes, Elpitüo
Cruz, Adão Adalberto Corrêa
è Frederico Maia.

NO TRIBUNAL DO JURY
Não tendo comparecido o

advogado do réo. hontem
apregoado, foi transferida a
sessão do Tribunal do Jury.

O réo cm questão é Júlio
Baptista Losnou, aceusado do
homicídio, e com o seu jul-
gamenlo iriam ser encerrados
os trabalhos dos jurados do
mez de julho, aos quaes o dr.
Magarinos T irres agradeceu s
assiduidade c dedicação,

PARA

FERIDAS
Dartbros, Edemas, Queimaduras e Ulccros Antigas, a

"CALENDULA CONCRETA"
é a melhor pomada

Vende.se em todas as pharmacias.
Dcp.: Drogaria Pacheco — Andradas, 43 a 47,

trr.r.



:/)/

«nr Wa b Rio de Janeiro, Terça -feira 1 de Agosto de 1933 A BATALHA

NOTAS SPORTIVAS
í] GRANDE espectaculo pugilis-

tico do Campo de Sairt'Anna
Hermmio de Oliveira enfrentará Manoel Fernandes
e Silvano Costa cruzará üuvas coni Waldemar Mo-
raes - Algumas palavras do adversário de Herminio
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São Paulo F. C. ven-
eeu o Villa Joppert

por 2x0

Realizou-se no ultimo do-
mingo um festival sporlivo no
campo do Villa Joppert F.
Club onde o São Paulo F.
Club venceu brilhantemente o
grêmio local por 2x0

Os tentos do grêmio vence-
dor foragi consignados por

Jannico e Antoninho.

Resultados do tennis
Em continuação ao campo-

onato da Federação de Ten-
nis do Rio de Janeiro, foram
realizados ante-hontem, as
partidas abaixo:

1\ DIVISÃO
BOTAFOGO X FLAMENGO

Não se realizou por ler o
Flamengo feito a entrega dos,
pontos.

BRASIL 3 X RIO DE
JANEIRO 2

FLUMINENSE 6 X S
CHRISTOVÃO 0 .

TIJUCA 3 X VASCO 2
2.' DIVISÃO •

Não sc realizou por ter o
Flamengo feito entrega dos
pontos.

BRASIL 3 X RIO DE
JANEIRO 2

FLUMINENSE 5 X S.
CHRISTOVÃO 0

TIJUCA 3 X VASCO 2
. ,,*,» ^h> ¦***- *m*m*m**m*m*»

Na Amea, Sub-liga e

ttoM_ftM_Aj^J9^"_____r_j B_kjg__^__f___MÉ

OOONAl OA MANWÂ oe MAIOR TIWVGEM e CIRCULAÇÃO

MANOEL FEHXANPES o adversário dc Herminio que se riieonlrn em grande forma

Depois de amanhã, á noite,
no Campo de SanfAnna, effe-
ctua-se o grande espectaculo
mixto quo tom como lulas
principaes os choques de Her-
minio de Oliveira com Manoel
Fernandes, e Silvano Cosia
com Waldemar Moraes.

| A primeira dessas lutas rn-
une, dois mestres da lula li-
vre e a segunda dois outros
do box.

A lula de Herminio de OU-
veira com Manoel Fernandes.

uma durn prova de fogo. Her-
minio, está sem uma unica
derrota e Fernandes vae pa-
ra o ring disposlo a lhe arran-
car o titulo de invicto.

Falando de suas possibll»-
servirá para, mais uma vez. I dades o peso pesado portuguez
submettèr o estrangulador a

B Bomsuccesso derrotou
o Flamengo pelo apertado
score de 2xt conquistou o tento que deci-

diu a victoria do seu club.
Houve ainda um goal de Mi-

ro, feito em "hands".
— 1 Serviu como juiz o sr. Alde-
contraposta ao í fico Solon Ribeiro, cuja actua-

sobretudo o ' Cão deixou muito a desejar.
Achamos que s. s. não teve

A technica,
enthusiasmo, foi
que se verificou ha. partida
quo domingo ultimo travaram

(no estádio tricolor, as valoro-'sas 
esquadras do Bomsuccesso

P do Flamengo, perante uma
boa assistência que encheu
bem as espaçosas dependeu-
cias do local do match.

Inçontestavelmente, o club
leopoldinense pòssue, no mo-
mento, um dos melhores
"teams" que disputam o cam-
peonato Rio-S. 1'aulo.

A sua exhibicão de ante-
honlem, posterior ás tros ul-
limas cartadas contra clubs
paulistas, com os quaes se sa-
hiu airosamenle, veio demons-
trar de modo claro, que o seu
progresso se accentua cado
vez mais.

\ resistência heróica em
pregada pelos da camisa rubro
negra, entretanto, só perinil
tiu uma vicloria por scor«
bastante apertado, e pequeno,
victoria que se definiu no pe
riodo final, quando o venço-
dor jogava apenas com de?
elementos, em vista da roli-
rada de Oito, victima dn um
pontapé violentíssimo 'le Al'

.funso, que a muitos díuwcu
propositado.

Tal não affimuunos.
Todavia, e necessário quo

esse half modifique o seu mo-
do desleal de proceder em
campo, porque a- sua violou
cia é de todos conhecida p os
commentarios, em lal caso.
por esse- mesmo mo'ivo. lho
sâo de lodo desfavoráveis.

A classe de. jogo do onze
vencido . foi pobre devido ao-
vários pontos fracos que pos-
V|P.

Emquanto isso, o Boinsuo
••sso, com uma technica qua-
i perfeita, foi aos poucos do
inando o campo, senhor de

-nn combinarão extraordina-
ia t> possuindo os seu« ho-
ens a calma precisa para de
ílir n peleja, em seu favor
m as afobações prejüdicjnos.

iue em geral causam derro
(as inexplicáveis.

Os teams tiveram a consti--.¦irão ahüixo:
FLAMENGO: — Fernandi-

nho: (Amado); Moysés o
Aristheu: Rubens. (Fain).
Varini e Affonso: Roberto, Va-
rella. Flnvio, Nelson e Jarbafi.

BOMSUCGESSO; — Itav-
mundo: Aragão, <¦ Heitor: Eu-
rico (ÁlrneirltO OI'o (Euricp)
p Claudionor; Carlinlips, Cal-
d»ira Grndjn, '"n,,v o Miro

0= gnnls ,'', pr mídro lempo
foram feil<« por Vjirelln e Ce-
cy, nesta o dem, rospi^Uva-
mente pelo Flamengo e Bom-
eucresso.

.Vo ultimo período Caldeira

s. s. nao teve o
intuito de prejudicar nenhum
1I05 conlendores, falhando, po-
rem, a todo o momento, com
marcações dúbias e fora do
propósito.

Xão leve a energia que so-
ria de desejar para reprimir
o jogo violento de alsuns"players" e nem sequer mar-
cou o "foul" de Affonso quan-
do do seu enconlro desaslro-
so com Otto

Esto jogador foi magnífico
durante sua permanência no
gramado, produzindo consi-
dera velmente.
Gradin, ccnter-forward. com-

plelo. deixou tonta a defesa
flamenga, em varias oceasiões
mostrando admirável contro-
le dp. jogo.

Raymundo fo_i o terceiro
grande elemento do seu qua-
dro, seguro, o decidido.

Heitor, um execollente ba-
ck. constituiu outra barreira.

Todos os demais comiponen-
tes do vencedor jogaram mui-
to bem, excepto Almeida, que
esteve pouco seguro defen-
dendo c não alimentou o ata-
que.

Os liee.pers do flamengo jo-
garam bem.

.Não cremos que Amado dc-
fendesse os dois goals que
burlaram a perícia de Fer-
handò.

Moysés foi o verdadeiro sus-
tentáculo do seu onze.

Jogando com um enthusias-
mo fiipno de louvores, foi um
itullienlico hòróe,, a quem n
Flamengo deve a pequenez do
score verificado.

Aristheu regular.
Dos hal fes salvou-se Af-

fonsò, apezar de violento.
Na linha apenas Roberto cs-

teve bom.
Nelson nada fez, assim CO-

mo Jarbas, que teve medo da
própria sombra.

Flavio nullo, e Varelln, mui-
fo marcado, viu-se tolhido em
seus movimentos.

Em preliminar, bateram-
«e os teams dc amadores do
Flamèntro e Bomsuccesso
vencendo aquelle pelo alio
score de S jO,

o cenler-half Ot'o teve
n perna frachirada. sendo ron-
dlizidn á Assistência numn
!iip)m!nnci:i tal a violência do
nontnpe" que o a!tin?iti.

assim se expressou
— "O meu adversário de

quinta-feira A um joven de
grandes recursos technicos,
mas não o creio capaz de con-
tinuar com o bastão dc invl-
cto de pois da nossa luta.

Reconheço que elle dispõe de
extraordinária agilidade, gol-
pes perigosos, capazes de de-
cidirem uma peleja, mas eu
não me descuidei e irei para
o ring convencido de quo vou
vencel-o de uma forma deci-
siva.

Elle não levar;! a vida que
tem levado ató aqui.

As palavras de Maneol For-
nandes deixam transparecer
o seu grande desejo de vencer
e as suas condições de prepn-
ro são. ¦ realmente, as mais
animadoras possíveis.

No programma de depois de
amanhã, quinta-feira, teremos
oulra luta que será violenta.
Vão cruzar luvas Silvano Cos-
Ia e Waldemar Moraes.

O iprogramma geral í va-
riadissimo e foi elaborado de
forma a agradar ao mais exi-
gente espectador quo for ao
Campo de SanfAnna.

Liga Metropolitana
Os resultados de ante hontem

Na 2: Divisão da
a,

Amea
Km continuaçãão ao torneio

da divisão ? secundaria da
Amea, foram realizadas ante-
honlem as partidas abaixo:

UNIÃO x ANCHIETA —
Primeiros quadros: vencedor.
Anchicta de 3 x 2. Segundos
quadros: vencedor. União de
2x1.

ARGENTINO x A. SUBUR-
BANO — Primeiros quadros:
vencedor. America Suburbano
2x1. Segundos quadros: ven-
cedor Argentino 4x1.

MUNICIPAL x JARDIM —
Este jogo deveria realizar-se
no campo do Municipal, na
Estrada do Norte, mas os
quadros do Municipal não
compareceram, vencendo des-
se modo o Jardim W. O

SANAGRYPPEF-^
COVSTIPAÇOKS.

¦•¦-•••»•••..•.• a ••¦••#•¦«•••

—*mmr*ni j «ww

I LIVRARIA Al VF>
1 Livro». x>:i"Kiap» • _cnm
1 miif>« Hif Io i-iftH" f

(10 Kin 
de Jai,»tro — '

f9 P.-iulo liu.-i Lincri ri.daró 1-0 - lUllo Hor.
i' tunte- Rua d* Itahil lUfiS

Mais um espectaculo
de ring no Circo Buf-

falo Bill
No próximo dia 8 será rea-

lizado no Circo Buffalo Bill,
instalado na rua Sacadura
Cabral 180 mais um especta-
culo do ring. Tavares Crespo,
ora cm optima forma, irá se
defrontar com o forte "Gau-
cho". (iernldino dos Santos.
Devido á grande igualdade de
forças, a luta deve ser renbi-
da.

Na semi-final, Roberto Coe-
lho. campeão brasileiro, fará
contra Mauriço.Levy, um vio-
lento combate de luta livre..
Veludinho o Miguel empolga-
rno o publico num match dc
capooirugom. Aforn estas Ires
imiiorinntis tuliis, mnls Ires
preliminares de box comple-
tonio o interessante progrnln-
ma ilu dia H, no (^irro Jinf-
f;ilo..

Proseguiu ante-hontem o
campeonato principal ria onti-
dade que o sr. Ilivadavia
Meyer preside, e que tem sé-
de em cima do Trianon.

Tres jogos foram realizados
e delles tratamos .1 seguir:.

ENGENHO DE DENTRO X
OLARIA

Campo da ma Engenho de
Dentro.

Vencedor: Engenho de Deri-
rto 2 x 1.

OS QUADROS:
ENGENHO DE DENTRO: —

Walter; Rubens e Antônio II!
Malaquias Adonilo e Quino;
Mario, Gonçalo, Antônio I>
.loãozinho, e Adhorne.

OLARIA: — Zozé: Alfredo
o Fraga: Engenio (depois Bo-
linha), Viveiros (depois Eu-
gênio), e Gradin: Ismael, (de-
pois Josino), Gago, Vieira;
Hermes (depois Ismael), c
Gaúcho.

Juiz: — Oswaido Travassos
Braga.

Goals: do Engenho de Den-
tro: Gonçalo e Adherne.

Goal do Olaria: Gago.
2.°s. teams: Olaria 3x0.

PORTUGUEZA X MAVILLIS
Campo da rua Moraes e Sil-

va.
Empate de 3 x 3.
PORTUGUEZA: — Nojmei-

ra; Antônio e Moacyr; Aloi-
des Waldemar, e Nelson; Svl-
vio, João Badu', Arnaldo, e
Gordura.

MAVILLIS: - Edmar; Ba-
quette e Genaro; Camisa Sil-
verio e Pequenino: Alo, Ara-
gão, Goulart, Annibal e Cama-
rinha;

Juiz: — Carlos de Carva-
lho.

Goals da Portugueza: Gor-
dura, 2 e João 1.

Goals do Mavillis: — Aid,
Aragão e Camarinha.

2"os. teams: — Mavillis 4 x
1.

COCOTÁ' X RIVER
Campo do S. C. Cocotá. na

ilha do Governador.
O club ilhéo venceu por 4 x

Na preliminar o segundo
quadro do club da Piedade le-
vou a melhor por 1x0.

SUB-LIGA CARIOCA DE
FOOT-BALL

A entidade presidida pelo dr.
Miguel Timponi, realizou com
a rodada de ante-hontem.
mais dois jogos.

MADUREIRA, 4 X 0
O Madureira A. C. jogou

com o bandeirantes A. C, e
venceu por 4 goals contra 0.

Amadores: — Madureira 3
x 0.

DEL CASTILHO, 3x0
Em seu canupo, o Del Casti-

lho, derrotou o Edison por 3
x 0.

Na peleja de amadores, ira-
nhou o Edison por 2x1.
NA LIGA METROPOLITANA

Proseguiu na tarde de ante-
hontem, o campeonato da Ve-
lerana.

Na divisão "Emmanuel No-
ry", foram realizados 3 jogos.

BOA VISTA X VIACÃO '
EXCELSIOR

No campo do Alto da Boa
Vista o club dese nome o o
Viacão Excelsior, dois clubs
fortes, fizeram um jogo vo-
nhido.

No final, o placará dizia: 1
x i.

2."os. quadros: Viacão Ex-
celsior. 2x1.
SPORTING CLUB DO BRASIL

X MAUA'
O Soortinff venceu o forte

quadro do Mauá, por 2x1.
Nos segundos quadros hou-

ve um empate de 2 x 8.
SILVA MANOEL X
TRIÂNGULO AZUL

Adiado sine-dio.
DIVISÃO "EMMANUEL

COELHO NETTO"

S. C. IDEAL X BELIZARIO
PENNA

Não acabou. Quando falia-
vam dez minutos houve "su-
ruru'".

Vencia o Ideal por 2x1.
Tambem nos segundos

teams houve interrupção
quando o Ideal vencia pelomesmo score.

O ENIGMA VENCEU
O Eniigma enfrentou o Vas-

quinho e venceu bem nor 3
x 1.

Nos teams secundários o
Enigma lovou a melhor tam-
bem por 4x2.

O IRA.I.V MARCOU UM
SCORE ALTO

O Irajá (oguii com o Vicen-
Io de Carvalho, e venceu nor6x1.

O Vicente do Carvalho gn-
nhoij a preliminar por 3x2.

AGOSTO - 31 dias

"¦¦¦"¦"  ¦¦-'—i

RAMOS X SUDAN
0 club de Cascadura derro-

lou o Ramos por 3x1.
Segundos teams: empate de
x 1.

DIVISÃO "BELFORT
DUARTE"

CAMPO GRANDE X
DEODORo

O jogo estava empatado por'
x 2 e faltavam 18 minutos

para o final, quando houve,
um barulho motivando a in-
lerrupção.

Segundos teams: Campo
Grande, 4x1.

O ALBANO VICTORIOSO
O S. C. Albano, enfrentou
venceu o Campinho por 3 x
nos primeiros e 5 x 0 nos

segundos quadros.

DOMINGO 6 13 20 27
Segunda-feira 7^14 2128
Terça-feira 8 15 22 29
Cnarta-feira 9 16 23 30
Quinta-feira 10 17 24 3[
Sexta-feira 1118,25 _
Sabbado [5 12 jg 26

VENDAS DÜ
ESTAMPILHAS
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ANNUNCIAR NA "A BAT&IMA" E ANMUNCIAR .m TODO o BRAriL

OTRABALHOI^c
Expediente sobre Syndicatos no Ministério do Trabalho

SYNDICATO DOS OPE

làMEI
C. R. C. S75133 — Club

Municipal (Districto Federal)
Reconhecimentos de poderes

do delegado-eleitor José Fer-
reira de Aguiar. — Approvo.

C. R. C. 1.084|33 — Cai-
xa Beneficente Civil e Militar
(Diutricto Federal) — Reco-
nbecimeutos de poderes do de-
legado-eleitor — Carlos Ma.
ria Ferreira Leite. — Approvo.

C. R. C. 237)33 — Caixa
de Auxílios do Peasoal da Casa
da Moeda (Districto Federal)

Reconhecimentos de pode-
res do delegado-eleilor Militão
José Soares Junior. — Ap-
provo.

C. R. C. S76J33 — Caixa
Beneficente dos Guardas Mu.
nicipaes do Districto Federal

Reconhecimentos de pode.
res do delegado-eleitor Alber-
to dos Santos. — Approvo.

C. R. C. 893)33 — Centro
Federal de Auxílios (Districto
Federal) — Reconhecimentos
de poderes do delegado-eleitor
Oscar Gomes Nora. — Ap.
provo.

C. R. C. S50|33 — Caixa
dos Pequenos Funccionarios
da Alfândega do Rio de Janel-
ro (Districto Federal) — Re-
conhecimentos de poderes do
delegado-eleitor Altamiro Ba.
ptista Pereira. — Approvo.

C. R. C. 19133 — Instituto
Permanente da Defesa doa
Funccionarios Públicos (Dis-
tricto Federal) — Reconheci-
mentos de poderes do deleca-
d,o-eleltor Camerino Antônio
Nery Leite. — Approvo.

C. R. C. 8B6|33 — Caixa
Beneficente dos Empregados
da Limpeza Publica (Districto
Federal) — Reconhecimento*
de poderes do delesado-eleitor
Davld Lourenso Ferreira. —
Approvo.

C. Ili C. S55J33 — Circulo
dos Operários Municipaes (Diu-
tricto Federal) — Reconheci,
mentos de poderes do delegado,
eleitor João Pereira Belmon-
te. — Approvo.

C. R. C. B53|33 — Auxi-
liadora do Thesouro Nacional
(Districto Federal) — Reco.
nhecimento» de poderes do de-
legado-eleltor Leopoldo Vosslo
Brigido. — Approvo.

C. R. C. 840|33 — Grêmio
Beneficente dos Empregados
Civis do Ministério da Marinha
(Districto Federal) — Reco.
nhecimentos de poderes do de-
legado-eleltor Manoel Soares
de Carvalho. — Approvo.

C. R, C. 779|33 — Asso.
ciaçao dos Funcclonarios da
Justiça Federal do Districto

C. R. C. 842|33 — União
das Funccionarlas Publicas
(Districto Federal) — Reco-
nhecimentos de poderes da de-
legada.eleltora sra. Bertha
Lutz. — Approvo.

C. R. C. 724(33 — Centro
Beneficente Civil e Militar
(Districto Federal) — Reco-
nhecimentos de poderes do de-
legado-eleitor Edmir Pedernei-
ras Furquim. — Approvo.

..CENTRO DOS OPE-
RARIOS e Empregados
da Light e Companhias

Associadas
De conformidade com o de.

liberado na assembléa geral
de 24 de julho p. findo, have-
rá outra assembléa gorai, em
continuação, no próximo dia 3
do corrento, ás 20 horas, com
a mesma ordem do dia da an.
terlor, exceptuando-se as ma-
terias já julgadas.

Para essa assembléa requer-
sc a presença de 100 sócios
quites, no minimo.

Rio, 1 de agosto de 1033.
— Edison Guerra Dias, 1" se-
cretario.

Existem muitos cafés, mu •

CAFÉ' TANOYO
é o mais poro e saboroso

SYNDICATO DOS EM-
PREGADOS Sanitários
da Marinha Mercante
De accordo com a delibera,

ção da directoria e conselho
consultivo deste Syndicato, so-
licitamos aos associados que se
acharem em atrazo de suas con-
trlbuições, a satisfazerem, no
prazo de 60 dias, cessando este
prazo ficarão os mesmos incur.
sos nos artigos 10° e 11° dos
Estatutos.

Pela directoria — J. Pe«-
_ôa, secretario.

UNIÃO GERAL DOS
FUNCCIONARIOS Civis

do Brasil

A Constituinte e o íunc-
cionalismo publico

Reunião do delegados-eleitores
ns União Geral dos Fnnc-
cionarios Civis do Brasil

Sendo necessária a todo o
funecionalismo publico a indi-
cação dos representantes daFederal - Reconhecimentos',^. ju£to á 

¦AhiÀa)IMk
de poderes do .delegado-eleitor1 ."•.¦•.
Homero de Miranda Barbosa.
— Approvo.

C. R. C. 209J33 —. Asso.
ciaçâo doB Fiscaes do Imposto
de Consumo (Districto Fe-
deral) — Reconhecimentos de
poderes do delegado-eleitor
Carlos Gadie-Ley. — Approvo.

C. R. C. 846|33 — Circulo
dos Funccionarios (Districto
Federal) — Reconhecimentos
de poderes do delegado-eleitor
José Serpa. — Approvo.

C. R. C. 849(33 — Socie.
dade Auxiliadora dos Funecio-
narlos do Correio Ambulante
(Districto Federal) — Reco.
nhecimentos de poderes do do-
legado-eleltor Gilberto Neves
do Oliveira. — Approvo.

C. R. C. 841)33 - Associa,
ção dos Empregados do Mlnln-
terio da Kaínnda (Districto
Federal) -- Reconhecimentos
dn poderes do delcRndo.ol«itor
Kiihlo 1'aulo lltieno Ilrnndao. —
Approvo,

Constituinte, deverão pugnar
o quanto possivel pela
defesa da conectividade
geral, e, tendo em vis.
ta a necessidade que se lm-
põe de um entendimento entre
os que, pelos votos, devem ele-
ger aquelles que irão á Gran-
de Assembléa defender os in.
teresses de muitos milhares de
servidores do Estado, a União
Geral dos Funccionarios Civis
do Brasil, sendo uma das asso-
ciaçôes que reúne em seu seio
funccionarios federaes, esta.
duaes e municipaes, convoca e,
num appello sincero, pede a
todos os srs. deiegadoB-elelto-
res presentes no Districto Fe.
deral que compareçam á gran-
de reunião marcada em sua
sede, á rua 1* de Março n. 8,
sobrado, para boje, 1 do agosto,
ás 20 horas, afim de ser ostu.
dada a poRHlbllIdado de uma
rhnpa roíintltiilda do nomes d"
genuíno* r<>i>riHeiUiiii(efl ila
eis. «no.

RARIOS na Fabricação
de Bebidas

Convido todos os companhei
ros, sócios deste syndicato
que pertencem ás secções
Moveis e Offieinas, a compare-
cerem â Assembléa Geral Ex-
traordinaria, convocada espe-
cialmente para os companhei.
ros destas duas secções, onde
serão tratadas todas as irregu-
laridades praticadas pelos indi-
gnos companheiros Plínio José
de Souza e Salvador da Silva,
com respeito A cobrança das
referidas secções. E' do gran.
de necessidade o compareci-
mento de todos,, e serem por.
tadores dos seus recibos do ul-
tlmo mez pago, afim de prova-
rem a sua quitação, para que a
Thesouraria possa tomar cin
consideração, r e g i s t rando.

Compareçam todos, qtilnta.fei-
ra, 3 do corrento mez, âs 10
horas.

O presidente, Mnrcelino
Moura.

SYNDICATO DOS TRA-
BALHADORES em Mar-

cenarias e Classes
Convido os nossos represen.

tantes para, no dia 3 de agosto,
ás 17 1)2 horas, para uma réu-
nião em nossa sede social, A
rua Barão de S. Felix, 162. do
conselho geral de representan-
tes para tratar de assumptos
referentes á classe.

Antônio de Oliveira Silva
secretario geral.
SYNDICATO UNITIV0

FERROVIÁRIO da E. F.
Central do Brasil

RESOLUÇÕES DA ULTIMA
ASSEMBLE'A GERAL REA-
LIZADA EM 27 DE JULHO

DE 1033
Aos vinte e sete dias do mez

do julho do corrente anno
(1933) o secretario geral deu
por abertos ob trabalhos e con.
vida a Assembléa para indicar
um presidente para presidir a
sessão, tendo sido indicado o
companheiro João Francisco
Vargas, e em seguida o mesmo
convida os companheiros Jus.
tino Avelino Gomes e Rubem
Teixeira para secretariar, es-
tando presentes o representan-
te do Departamento Nacional
do Trabalho, dr. Custodio Pe-
droso, e todas as delegações do
Syndicato no Interior; lida n
Ordem do Dia, proseguiram os
trabalhos, deliberando o se.
guinte:

a)rejeitar a acta da Assem,
bléa Geral de 17 do corrente,
em virtude de ter a mesma
Assembléa terminado sob tu-
multo, e provada a privação
de sentidos da mesma;

b) empossar o _• thesoureiro
eleito, João Ludgero da Silva,
em virtude da rejeição da acta
anterior «•) foi proposto e ap.
provado por unanimidade o
archivamento do parecer da
Commissão de Contas em vir-
tude da mesma ter se afastado
das normas sociaes;

c) approvar as despesas de
representação da Commissão
executiva e das suecursaes;

f) autorizar a nomeação de
um technlco pnra os serviços
de escrlptiirnçRo da Thesoii-
rarla;

Kl destituir a CotamímníI.i
de Reforma doa Estatutos, <>
iuimi'iir unia rnniinltmfto com.

i ponta do 3 membro* pnra apre-

Bciitnr os mesmos dentro de 60
dias;

li) autorizai- a Commissão
Executiva a lazer augmento de
vencimentos aos empregado.-
do Syndicato.

e i A's 24 horas, não havendo
de mais nada a tratar, foram ea-

cerrados os trabalhos na malcv
ordem, e com todos presentes.

Rio, 27-7-33. — Rubem Tei-
xeira, secretario da sessão. —
Cláudio José de Mello, secn>-
tarip gora!.

GDI PE? tviraa rnci-tioR do ouc

**TILH&

IfflPfi
losse.Resfr i é_o.Rouqu'da

SYNDICATO DOS OPE
RARIOS na Fabricação

de Bebidas
O GRANDIOSO FESTIVAL DO

DIA 5 DO CORRENTE,
A _ 20 HORAS

Coinpanheirosl
Todos nós sentimos um lm-

menso prazer em ouvir uma
opinião sincera e autorizada
sobre os interesses, os direito-,
as realizações da nossa clarii-
do operários,

Não ha, no nosso meio, nr.
nhum elemento consciente, w
não conheça o valor das ques.
toes sociaes que ora empolgai
os povos, todos os governos,
homens de sciencia de todos o;
paizes, e a importância que •¦
proletário tem na causa e dp
exito dessas questões.

Pois bem! Si quereis eatn
ao par de todos os ultimo;
acontecimentos dessa ordem,
sua explicação valiosa, coni'
encaral-as, vinde assistir á
exposição qne sobre esse them;-
será feita pelo illustre mestr
de Economia Politiea e Scie-.i
cia das Finanças, o dr. Leoni
das de Rezende. Sobre o st-ti
valor intellectual e moral, b;v^,
ta vos lembrar quem tem sitie
elle até hoje: jornalista bri.
lhnnte; professor acatado e de
grande mérito, e batalhador in-
cansavel pela causa proletaii;-
do Brasil. Não perca a oppoi
tunldade, ella é a nnica!

A Directoria

ALLO
Pomada Parisiense

SErA RIVAL!

ALLIANÇA DOS OPE
RARIOS na Industria da

Construcção Civil
O secretario geral do Tra-

balho, usando das attribuiçõej
quo lhe conferem os arts .!!
e 37 dos nossos Estatutos em
vigor, convida os companhei-
ros delegados de ofíicios, obras,
offieinas e demais ramos de
industria om geral (C. Civili.
para uma reunião a reallzar-M-
em ntossa sede social, sita árua Camerino, 66, 2° andar,hoje. 1 agosto, ás 18 horns.afim de expOr o nou pronram-ma de acção o receber as sup-
gestões necessárias para qu.-posaa dar cabal e fiel cumpri-mento â letra c do art. ni dosreferido» Kstatuto.i.

J»no l.iiln do Silva Filho. se.cretario geral úo Trahslho.
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TURF
JOCKEY-M BRASILEIRO
SASTRE LEVANTOU O Pltt
MIO 

"UAIATIIAN", 
CONDU-

711)0 POR SALU8T1AN0 BA-
ílSTA, TENDO SEIUMIAEM
GANHO O CLÁSSICO "ANTO;

NIO PHADO". SOB A DIHE-
C$0*DE ANDBE- MOLINA

Muito concorrida estevo a
reunião anto-tíontóin levada a
effeito no luppodromo da &a-
voa, euio programma optima-
mente organizado foi cumpri-
do a contento geral.

prêmio 
"Antônio Prado

deu ensejo a que Sennlmctn
obtivesse fácil e bonito Inum-

pho, conduzido por André mo-

•\p-resenlando-so em optimo
estado o cavallo Sastre derro-
tou Bosphore e Bolfort no ul-
Umo prêmio da tarde, irium-
nbando quasi de ponta a ponta.

O movimento das apostas
elevou-se á somma de Hs.
458:85O$00Ò, lendo ns oito rar-
róirâs do programma Lido o.s
soguintes resultados: _

Vicentina fez o ürain da

primeira carreira seguida do
Louca. Bònel Aíu , policiosa
e La Máliiguena, ordem que loi
observada,até aos mil me ros
onde. Bonet Azul posaou paia
segundo. _.„

Feita a ultima curva, c» o

potro atacou n adversaria ca
«•rente, lendo então ambos so

destacado bastante dos demais,
havendo nas especin.es Veen-
tina sido dominada por Rmiel.
tal que entretanto; mio se

destacou porque seu piloto nuo
"nom 

a diffevença de cabeça
apenas o filho de San^o-Mijl

env/.ou o disco, montado pm
Iteduzinodc Freitas, tendo-De-
llciosa sido terceiro a cinco
C°Passtindo 

por Jaguaré quo
Toi o primeiro a picar no se-
"tindo pareô. Jundia correu na
?Se-aié aos mjl metros on-

de Farceur que fera do- ulU

mos a largar pnssmi par
nosto de honra e fez, o li nin

a carreira. Jundiá hcou.en-
ta0 em segundo acompanhado
fe Plume Doré, Jagiiavô M
Kong e Weston, lendo tal or-
dom sido mantida ató nos se,-
tecicntos metros tendo nesse

ponto Plume Dorí . pa?sarto
Ura segundo e King Kong pn-
Va quarto, entrando n^segui
o« animaes na recta final.

Nos 2-íOO metros king Kong
ileançou Plume Doré e Jwn-
diA nue corriam em lucla. leu-
do nas populares passado pnr
ninhos c vindo em busca do
leader que lhe offercccu tenaz
resistência, estabelecendo - se
viva peleja.

Somente nos últimos mel ms
o ex-Macapá dominou o com-
petidor c triumpliou por pa-
ihefa, dirigido por Armando
Rosa;

Plume Doré foi terreiro a
l'l?aCprovn 

clássica "Anlonio

Prado", Zinnia déslaçou-so
logn após o pulo seguida de
Serinhaam, TickoU Zumhaia,
Guayonaz, Zaz-Traz, Orleans e

' 
Na ordem acima correram

os animaes até aos mil melros,
ondo nesse ponto Ticket lira-

do emquanto Guaynnaz e /az-
Traz melhoravam um pouco,
não mais havendo alterações
até ao inicio da grande recta
onde Serinhaem atacou a
leader. Zinnia resistiu, até as
especiaes mas ahi o filho do
Va-le linck dominou-a o des-
iacúü-Sie para vir triumpliar
muito facilmente por tres cor-

pos, montado por André Mo-

Fazendo excellenle carreira
Orleans obteve o segundo lo-

gar, deixando Zinnia cm ler-
ceiro a dois corpos.

Após a rápida partida do

quarto parco 0. K. dcsénvol-
vendo grande velocidade des-
tacou-se tres corpos de luz,
seguido de Libertino, El Pola-
co, Palospavos, Cftügua, Mam
e os demais.

Com ligeiras modificações
entre os da rectaguarda a car-
reira proseguiu ate oo inicio
da recta final tendo ahi o lea-
,lcr fugido um pouco a perse-
uniçãu dc Libertino, que por
sua vez se defendia das amea-
cas de El Polaco e Mam, em-

quanto Ritual se approxiniava
bastante dos da frente.

Nos últimos trazenlos me-
tros O- K. cedeu á carga de
Libertino que tomou então o

posto dc honra acossado por
Mani e Ritual este pela cerca
interna e aquelle por fora.

Libertino sc defendeu com
muita coragem, mas 1.Uua!
cujo piloto, Domingos Suarei,
se houve com grande perícia
dominou-o nos últimos mo-
mentos em arrebatadora clic

«ada, deixando-o a cabeça.
O. K. íoi terceiro a uni cor-

po.

Manver foi o primeiro a pi-
car no quinto parco, m»lg
ctador alcançou-o duzentos
metros após c tomou a ponta,
íicimdo aquelle era segundo,
seguido de Fórqiidq, Arranii.
Céo e Algarve, ordem quo foi
observada até aos mil metros.

Nesse ponto Arranha-Cco
forçou e passou para o segun-
do. indo perseguir p, leaacr,
mus logo no começo da recia
este fugiu é abriu dois corpos,
emquanto Manver, Forajii o e

Mgarvo, vinham em sua bus-
co, luctando cm seaundo.

Lestes tres. Ò primeiro ües-
locou-se cabeça e lentou cm
vão alcançar Luetador quo
entretanto nâo se deixou <!<>'
minar e veio ganhar por-cor-
po c melo, dirigido por Beiiu
zino dc Freitas.

heça de Manver.
Fora]ido fo itereciro a ca-

—o—
Conqueròr difficullou a par-

lida do sexto parco, que so
foi dada após a sirene. Aquel-
le cavallo tomou logo a fren-
te seguido du Despilchado,
Trompito, Trixic, Twinhar,
Topaze, Ogro e Xolotlon or-
dem em que correram ate aos
mil metros onde Ogro passou
por Topaze e alcançou Twin-
liar, indo ambos cm busca dc
'IVixie pela qual passaram nos
setecentos metros.

Antes do curva final Trom-
pito desalojou Despilchado e
atacou o leader que foi der-
rotado nos 2.400 metros, ten-
do então o filho de Ponibi-
quel assumido o commando
do lote, já atropelado por
Twinhar c Ogro em lucla.

Destacando-se do cavallo
inglez o representante do turf
paulista foi cm perseguição
dc Trompito que lhe resistiu
alé ás tribunas sociaes, onde i
foi dominado pelo adversário
(pie triumpliou por um corpo
montado por Salustiuno Bu-
lista.

Twinhar feilo grande favo-
rito foi terceiro u Ires corpos.

A partida do sétimo pareô
foi rápida e optima, tendo Xa-
vier apparecidò ligeiramente
nn frente, mas logo na pri-
meira curva ahriu tini pouco
e Valence esgucirando-se ns-
sumiu o commando do lote.

Tomyrim, Edda, Xavier, So-
vereign Max, Tempero e Cie-
ver Buy collòcaràm-sc nessa
ordem na milha, tendo o.s tres
da frente (pie corriam muilo
tocados, esmorecido nos sele-
centos metros, onde Xavier c
.Sovereign passaram por elle,
ao mesmo tempo que Clever
Boy ,e Max se approximavam
muito.

Adèaiitando-se por fora dc
todos Max veio nas especiaes
alcançar Sovereign que havia
dominado Xavier, tendo então
os dois cavallos se empenha-
do em lucla da qual levou a
melhor o filho de Pulgarin,
què cruzou o disco com um
corpo dc luz sobre o adversa-
rio, lendo a sua direcção sido
confiada a Ignacio dc Souza.

Clever Boy, foi terceiro a
corpo e meio.

Duzentos metros após a
partida do ultimo pareô El
Gouala tomou a ponta segui-
do do Sastre, Bosphore, Bel
Meai. Tritonia, Belfort: Dou-
blo Streel. e Duggan, tendo as-

j sim corrido alé aos 1800 me-
I tros.

Nesso ponto Sastre forçou e
foi fazer o "traiu", emquanto.
Bel Ideal, passava para ter-
ceiro e Tritonia, para quarto,
ficando então, Bosphore, om
quinto acompanhado dos de-
mais, correndo o leader com
tres conpos de vantagem so-
bro El Gouala.

Aos mil metros Bosphore.
rapidamente passou Tritonia,
e Bel Ideal, approxiinando-so
do seu companheiro de c.nsn
ipie pcrniittira an lfeader foi-
gar demasiado, por não jul-
[ifll-a lalvez na corrida.

Antes da curva emquanto,
Bosphore. c El Gouala, davam
caça a Sastre, Belfort, se col-
locava em quarto parecendo
que na partida final alcança-
ria os dá frento, lal o impplo
com que avançava.

Iniciada, porém, a rcçla,
Sastro cuja folga llio fora pro-
niciíi, fugiu, íí perseguição de
El Gouala, qne se via lopo
ãdeante derrotado por Bos-
phoró, esle em violenta atro-

|peitada. -Nada conseguiu cn-
trelánlo, o erack, franeez pois
o filho de Aldeiano cruzou a
mela com dois corpoMe von-
tagem, montado por Saluslia-
no Ba-nlisla.

Kl Gouala foi terceiro a
Ires corpos.

am+.mâm*.
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Cosíame de superior casemira
Costume em fino tecid o, pura lã . .
Costume do mais fino s a r g e lim.

a?ul, pura lã ... .
Costume» ,l<i» incllidrc» wwéiiiIrn.M em cllr ,„. n/.nl

gi,l,cr.i!mifce«no A i»n<>, como uns olirn» <le
luxo, «Urrou liinie«ifK (Jíflo temoM ounipeüdo.
n-M) a 100*000 110*000 

58$000
65$000

78S000

120$000
leCCnOn — AuiÜciitleo ncolim» — ExomiOiiiioh rto» «"?-
10ü<||)UUU ihori.H icehUis nucloiiacH (|iinlrõ«n u eHcollicr) mn

•uperlor eosOiuie sol, BIc.U.ln, aviamentos do 1,*, (tôrros (lo lit

uu sotlm) obra oxcluslyamonto á mao.
,,.„,».,,,. f nnncnnn — A» «¦•'W1' mie »«« devolver um
(.AIIAMIA 5:00ÜÍ>"JUU rlHre,P|„ „or MBlhnr «»<« «l«e. pro.

r„r' aue »s roupas ,.«¦ •c.an.c .,uc n,,„„«ol„m«», utto «Oo ,1„

^i"íí:^^i. <«»» s«" "«"*»*• :;;:
.H-tormüni. K«l.erlm,.,,(e V. I3MU com.n-ur »,,,.. m .... noredllmln

ALFAIATARIA MARÉ TERRA
u iiiinais (crú oulro itltalnte

42 - AVENIDA MARÉ CHAL FIORIANO - 42
AMIGA liUA Í.AHGA - ESQUINA »E AM1UAOAS
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MEDICO S__
CÜnica de Senhoras
do Dr. César Esteves

(altas, hemorrliaBlas coli-
cas, atrazos, otc, sem ope-
v.aqtlo o «om dOr. dlathor-
mia I.arito de 8. Frnnclsco
n.« 2», ««>!»• Consultas das
12 áB 17 horas,

Hemorrayias do ulero
Por Flbroma na Mono-

pnusa o no Câncer do Utc-
ro. Tratamento com ro-
suítndos pelos ralo,- X o
Radlum, evitando a opera-
Vão. Dr. Von lli,i'll"»er «Ia
Cirncn. ASSKMliLlSA, 98, ás
4 horns.

í>equenos__A^wicios
— CENTROU —
ALUGA-SE um bom oominodo,
Acm casa do ''«'»ili:l íl0,..,!r:
peito, a um ouHal som Cl lios,
!•„,„ 

'direito a lavar .- a co/.i-
nhar. á rua Krcl Caneca n.» -•-.
cnsa SU. ...''"

QUARTO 
rara alugar'? Avénl.

da Men I «lo SA n.« a»>. ¦ 1-J
andar. x ^.^.^

A' 
LUGA-S13 a easa da rua Neves

Tijuca A rim Conile Bómflm
,,.•> 1)24 cóm porão liábllaval; A »-
iruol niSSSOO, Chaves no n." ¦"-•
Tratar { nin da Airandeua mi-
merd 312, Phqnò 4-0070. ^(tMSO)

SUB -CENTRAL
\ LUGA-SE um òptlino predio na

A Lòão n° 13. Çhavos ao Indo.
Trator A rua Padlllia n.» »•<¦;*.
easa 4, Engenho de Dentro, ;.

Â" 
LT7Ç1 \-SR 1 quarto eom entra-

ílá independente n ">»« ou -
ra08tts on senhoras que «'aba.
lhom fora A vim Frei 111 to «
mero 13. K°«'líl. (10.310)

TKRltíOMb — ÁlUBH-80 "nm
! 1 grande área para ehiioarft
I cm l-iomsuceesso, a rua 17 , ç
Z-erelro o vu.üo-ho lan. ;e
um bom barracão. 1:Ll',-'f 

Mlu..!„ prpurlylurlo, A, rim I •';.. •>.,.J

GO n." I'1-

-TBRTfENOS —- Vendem-se om
1 Bomsuccesso o liamos, a P''»»-
tiçOe, o ft vista. Mo.Wi.; e «'•;

n-iri n." 39, om Boiiísueccsso
aos domingos. '_

— DIVERSOSjr

nriRClSA-SH do «mn "iÇOft <1110
r tenha pratica em rii.brleacuo
,1o ÍOIÍCOS. A. ma Senhor dos pas
aos n," lOB. sob, (H,.^iU)

VF..\nKM-SK 
:: superiores l)ie.v-

niotns sondo «ma de corrida.
nmi 10B& Clémoiito li.» 87. Praia
,-,„ s ciirisloviio. (1U..M)

ililis
"COFRES

SUB. LEOPOLDINA
Vraki>E.SE bom café ¦•asa do

| V „a3l0, todo augmentado. por
motivo de viagem. Trata so eom
0 sr Pinto. A Avenida dos De-
moe.raücos n.o 1.4S2, Olaria.-

MOLINA DEVERA' MON-
TAR KELANI

Usados vendem-se de 1 e -
nortiiâ üstrniigêiroH ,, riácfoiinos.
Temos notres desde 2Q0?q0pi _a
rua Senhor dos Passos i..»^ -;;;',- 

^

noT.UJOn" baliu l«>ra traballio
T B0brn prailltn, preeisa.se a
rua Carlos Seidl n.° Jb.^ -^.

„(,-. I!i?.-i|)ll n grnm-
l: HH mil. (liieni ¦»>•-

lliòr l>nK" l»)";
ti.in lirlIliiii.lCN ,-

prnlm-las iiiitllín-".

llll A 1»A OA1110I A.^ n .

Vend.em-se lindos cães
policiaes legítimos novos.
Preços baratissimos. Rua
Visconde de Itauna n.
285, sob. (16.327)

09 0

n maior "stocU", em grosso,
serradas o nprarolhadas, procos

,.'. ,nals baixos, Tacos, desdo I?
\|v. ii-orros, desde 3$500 M3; faoa-
Íl,os, desde 8*600 M2: Prançhues
Codro, desde 1100$ ^^"^.^r
c-unln de^do 210? M3; TârOS
Cfffi desde «0 M3; «ro. .im-
bula, desde 2S0Ç MH. u»'\^l'l°
do íBiiatemy n.» 00. Pl^a171^
Bandolra (Mattoso). (II..174)

I USTRES de madeiras, globos,
k bacias lantornas, ferro,, ele.
Tricon 

'lampadna. Vendem-.^
i irrito â rua 13 de Maio n.» 0-A,l bAiuio, a um i„ (16.311)

I A80S, 90$ e 100S
I V|,U«AM-SE .\UF..l\nOS SA-
1 i \S IS ODAHTOS. A. rua Mon-
! BprVo Filho ii.° 40. ln"»?;:."

Canino do Sant Anna. (IG.H.,1

Prof. Castro Araujo
CIRURGIA GERAL

Snnutorto Kio Comprido
Tel. 8.4DU1

Dr. Soares Pinto
Ii«l>. SpphVèllM» re«plriHorlo

c clrcnlntorlo
Una Alfredo Plnlo, 7S —

Teleph.i 8.5(157

Dr. Hernani de Irajá
Doenças seximog — Este-
rllldade — Im potência —
Vícios ¦— Defonnayues —
Males venpíops : — we-
norrhaÉla — Eleotrlpldado j

Medica.
l-rnçn Fioriano n.° 2:1--
Casa Allemã-Tel. 2-C222

Dr. Miguel Motta
W. llio Branco; 111. S. 1H>
Tel. :»-:il77, dn» 8 <>s 1" «
dns 1-i "S 10 horn». Itmllo-
,l,enil)iu muicrtlclnl « |i«>.

funda

IIVlillOCISLES o viirlitCM.
Cura radical sem oporasüo,
sem dOr o som prejuízo
das occiipacõcs. FRAQUli-
i5A SBXUAt,. — Processo

especial o moderno
Dr. 1T.1MIO Í.V7.

Bx - assistènto da Santa
Casa do Misericórdia do
Rio do Janeiro. — Esp. em
via.s urinarias. — Cura ra-
dlcal da blenorrhatíia o

suas conseqüências.
HKRNIAS — Tratamon-

to som dõr. — Consultório:
AHXtmhlín n.° 104, 1." —
Diariamente das 10 ás 18
horas.

Preços aos remediados
Obluraçüo  1U*
Plvot  35t
JorOa do ouro  *0í
Dentadura até 14

dentes  100?
Vmílimcnl,, piireelado —

Garanti»
HUA H H10MIS AUIF.S, 7B

GUnlca Dentaria nilema
ADVOGADOS

Maia da Costa
ADVOGADO

8. Hnn da Alfíndrun - 2,«
aiidtir — Phone 4-OM»

DIVERSOS

«SBClQSMoi

DENTISTAS ^StÊm

|MU i^kmWàís'
&fcür38fe>

ConsiiltnN, cnnmmlbM e
IIoNIlllIllIxnÇÕRK.

Dr. Pires
Tratamento da Bello —
Moléstias do couro eahel-
lado  corroecão das ru-
gas seios cicatrizes ile-
Celtuosas. — l*r«Çn F1°-

rlnno a." SS, 0-° ""'""••

Dr. Oscar da Silva
Araujo

Doenças da Pelle o Syphl-
Us — n«.n 1 de Selcmhro
„„ j4j _ Das 4 aa fi Vi at.

_ Tel. 2-0-18»

DIVERSAS

DÜÁS ÉGUAS QÜE ESTÃO
A' VENDA

Ais tíbias Xiljú, fiilia de Pm-
cious, c Alvorada o Mariquiln,
por Conslanlino e Sunspot,
iimlia.- do propriedade do sr.
M. Salgado, ostão ít venda, por
módicos preços.

Na nova villn liyppioa, otulc-
oslão alojadas as dmis nacio-
naes podem ser vis!as pelos
interessados.

CHEGARAM DO PARÁNA'
TRES ANIMAES

Proeedeni.cs do Paraná, cho-
tínriiin honlem a esta capiüu
us seguintes animaes:
Galarim, zaino, do sr. Pedro

r.uzo: Astro, zaino, do sr_.
Arthur Hhvçr e Luar, alazão,
da viuva Kosop & Filhos.

Os dois primeiros foram en-
irèguos ao treinador Cláudio
llo=a. lendo o ultimo ficado
sob os cuidados de Fernando
Scheneider.

VTOLATOR TATAT.7. NAO
POSSA r.OIlREU

O cavallo in?lez Violulor. da
Coiide.laria Assumpçüo, qu«
vinha sendo cuidadosamente
preparado pnra disputar o
iriande prêmio 

"Brasil'. in^-
Hzmenlo, ao quo parece, não
noderú correr.

t) excellenln filho de Hurry
On. cuja estréa Impressionou
dovern-. íenHÚ»W csla-fena.
r„i!nIl. quando fornecera um
e-i-rcirâo. tendo entrelanin.
;omparocfdo lionlem n raia
,i„ 

"rama oi.de galopou ma-
V.*lli«'!l'fr.

Com a provável ausencin de
Violalor. Kelani que será o
defensor das cores do Stud
Vero, terá a direcção do hábil
bridão André Molina-

Já honlem, pela manha, o

pretinho filho clc Brulcur eom-
pareceu á pista de graniu dl-
rígido por aquelle profissio-
nal.
O STUD VERO MUDOU AS

CORES DA SUA FARDA

Os proprietários do ini por-
tante Stud Vero, ao qual per-
lenccni Kelani. Becf. Louca e
outros parelheiros. resolvera»"
adoplar novas cores para a sua
jaqueta.

Prelo c fionol encarnudo,
laos são as cores que aquellcs
animaes defeiidrão d'orii iivan-
te, conforme comniunicnção
honlem feila á Secrciarin de
Corridas.
A MANHA DE HONTEM N'

GÁVEA — OS APROMPTOS
PARA O GRANDE PRÊMIO
"IIRAS1L"

Com o fim de verem os Ira-
balhos que liontem foram et'1'e-
cluados nu pista de «rama.
grande numero do turfmens
compareceu ao hippodromo da
da ven.

Em preparo para o «ramu-
prêmio 

"Brasil" trabalharam
(is seguintes animaes:

Sueno Largo, com Waldemiro
trabalhou a distancia, forçaii-
do na ultima milha, que foi
coberta em 104", lendo os ul-
timos ã00 metros sido feitos
cm 32".

Origan, com Celestino, fez a
meio correr a distancai da
prova de domingo, sendo os
2.-100 finaes em 107" 4,?>.

LcmonUion, com Ignacio,
\c>lniii, com Molina e Padishah

com f.odoy. galoparam o per-
curso de 3.200 melros. sendo
os 2.500 cm 107". os 2.000 em
131" o a ullinia milha em

100".
Dirigida por alfaie . Marv

llieé em companhia de Yòüíijr.
com A. Silva, marcaram 1(17'
paru os 2.500 melros, os 2.00»
metros em 131" e a milha fi-
nal em 104".

S. Salvador foi trabalhado
por Esparlim tendo feito em
205" a distancia toda, sendo os
2.500 em 134".

Montado por Flavio, Galon
registrou 131" para os 2.00(1
melros. acabando cm boas
condições.

Bambu", com Caselln, mar-
cou os seguintes tempos:
194" 3 5 os 3.000 melros, 104"
para os 2.500, 157" os 2:400
a milha em 105" c os 1.100
metros finaes em 72".

Conduzido por Salustiano.
Nino abordou a distancia de
galope, fàzefido os últimos
500 melros cm 31".

Kariseo. com Moreno. Ira-
ballioii na pista dc areia, fa-
/cnilo 3.000 em 205", sendo os
últimos 1.400 metros em pare-
lha com Xipnlubn.

Kn-moK. com Molina, f«;/
l.Oiio metros na raia de tircla

i em G»".

Seu terno év
Pica novo, virando-o lido c.vcs-
so UcfoiniH-sc .: conceija-si;
roupa, o fu/.-so terno Oo case-

mira, i. 808000, <; de inam, n

4080,00, A run Ledo, <»t, finll-

ri. S. .Tòrgcj;

Restaurante Müano
COZINHA A ITALIANA

Especialidade cm vinhos e gêneros
italianos .

Sol, a dlrocçüo de Law/innl _
Tambem tuncçlonjv nos dom nepa

RUA 7 DK SETEMBRO, -H

1 Pagamentos de hoje
m Thesouro flumi-

minense
Pagam-se hoje nn Thesouro

Nacional os vcnc.inionlos <"

mez do julho, referentes no i

dia útil e do accordo eom as

seguintes folhas:
Governo c Chefe de Poli-

cin- Pessoal do Palaci oc (m-
blhcló; Tribunal da Relação e

Córles; Juizo dos Fcilos; Jui
zes dc Direito; promotor de

Nictheroy; Procurnorin dc ha-
zenda; Juizes do Casamentos
c Curador; Direciona da l;a;
zonda; Juizes em Disponiliili-
tlnde: Officiaes da Força Mi-
lilar c Pessoal. (Io Almoxnn-
fado.

Atropelado por um
caminhão ha fe

29

,!<. recente construção, aluga-se
l R Penedo. 4». Esta rua acha-
so situada enlre as estaQues de
Olarl-v o Penha, ao Indo esquer-
!;nill,ue,nvno da cidade Pro

IZVo (Tu^nfnibu.,. nuas' -

porta.

Esgotos da Capital
Federal

A companhia The Bio dc Ja"
nsiro City improvements previne
a0 publico que pelos seus con.;
tratos com o Governo Federal
regulamentos em vigor 3ó elln

poderá executar W»«n^.
tiP c-Roto mesmo ns addiolonaes
ou extraordinárias sobre as suas
canaiSôes ou tambem ater,,!
ou reconstruir as J& ex ste"^s,.
Previne mais que os mlractorof
estâo sujeitos poio raeww^.|
trato e instrucções a demo içap

d" obras executadas . muitos.

Dr. Octavio Rodri-
gues Lima

(OOCENTB nA ux,vf!R-
SIPADE)

|.,,rtos  Bynecolnftln —
Consultório! n.in iln A»-
H|.ml,lfn i>.° T8, 2.» nndnr.

 1<el 2-r,7:i3 — Diária-
monte 

'de 
4 As 6 hor.i*. —

Iíestdonela: 6-2737

SOITRI? DO
ISSTOStAGO f

Tome

PEPT0GALEN0
i:„, t.MliiN an phnrmncl»»

Dr. Silvino Mattos
Laureado especialista em
dentaduras anatômicas o
imiuebravüls do liccollte,
tio vulcanito e do ouro,
parciaes, duplas o do jus-

taposição
TSxtraoç8ea e òbturacOos

absolutamente som dOr.
Coroas c blocos do ouro,
pivots, pontes lixas ou mo-
veis serviços a ouro, etc.,
por preços ao alcance de
todos. Examos grátis, pa-
gamentos parcollados o
tralinllios rápidos, inodnr-
nos, indólores o garanti-
dos. r „

Concortam-so a rernr-
mnm-se dentaduras em ho-
ras, por mais quebradas
que' estejam.

?,T, annos do constante ti-
rocinio profissional. 11 nn
7 ile Seícmlir» n.° 1W.
1'hone S.lf>r,5.

DENTISTA
Òbturaçõos, desde.... 10$
Pivots, desde........ »oj
CorOas depuro, desde, .i.)»
Dohtaduras, dosde 'os
rrnlii.Uin* rnplilo*. Inilolo-

re» e gnrnn(l<l»N
pnKnntentnH pnrcellnilo»

nv\ t HE SETEMBRO
N,« 104, «ol.rn.lo

1

I fXOENüAS in EMÍomagOj
Intestinos, I<'l«ado e Ner.

vowiin — Uni,)» X — Dr.H13.
NATO SOUZA I.OPES. Es.
pecíallHla e pro(c«««r da
rneuldade d« Medicina. —

Run S. José n." 31), ,lc a

Ah « horas.

VENTRE-SAN
lufalllvcl im PrisiS,, de

Ventre íi.ft digestão, in-
llnmmnçfio do ««ndo e dos
inlt-Rtlno*. Nn» phnrniaila»
,. ilroitnrlng". I.»í». IU Mn-
rliodo Coellio n.° 135. 'le-
lephone S-WO! - tllo.

BLEN0RRHAG1A
Trntnmcnlo dn» Doença»
Vencrcnn c d»« viI,*> D*1"
iinrius. Estreitamento "»
Ureíhrn — Impotência ni.
„,„,,« _ Flstulns urinnrlns
__ itins — llcslna — l'ros-
4at:l — IHcro — Ovarlos

 Honrem e mulher —

Ull Al.VARO MOUTIXHO
__ 

* 
ConsultnH populares,

dns 11 >'<n IS horas —•

ItUENOS AIRES N.° ",
4.» andar.

larjiaia;;1
prédios e terrenos bem situados.

Empréstimos •»i"","'"f^0™"ftâmltte intermediários.

RUA 1 DE ma?5°«J^ *55^^^

Olaria - Casas 90$ a 120S | f Vrojecta t*™"^* e «osto d0

Em^SUmc.£?SS^

crsfâvaChosí/ésourasjSamhk 
VITKOLAS.VIOLOere**™*?

PénFVMRIA? £ ESCOVAS G^^f1!^C

£ PREÇOS MÓDICO? NA (££$& (C/I/y/^fZ^
m M* FL0RIANO.43 sar^^fff#f^JBT»

Na-1 nossa OiÜCúo tlo;.çlin
do me próximo passado, nou-
ciamos um alropcllanipnlo
por aiilonunel onlre os nrma-
Uns no?.. 10 o lG.doçucs do
Porlo. om quo foi vjcünw o

marítimo Manoel Bispo, dns

Santos, solteiro, com 53 anuo-
do edade B residente a rim
Saciidnia Cabral. 107, soffren:
do elle ferimento nas mãos e
no roslo.

O vchiculÒ qne occaSionou 0

desastre, foi um a«^:cam''
nlião da 2.» Companhia dn Mi •

Iràlhadoraa Posadas, tendo o

respectivo 
'tchauffeur. oorr

,!„,'ido O ferido ao Poslo ÇeO-
Irai da Assistência Municipal.
onde recebeu enralivos.

Acontece, -pon-m. quo-a yi;
Dlima dado a natureza dos 

^
rftnonios recebidos, necessita
ainda de enralivos o. pm
nosso intermédio pede ao m-
-no eommandanle daquella
praça de guerra, aue o per;
mil Ia fazer enralivos na cn-
formaria dá mesma praça
uma vez nn.< não sn ^^dc pagar G-no"

numa pliarma
o lendo em vis-
a Assisiencia *t

iresla soecorro?, umu voz. me-
rii,ln pM-x Mlcrisivn. w-m"
jo.s Indigentes.

Wlercado de Cambio
Abriu, liontem, o mercado mo-

neta rio, calmo o sem grande mo-

vlnionto. O Banco do Brasil, for-

nocia letras .V4 30I25GÓ o compra-

va letras de coberturas a -t .W-"-

Assim deixamos o mercado, no

primeiro fechamento.
Reabriu o fechou sem alteração

o estável.
RRCÜfÒt) OFFICIAI.MBNTE A'

SEGUINTE TABELU*

Londres . . 4 89}2CG
(Ubrnj . . r,7?79H
Â vista:
Londres . ¦ÍJ.!J ""
(Libra) . . 58?18'
Franco . . W°
Suissa • . :t?:!fi5
Poso papel 4$4n() ""
Ouro uriie. "»ft0. "^
Escudo . . í545
Bolffica . 2S425
Lira . . S»20
Marco . . W™ ~
Peseta . . . W«0 -
Dollar . . • 12? 120

CABOOBAMMAS:
Londres . 4 7|64

(Libra) . . 58$403 -

AS TAXAS DE COMPBAS FORAM
AS SEGUINTES:
A 90 d|v:
Londres . . 4 ijo'-
(Libra) . . B0?8SO
Dollar . . 12*00° -
Franco . . ?,"',r'
Lira .... S»fir>
Marco . . :!>>M'

I A vista:

 100ÍO0OLibra, ouro . ¦
Poso-are, p. __ 800
Peseta . . •

AS TAXAS MPD1AS SOBRE A*

1-ltACAS DO EXTERIOR FORNV

^ScAMARA.SYNDlCAi
FORAM AS SECUINTES

A 90 divi

as ,le companhins tombem semf""T^dv;'"f;chòu «m deeHnio
tercase. Os outros valores em acti , v .

vidade ficaram bem . collocados mo.

mas, inaltorados, como se ve 
j

adinnte. | * 
g

VENHAS REALIZADAS HONTEM ¦„ 
4

Apólices serues:
335*000

4 30Í25G
57I7Ó8.08.3Londres 

Libra 
A vista:
Londres
Libra 
Dollar
Franco
Li ru .. 
Escudo 
Marco
Suissa
Bélgica
Peseta 
Peso Uruguayo ..
Florim
Peso argentino ...
Yen
Extremas Bancário

CAMBIO NO EXTERIOR

ABERTURA, DE LONDRES

-1 »1|25C
. 5SÇ2&0.966

Í2$420 I
$700
Í502O
Sõ-17

4$ir.o I
3«30S'<
25425

.... iSttiO
7$0()0
7S020'.'. 4S-'50
•,i$cr.o

'— 
4 39I250.

13
'J

50

50

8001000

8S050Ú0 1

881Í000 I

S82$000

101*000

162*000
1575500
156Í000

175?000
177$00Q
1785000

4,54,50
13,95,00
Só.ic.no
8,2f>,00

17,23,00
89,97,00
03,25,00
23,88,00

fui condiç5cs
por curativo,
••ia particular
Inainda que

Londres . 4 401256
(Libra) . 57?280
Dollar . .. «$lCfl '-
Franco ... §ü'°
Lira .... SS75
Marco . . 8?940
CABOCRAMMA:
Londres . . 4 45J2BC
(Libra) . . t,1$i$Q —
Dollar . . . 12Í210 -

VALES.OURO :

O Ilanco do Brasil cotou os che-

ques-ouro a rai.o de 6?785 papel
por l$on0-ouro, para a Alfândega.

A CÂMARA SYNDICAL AFFIXOU
AS SEGUINTES MÉDIAS DOS

NEGÓCIOS FEITOS EM
MOEDAS:

I.ini nnp. ....
í'j7UEscudo pap. ,v

4,50,00
4.00,50

33,62,00
5^40,00

55,75,00
26,75,00
11,54,00
7.29,00

19.85.00

Sobro Nova York .
Allemanha
Paris
Hollanda
SuÍ3sa
Hespanha
Itulili •• •
Bélgica
CentlmuK por libra.

INTERMEDIÁRIA DE LONDRES
Nova York 4>81.00

FECHAMENTO DE LONDRES
Sobre Nova York .

Sobro Nova York .
Allemanha .. . •
Paris •
Hollanda .. .. ••
Suissa •
Hespanha •
Itália .. •• •• ••
Bélgica

INTERMEDIÁRIA DE NOVA
Londres W5

MERCADO DE TÍTULOS

Kssp mercniío funccionou, hon-

tem pouco trabalhado o eom os

títulos de Bolsa, mal imprcsíio-
nados. As?im foi que ficaram 03

apólices da União fi as Munici-

pães. cujas cotaçSos regularam
accesslveis.

As acções de bancos cnntinnn-
ram sem alteraçfto o calma, com

Unif. 5 ojo, 
Divs. Emissões, nom.

10, 30, o» .. ¦ . ¦¦

Div, Emissões, pon.,
2, 4, 5, 0, 10 10. 170

Div. Emissões, port.,
20. 100. 100

Div. Emissões, port.,

Municipaes:
Emp. 1.900, port.,
Emp. 1.80U, port.,

ÜO, 28, 30 .. ..
Emp. 1914, port.,
Emp. 1917, port., 1
Emp. 1031-, port.,
165'

Emp. 1931, port. 10 .
Emp. 1931, port., 5 .
Emp. 1931. port., 1. 1.

1. 1. 1. 1; 1. 1. 1, 1,
4, i. i, i, i, i. i;

Dec. 3.264, port., 7 ojo
fi, ;•

Dec. 1933 port., tí ojo
cx-j uros 102 ..

Estadoaes:
Rio, 100$, 4 o|o 3 .,
Eio 500?, 6 o|o nom,
27

Rio 500$, 8 o|o port,

Minas, 1:000?, Bojo
nom. (antigos), 11

Obs. Minas, 1:000J,
9 o|o, 20, 49

Obs. Minas, 1:000$,
9 o|o, 2. 10. 10. 18.
20, 21, 50, 50. 50 .

Companhias:
S. Mineira do Electri-

cidade 598 »
Debentures:
Docas dc Santos, 100
HO  190$000

MERCADO DE CAFÉ*

Regulou, hontem, o mercado do
café, sem grande activlüadc,

Os negócios verificados sobre o

gênero disponível nao foram de

grande importância. Foi divulga-
do, na talioa, • typo 7, ao preço
de 9?8tl0 por dft liilos c venda-
ram-f» nu ub«rtnro 1.860 *n.-oo\
e 1.738 á tard», eotnmando, 3 589,

182-ÍO00

176Í500

19OS000

103SOOO

31õf000

4501000

7011000

1:022$000

1:0231000

SO0S00O

COTAÇÕES:
For dei MIosi
. ... llfOOO.

V.V.V.V.'...'.... 10Ç70O
 105100

,.  105100
9S800•• ,

„  95500

Paula semanal 1$020 •- T,*posto

ouro dc Minas 3*000.
O movimento estátistico constou

do '1 020 saccos, sendo 5.703 pela
Leopoldina, (Min«B o R'o). 2f'2

nela Contrai, (Minas São Paulo o

Rio)- 250 pelo Regulador í.spi-

rito Santo; 524 pelos Reguladores

,19 Minas c C00 polo Armazém do

Departamento Nacional do Caie.

Os embarques foram do 26.0oS

saccos sendo 18.993 para os Es-

tados Unidos, 4.585 para a Eu-

ropa-, 2.104 para a África e 3,5

para a Ásia.
O stock era do 382.567 saccos.

MERCADO DE ASSUCAR

Funccionou, ainda hontem, esse

mercado em posição pouco am-

madora, embora apresentasse, fu-

meza. .
As cotações foram mnntidas o os

compradores mantiveram-se retra-

hidos, na espectativa d0 melhores

preços, 
"pechou o mercado sem al-

teração do interesse
Constaram as entradas de ....

0 986 saccos, de Campos, saiu-

ram 10.812, sendo o stock de -

35.246 ditos.
Cotações por 60 Mloa:
Branco crystal  o0j tt .51*
Mascavo  «•»""»!

Demerara  40$ a 4nÇ

MERGADO DE ALGODÃO
O mercado desse produeto em

rama funccionou hontch com

regular movimento de nego-

cios em relação a procura pa-
ra nosas acquisições de gênero
disponível. Comtudo as cotações

mantiveram-se inalteradas fechan

do o mercado calmo. Foram en-

Irados de Santos 520 fardos, ten-

do sabido 144 e ficaram no stocK

11.158 ditou.
Cotações por 10 kilo»:
Seridó •• ••
Scrtíes
Tenra 
yattas
1'aull'ta •• •• •" * '

41$ a 43$
37$ a 41"
37$ a 38$
33$ a 3t-«

.31$ a 3'.»|



Importante questão eleitoral Musica
Continuação da 1.* pagina

juo proporcional de represen-
tantes, cm harmonia cera os
suffragios obtidos, os abaixo
assignados, no cumprimento
de alto dever civico e politi*
co, interpõem este recurso,
devolvendo o exame dc seu
objecto á egrégia instância
superior, para restaurar a lei
i?, com ellu, a verdade na rc-
presenfação de Minas Geracs.

E tal restauração da lei c
da verdade não é obra dc
pharitasia partidária, mas é,
ao reverso, uma límpida e se-
rena imposição da letra, es-
.pirito e sentido histórico da
reforma eleitoral realizada
pelo Governo Provisório,

cujo escopo fundamental era
abrir as portas da Assembléa
Constituinte a todas as cor*
tentos de idéas e opiniões, ga-
imitindo a cada partido um
mininio de representantes, de
accordo com a expressão nu-
inorica revelada nas urnas

. lcitoracs, qualquer que fosse
a modalidade do processo de
eleição.

Era isso, de resto, o maior
encargo categórico qne a pro-

ria Revolução se impunha,
in um movimento de consci-
ncia, para desaggravo formal• expressivo da consciência
.rasilcira, tão longamente vi-'ipendiada por despudorada
iiystificação republicana.

Pelo Código Eleitoral, vê-se
.'nicialmente, no scu art. 56,
que "O systema de eleição é o
dò suffragio universal dire-.
cto, voto secreto e representa-
ção proporcional".

Escolhido e fixado este
principio, o Código Eleitoral,
estabelecendo um conjuneto
d* actos para a realização do
mesmo principio, esclarece,

, no seu arf. 58, que "Proces-
sa-se a representação porpoi-cional nos seguintes termos":

, N.o 2.» — "Faz.se a votação
'¦m dois turnos simultâneos, em
uma cédula sò, encimada ou nSo
rie legenda". Vem o n." 4." e pre.screve: "Con-c-idora-so votado em
.primeiro turno o primeiro nom«''de cada ceaula e, cm segundo oa
demais, raivo o disposto na'le-
tra, li do n.» 5." Vem o n.o 5"

.e preceltúa: "Estilo eleitos em
primeiro turno: n) — Candidato»
filie tenham obtido o quoclent»eleitoral (n.° 6); b) — Na 0r.dem da votaçAo obtida, tanto»
candidatos registrados sob a
mesma legenda, quantos indlonr
o quociento partidário (n.o 7)».ls", eni soguimento, vem o n.° S
o dlspBo; "Estão eleitos «ni sc.
tíundo turno os outros candldu-
tos mais votados, até sorem pre-enchidos os IogareH que nti0 o
foram no primeiro turno".

Por uma leitura material e es.
piritual desses seis textos, a par.llr dos dois fundamentaes um
ecolhendo e- fixando o systema
da representação proporcional, n
outro rasgando as necessárias
estrias processuaos, quo orien-
Um, um a um, quatro textos sue.
cessivos, todos envolvidos numentrelaçamento claro, positivo •
explicito, na0 se depara em o
o.» a uma brecha aberta ao prin.clplo proporcional, a titulo de ho.¦nenagrera a revivesc-meia antl-
revolucionaria, antl-democratlca

« antl.republlcana, pondo nasmão» da maioria governamentalo systema majoritário clássico
ho-$ quasi integralmente e-rtln.'
cto nas legislações dos povoscultos, e que, entretanto, pro.

^1'iziu entre nós o regimen dascâmaras legislativas unanimes,
na» Províncias o nos Estados,
«ob a Monarchia c sob a Repu-
blica,

E nos seis u-xtos em apreço,"ote.íe bem, íormado8 de duas
disposições principaes o de qua.tro precrlpcOes accessorias nSo
*o encontra directa ou lndirecta-

quente, explicita ou implícita-
mente, uma alínea ou um para.prraphp excludente da proporclo.nalidade no segundo turno, para'i.inceder a maioria governamen-*iil a vantagem rara de uma fa."Il victoria através dn roetii.lo e">o.l„ nm doa Huf(raKl«", fazendo.. totalidade d0 representantes •'.anoiir praticamente aK urnas i".ii-Uquer corrente do idCa» e opl-'ilüeí-, ainda que cila levasse ás'..«amas urnas apenas um voto aniòucla dos suffragios do partido.'flelal.

Perguntam: — Teria sido esse• sentido histórico da reforma
itoral, avançando em dirccr-So" mothodo proporcional 0 retro.

odendo, ao mesmo passo, cm
"110 ao principio majoritário
ásslco' do qual so afastou atC-conservadora Inglaterra, Insti-"indo o volo alternativo 7 lJor.""to, quer pelo raciocínio indu.•tivo, quer pelo raciocínio d..üu-

tivo, quer pela materialidade e
vspirltualidadè dos preceitos lc.•ísies. quer pelo motivo histórico
!.i lei, nüo ha maneira dc se avis.
ar o invlzivcl dispositivo por"orca d0 qual, num osforço do

.liiaginacad interpretatlva, pondeTribunal Regional de' Mina»'1 .Tu.es fulminar a regra propor-ional do isegundo turno, attri.i'iiindo, por iss-o, oito cadeiras dedeputados ao Partido 1'rogressis.
¦", Jii largaraento aquinhoado noi.riniciro turno, sú pelo facto do'iver alcançado, naquello turno
., mdndt c mal» nm doa voto».'
aos annaes dos dois ramos do
i.odor legislativo, ao tempo do¦ niperio, existo uma brilh.-into o
l.rofusa condemnacao do methodo•najoritario. condemnacao profe-rida exactamente pelas melhores
riguris dos dois partidos mo.
narcliicos, como existe também¦mbora sem aquelle brilho e pro'
iusao, nos annaes das legislatu-
ta3 republicanas. Merece trans-
ripçfio o trecho abaixo de um

discurso pronunciado na* Câmara
dos Deputados, em 10 do agosto
de 1874, pelo deputado geral He.
raulito Graça, quando, com ap-
plausos, advogava ardorosamente
a representação das minorias nas
araembléas legislativas ,. comba-
tia energicamente, por isso mes.
mo, o regimen desprimoroso das
câmaras unanimes:"Qu-in tiver maioria <je elei-
toros, ¦ nha maioria de represen-
tantes, suo t o que legitimamen.
t« lhe cea. Dar porém, a maio.
ria nflo a maioria dos represen-
tantes, mas a unanimidade dei-'les, dar.Ihe mais do Que tem di.
reito t; enrlquocel-a com o i"'-
nhar, rias mtnorl e a quo ,:• ini.
quo, alf-m do perigoso, pnrquo
fere a rgualdado, que (-. o funda.
mento do» governou modernos,
B, «-in um pisl», como o not»*'',
onde r, «overno 6 aceusado de
intervir ttlo p.od*rpsam;e.Bte cas |

eleições, a obstinação cm man-
Ior o roglmcn da tyrannln, o dis.
potlsmo das maiorias, 6 realmen.
to erigir a unanimidade das ca.
marati em funestlsnima perma-
nencla, quo todoB deploram o que.
rcm ver terminada de uma voz
para «empre." (Apoiados),

K os abaixo assignados eolici.
tam licença, sem irreverência,
níio sú para perfilhar, apôs o do.
curso de mais do meio século,
essas palavras « esses conceitos
do um grande parlamentar, como
para doplorar quo o Tribunal Re-
gional do Minas Geracs creando
arbitrariamente uma cxcopc&o »
regra irrostricta da proporciona,
lidado, olvidando, antes de tudo,
a determinação da lei o o scu
sentido histórico, o diluindo,
para isso, até o valor semântico
dos vocábulos, houvesse sacrifi.
cado o direito do uma corrente
do idéas • opiniões, outorgando
todas as oito cadeira» do segundo
turno íi. maioria, sem, entretanto,
fundamentar a sua divisão em
um texto com .a limpdez do crys-
tal.

No Código Eleitoral o nas In-
struecões do 7 de abril do cor.
rente anno, o nobre collegio Ju.
diclario jamais descobrirei, um
preceito ondo possa, a- guiza de
muletas, pousar as venorandas
axlllàs e repousar serena o tran-
iiulllamento a consciência julga-
dora.

Entretanto, não lhe tendo gldo
pousivel agir assim, houve por
bom orlentar.se em benotlcio do
forte e em desfavor do fraco,
contrariando o mais alto princi-
pio de construcção jurídica uni-
versai, que manda equilibrar os
Interesses adversos, sob a lnspl.
ração reotifleadora das injustiças
dos homons e das cousas, na vo-
lupia do monopolizarem todo o
ospaco tellurlco aquecido pelo
sol.

13 na esphera do direito poli-
tico) então, precisamente naqucl.
le» paizes onde o regimen rc-
presentativo se apoia no eleito-
rado como organismo jurídico, do
qual é cellula o eleitor, o sys:
toma do representação proporclo.
nal visa reduzir as Injustiças,
conter as tendências absorventes
dás maiorias e suavizar a exe-
ouc&o das leis, garantindo pro-
porcionalmente, não eô a eleição
,1r candidato que haja obtido
tres mil sutfragios, como a dc
outro quo tenha alcançado trin-
ia mil, possibilitando por tal
fôrma a presença do opiniões
antagônicas nas assombléas le.
glslatlvas, cousa desconhecida
em nossa pátria.

Por que, pois, dar tudo ao par-
tido quo levou As urnas a metade
e mala ura dos auffrnglos, e
recusar tudo ao partido que lo-
vou *» mesma» ornas a metade
e meuoa mnt "On ne gouverne
pas centre lo nombre; 11 faut
donc gouverner aveo lui, Mais
le nombre limite le nombre et
le chiffro qui exprime une mi.
norlt» a. sa valeur comnio le
chiffre qui exprime une majo.
rito". (Cruet. La. Vie Du Droit).

Nem outra é a «ua lição no to-
cante ao methodo proporcional:
"En un mot, 11 tend A réaliser
le but du auffrage universel «ul
est do rendre Tlalbles, sans eon.
vulslon révolutionaire, los forces
latentes de la nation, toute» les
torces, celle des mlnorltée com.
me celle des majorltêa, ccll» des
Idéea oomme celle deo appétits
materlels".

B o Tribunal Regional de Mi-
nas Geraes, deixando de appllcar
no segundo turno a regra da
proporção, na fôrma comraum,
reputou eficientes os votos da
maioria, ist0 ê, do Partido Pro*
greesista e considerou virtual,
mente Inexistentes os suffragios
dns demais organizações partida,
rias e do" candidatos avulsos,
plethorlzando a força do partido
official e decretando, sem o in*
substitulvel apoio legal, _ des-
egualdade do voto, n&o no sen.
tido relativo as dlfforenças eo.
ciaes, mas no de sua antecipada
nullificaçâo para os effeltos de
eleição, o que corresponde lnll-
ludlvelmente a uma Inequívoca •
detestável Iniqüidade.

Vem multo a propósito «sta
interrogação de Foulllée:"Qu'est-ce qu'une InCgalltê
sinon Un prlvllége chez l'un »t
une servltude chez l'autre 7"

K pedem venia para inquirir
isto;  que cousa caracteriza
melhor a dcsegualdade do que o
privilegio em favor de um par-
tido e a servidão Imposta a ou-
tro, mediante a creação de um
direito novo jamais previsto pelo
Código Eleitoral o pelas Instruo,
tjücs do 7 de abril deste anno 7

13 os abaixo assignados offe.
recém, agora, um exemplo pra-
tico o' eloqüente, contrariando a
decisão desacertada da instância
Interior:

Dados:
Eleitorado que compR-

reco ãs urnas 100.OOO
Logares 11 serem pre.

enchidos 10
Quociente eleitoral 10.000
1'ariidos quo disputam. 10

Distribuição da votação:

Portí-
rios:

,....' 10.050
11.930

C..,*••••• •••••••#• *' •"*'*•
11 Ü.B90
í'., •••••• »t •••••• t«« •••• .'.yyo
h -•(••«•'«•*>••••••••••••¦ •'¦¦¦¦*"

•*•••••••••••• 9.9J0
H,,«im ••• mi 9, Sau
!•', *,•••••• •••••••¦•••••• "*9J0
$,, »••••'•»•¦•*»»••••••••• "." J0

Mineiro seis cadeiras polo quo.
ciente partidário, „ roproseuta.
ção fixada para Minas o de 37
representantes. A votação sol»
legenda do P. P. e do P. R. M,
foram respectivamente do 158.473
o 43.969 suffragios, conforme
consto, com maiores detalhes do
documento appenso. a votação
sob logonda do P. R. M. 6 bem
superior 4 quarta parte 0 infe-
rior a terça parto da votação do
egual natureza do I». 1'. Inclui.
da u votação avulsa ou sem le»
genda por ambos alcançada, a si.
tuação permanece. Ora distri.
buidas entro elles as cadeiras
restantes, a um tocarão seis e a
outro duas. E, armada a respo.
ctiva rogra de proporção, oa re-
sultados não s0 distanciarão, ar.
redondada a maior fraução, caso
não venha tocar a ou trem" a ca-
ueira quo ainda restar.

Tara concluir: — o quo os
abaixo assignados reclamam em
nome do Partido Republicano Mi-
neiro, 6, não a adjudicação ille.
gltimu, de mais uma ou duas ca.
delras do representantes, mas sim
contra a lnapplicação da propor,
clonalidade no segundo turno,
para a escolha de outros candi-
datos entro os mais votados, in.
observando a letra, o espirito e
o sentido do Código Eloitoral,
através do uma exegese inaccel.
lavei, quo emenda a lei, sem um
elemento do expressão juridica
capaz para tanto, fugindo o In.
torprete á regra de uso univor-
sal; "Ubl lex non dlstingult, nec
interpres distluguero potest".

Nestes termos,
I». P. que, provido o recurso o

reclificada a norma de apuração
eleitoral, do accordo com a lei
considercm.se eleitos e diploma,
dos 03 candidatos do P. R. M.
qu0 a liso tiverem diroito.

Bello Horizonte, 20 do Julho
dc 1933.

(a.) Ovldlo Jo&o Pnulo de An.
dri.de'

(a.) Hngo Furqulm Werneck.

Falleceu o decano
dos engenheiros

brasileidos
Falleceu, hontem, no lios-

pitai de S. Francisco dc Pau-
Ia, o engenheiro João Nery
Ferreira, decano dos enge-
nheiros brasileiros. O extiucto
foi chefe da locomoção da
Central do Brasil e dos tele-
graphos da Leopoidina e con-
tava actualinente cerca de UO
annos de idade.

O enterro do venerando en-
genheiro affectuou-se hontem,
ás 13 horas, sahindo o fere-
tro do referido hospital, parao Cemitério de Catumby.

Enforcou-se na ban-
deira da porta

O operário Affonso Antônio
tle Moraes de, 36 annos soltei-
ro, brasileiro, e residente á ruaSenador Nabuco n°. 220 des*de algum tempo vinha de-
monstrando aos seus íntimos
o propósito de suicidar-se.

Hontem pela madrugada, és* horas, aproximadamente.
Affonso dirigiu-se ao \V. C.
da casa fez um laço com um
lençol e alando-o á bandeira
da porta poz fim a existem
cia enforcando-se.

Seu sobrinho Henrique Xa-
vier, mais tarde dirigindo-se
aquelle compartimonto depa-
rou com o cadáver do infeliz.

Communicado o facto á
policia do 16.* dislricto esta
fez remover o corpo para o
necrotério o abriu inquérito.

Aflfonso era empregado da
Compnnhia Antarctica e ha
dias não comparecia ao tra-
balho.

®- -®
(Ultima hora)

"Barbeirode Sevilha"
no Th. Republica, pela

Cia. Lyrica Italiana
A Companhia Lyrica Itália-

na, que está no Theatro Re-
publica, honlem, á noite, nos
deu o "Barbeiro de Sevilha".
Foi um espectaculo muilo
tom, realçado pelo trabalho
scenico dos artistas bargtono
hittseppe Sonzoni e baixo En-
rteo Confim, o primetro no
papel de D. tíartoto. c o sc-
gundo no de D. Basilio.

De facto, ambos se conda-
ziram esplendidamente na in-
terpretação dos personagens,emprestando-lhes, côr, graça,
mobilidade e precisão, o sr
Sonzoni, principalmente, pos-
su'e innegavcis qualidades de
artista, fazendo sem exaggc
ros, mas com comictdade es-
pontanea, o D. Bartolo. Além
disso, a sua voz é agradável;
soube representar com csptri-
to e, ao mesmo tempo, cau-
tar com arle.

Na ária "Manca um foglio",em que, ao par das riifficul-
dades da musica, ha prccalçosbem grandes, como represen-
tação, elle se sahiu com ga-
thardia; teve, sem duvida, o
direito aos applausos ria pia-têa. O baixo Contini também
cantou com felicidade' a ária
ria "Catumnia" foi bem con-
dtizida.

A sra. Dora Solima esteve
magistral. Fez uma Rosita im-
peccavet. A sua voz, cujo tini-
bre é doce e meigo, fez o en-
canto da noite.

Já o bargtono Paulo Ansal-
di, no Figuro, teve grandes fa-lhas. Mas, atnda asstm, con-
duziu-se regularmente.

O tenor Botifol fez o conde
de Atmavtva. Artista novo.
sem escola e voz atnda pon-co ptasttca, pouco pode elle
fazer. Emfim, se não foi muitobem, não se pôde dizer quenão tivesse, feito o que podia.

A intreducção, multo bemexecutada pela orcheslra. es-
teve optima. Aliás, o maestro
cav. Capizzano, com um coií-
juneto reduzido, sabe fazer
prodígios.
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À representação de classes na Assem-
— bléa Nacional Constituinte —

100.000

Adopta.do o critério majorita.
rio simples e não majoritário
proporcional para a eleiçlto do
segundo turno, ter.so.á esta con.
clusão absurda; O partido A, que
tom aponas 10.090 eeltores, d»
tem mil, dá a unanimidade da
representação, em detrimento de»
89.910 eleitores restantes.

Elle, com effeito, foi o uai*
co que conseguiu, com pequena
sobra, o quociente partidário Que
â do 1 (10.090 s 10.000 — 1),
pelo quo lhe é attribuldo um
candidato pelo quociente parti-
dario,

So na distribuição dos nove lo.
gares restantes, so appllcar, como
fez o Tribunal do Minas, o sys.
tema majoritário almple», este'*»
nove logares serão preenchidos
pólos outros nove candidatos des-
se partido, quo serão os mais
votados por esse systema. üasta
este exemplo.

Dtí accordo com o critério ado-
piado pelo Tribunal do Minas, na
apuração das eleições, esnuberam
no Turtido Progressista «cto ca-
delras pelo quocicnt» eleitoral,
dezeseis pelo quociente partida.
rio, — r-lanseH do primeiro tur-
no e nini,j o"o cadeiras no ie-
úmido turno pelo m^lhotlr. mu.
Jorltario rífeido, perfazendo uiu
total Uf. trlntii ,- uma cadeira

ao r.irii'J# itepubllcano I zaçao lirasileii'-

0 musico teve o braço
esmagado

Tomando um comboio ern
movimento, hontem á noite, naestação do Realengo o musi-
co militar Appolinario Luiz
Gonzaga, pardo, de 33 ánrins,
pertencente ao 2." R. de Arti-
lharia Montada, cahiu sob o
vagon, de que resultou soffrer
esmagamento do braço e?quer-
do, por uma das rodas domesmo.

Soccorrido por uma arabu-
la.ic.ia do Posto de Assis'encia
do Meyer, o militar foi recn-lhido ao Hospital Ccitrn! doExercito.

Colhido e morto por
um auto

_ i>ii--"c. na tarde dn hontem,
á estrada Coronel Rarúrè!, um
grave desastre de automóvel,
de queresultou h mur'.-' ins-lantanca de um ancião, ali rc-sidente.

José Pereira da Silva, de cirbranca, do 75 annos <h» edade,
e nacionalidade portugueza, re-sidenfo aquelle via publica, foi,nas immediações de sua mora-
dia, colhido pelo autor n.11-59, guiado pelo motorista
David Goiel, recebendo morte

IjvrikIõviF
Caipiras e caipiradas —

Euclides Andrade
Civilização Brasileira —

A civilização brasileira vae
lançar, dentro do poucos dias
um interessante livro inlitu-
lado "Caipiras e Caipiradas",
d0 autoria do Euclydes rie An-
drade, antigo jornalista pau-lista.

Trata-se, de uni reposltarío
de fino humorismo, razão por
que serii acceito com agrado
polo publico,

Além disso, tem nina bonita
apresentação material, com o
1,'ini goülfl habitual da Civili-

Victimas de quedas,
em Nictheroy

Antônio Costa, filho de Mer-
cedes Américo, de côr parda,com 12 annos de idade, resi-
dente á rua São Lourenço n°
136, em Nictheroy, quando
pulava na trazeira de um bon-
de da Cantareira, na mesma
rua, caiu ao solo, soffrendo
fractura do terço inferior da
perna direita e contusão na
região occipito-frontal.

 Romualdo Pereira da
Cunha, de 47 annos, casado,
brasileiro, morador á rua Ba-
rão do Amazonas n° 341, quando saltava de um bonde em
movimento, na rua Conceição,
na vlsinha capital, cahiu, re-
cebendo ferimento contuso. no
nariz e escoriações na face.O menor Ary Silva fi-
lho de José M. da Silva, par-do, com 5 annos de idade,
brasileiro, residente á rua
Benjamim Constant, n° 543,
em Nictheroy, cahiu ao tomar
a trazeira de um auto-cumi-
nhão, nessa mesma rua, rece-
bendo contusão no quadril es-
querdo.

Todos foram ao Prompto
Soccorro, medicaram-se con-venientémente. e retiraram-se
para suas residências.

Atropelado por au-
tomovel

Quando passava pela Avenl-
da Mem de Sã, és primeira?horas da noite de hontem
foi atropellado por automóvel
o vendedor de jornaes Manoel
do Souza, dc cor parda, com13 annos de edade, residente
no Encantado, tendo soffrido
escoriações no joelho esquer-
do.

A policia local, tevo conhe-
cimento do faclo.

A Assistência Municipal
prestou a victima os ne****-»»-
rios curativos.

Wífflflfi_r
Tentou, hontom á noite omsua residência íl rua Julio doCarmo 209, por ter brigado

com o amante a joven Anto-nietta de Souza, solteira com2-t annos do edade. ingerindo
poquena quantidade de ag-uosanitária.

A tresloucada mulher foinosta fora de peri-ro pela As-sisleneia Municipal.

doj immediala, conseqüência
violento choque recebido.

A policia dn •23." «Ii-'tiic<f>>
prendou em flagrante o rluiuf-
feilr responsável p-ln tris-i.*
oecurroiieín. fazendo remover

i para " necrotorjo o cadáver da
j Vl.-tJIll»

Continuarão da 1 •* pagina
ro Ribeiro, do Syndicalo Me-
dico Paranaense. Também fi-
zerani parte da mesa, auxili-
ando os trabalhos, os srs. Otto
Prazeres, Cosia Miranda e
Heitor Modesto.

Responderam á chamada 79
delegados eleitores, tendo fal-
tado 2: os srs. Edgard AI lino
Corrêa dc Araujo c Luciano
Cláudio.

O primeiro voto
O primeiro delegado-oleitor

quo depositou o seu voto na
urna, foi o sr. Henrique Mo-
reira Esteves, do Syndicato e
Sociedade de Medicina do
Pará.

A apuração
Pouco antes das 14 horas,

terminava a votação, sendo em
seguida aberta a urna, confe*
rindo o numero de cédulas
com o de assignaturas conti-
das no livro, foi iniciada a
apuração, cujo resultado foi o
seguinte:

Para deputados: Ranúlpho
Pinheiro Lima, do Instituto de
Engenharia de São Paulo, 32
votos; Lovy Carneiro, do Ins-
tituto da Ordem dos Advoga-
dos, 32 votos; Afranio Peixo-
to, da Academia de Medicina,
28 votos; Cuniplido de Sant'
Anua, do Syndicato Medico
Brasileiro, 28 votos; Abelardo
Marinho, cio Syndicato Tech-
nico de Hygiche e Saúde Pu-
blica, 27 votos; Julio Eduardo
da Silva Araujo, da Associação
Brasileira de Pharmaceuticos.
22 votos; Herbert Moses, lõ
votos; Luiz Simões Lopes, 13
votos; César do Rego Montei-
ro Filho, 8 votos; Andrade Be-
zerra, 6 votos; Nelson A. dc
Mello, 5 voirfs; João Mangabei-
ra, 4 votos; Frederico Eyer,
3 votos; Roberto da Silva
Freire, 3; Lúcio José dos San-
tos, 3; Pedro da Costa Rego.
2; João Felippe Pereira, 2;
Alberto do Rego Lins, 1;
Humberto Aulette, 1; Ruy Bar*
bosa 1, e Oswaldo Cruz, 1.

Para supplentes: Julio Thiers•Perissé, da Associação Central
Brasileira dos Cirurgiões Den-
tistas, 45 votos; Thomaz Go-
mes Pinto, 33 votos; Carlos
Newlands, 28 votos; Abelar-
do Arruda Britto 14 votos e
outos menos votados.
Nenhum deputado eleito no Io

escrutínio
Com o resultado apurado no

primeiro escrutínio, verificou*
se «jue nenhum candidato lo-
grou a maioria absoluta de vo-
tos para eleger-se ou sejam, 40
votos.

Foi eleito apenas um sup-
plente, o sr. Julio Thiers Pe-
risse, que obteve 45 votos, o
único proclamado eleito na
primeira apuração.

O 2° escrutínio
O presidente da Mesa de-

clarou que vae mandar proce-der á votação para o 2* escru-
tinío, só podendo concorrer de
accordo com a lei, os cândida-
tos mais votados no 1°, os srs.
Cumplido de SanfAnna, Levy
Carneiro, Abelardo Marinho,
Ranúlpho Pinheiro do Lima e
Carlos da Silva Araujo.

Suspensa a sessão para queos delegados organisassem as
suas chapas, foi em seguida
reaberta e procedida á eleição.

O resultado do 2° escrutínio
foi o seguinte:

Para deputados: Ranúlpho
Pinheiro Lima, 40 volos; Levy
Carneiro, 39 votos; Abelardo
Marinho, 33 votos; Álvaro
Cumplido de SanfAnna, 29
votos; Afranio Peixoto , 27 e
Silva Araujo, 20.

Para supplentes: Thomaz
Gomes Pinto, 38 votos e Carlos
Newlands, 20. •

Os eleitos
O ministro Salgado Filho

presidente da mesa, proclamoueleitos os seguintes cândida-
tos: Ranúlpho Pinheiro Lima,
engenheiro do Instituto de En-
genharia de São Paulo; Levy
Carneiro, advogado, do Insti-
luto da Ordem dos Advogados
e Abelardo Marinho , medico,
do Syndicato Technico de Hy-
giene e Saúde Publica, como
deputados e Julio Thiers Pe-
risse, da A. C. B. de Cirur-
giões Dentistas e Thomaz Go-
mes Pinlo, da A. dos Pharma-
centicos de Santos.

Doa» eleitoras
Compareceram no pleito dc

hontem, como representantes
da União Profissional Fcmini-
na e da União Universitária
Brasileira, respectivamen t e
D. Maria Eugenia Celso c a
Dra. Carmen Portinho Luiz.
Um protesto das classes libe*

raes de São Panlo contra a
representação de classes nas
assembléas políticas.
Feilo a proclimiação dos

(¦íiiidid.ittis eleitos, pediu a pa-
lavra o Dr. Ernesto Moraes
Leini-, do Inslilulo da Orddem
dos Advogados tle São Paulo
tino proferiu o seguinle dis-
curso:"Sr.presidente — Desejo fa-
zor o protesto do minha torra,
da minha classe.

Consummada a <*loição dos
representantes das classes li-
beraps á Assembléa Nacional
Constituinte e proclamados os
eleitos, os delegados eleitores
permittam, em nome de to-

das as nossas tradições libe*
raes, não venha a figurar, na
futura Constituição do paiz.esse condemnavcl hybridismo.

Revivescencia dns cbrpora
ções do officio da idade mé-
dia, a representação profis*sional, plenamente se justifi-cava como um estádio da evo-
lução politica. Não mais ago»
ra, em que as conquistas «lc-
mocralicas, fixadas na Consti-
tuição Americana e levadas pa-ra a França por Lafayette,
nos trouxeram a formula, pela
qual a soberania da Nação
hoje se exerce. Será um erro.
de quo mais tarde fundamen-
te nos arrcnpenderemos, o es*
quecermos as franquias libe-
raes de nossa antiga Carta Po-
litica. para adoptarmos a pe-rigosa experiência já fracassa-
da nos demais paizes.

Os sectários da representa,
ção syndical admittem geralmente, ao lado de uma câmara
eleita pelo suffragio dos cida-
dãos, outra constituída pelasdiversas corporações syndica*
cs. As nações que buscaram
ensaiar esses systemás, como a
França, a Allemanha, a Polo-
nia, a Yugoslavia, a Tchecos-
loyaquia a Hespanha, deram,
porém, a esse órgão de repre-
sentuçãó profissional, uma fun-
cção meramente consultiva.
Excepão feita de Portugal,
ainda ninguém so lembrou de
fundir na mesma assembléa,
como estabelecido ficou para
a Assembléa Nacional Consti-
tuinte no Brasil, representar!-
tes de associações profissio-
naes e representantes do povo.Praza aos céos que inspira-
da nos princípios superiores
de direito e fiel á tendência
generalizada de todo o paiz, a
Constituinte não consagre, em
nossa Magna Carta esse pcrigoso systema. Mas sc máo

grado os avisos que sobem do
seio das massas e descem dus
alturas, esse propósito não
fôr satisfeito, ao menos não se
dirá que tal se deu sem o pro-testo dos delegados eleitores
das classes liberaes de S. Pau-
lo, conscios da responsabili-
dade que assumem perante o
paiz e orgulhosos de aqui in.
torpretar os sentimentos de
um grande povo.

Emquanto falava o delegado
paulista, ouviram-se alguns
protestos. Entretanto, ao ter-
minar, foi o orador muito ap-
plaudido, principalmente, pe.Ios seus collegas de represen-
tação e numerosos represen-
tantes do Distrito Federal.

O presidente da mesa, per*
gtinlou ao orador se a delega,
ção paulista protestava contra
a representação de classe, no
que responde o sr. Paes Leme:

Perfeitamente.

Outros oradores — Encerra*
da a sessão

O Dr. Álvaro Cuniplido de
SanfAnna proferiu ligeiro dis-
curso, declarando que embora
derrotado no pleito, estava sa*
tisfeito por ver figurar entre
os eleitos o Dr. Abelardo Ma-
rinho, membro eminente da
classe medica que a represen.
tara com brilhantismo.

Falou ainda o Dr. Roberto
Marinho que fez considerações
em torno da representação de
classes, recordando os esfor-
ços quo empregou em prol do
triiimpho dessa representação
em que via o meio mais segu-
ro para atlenuar os males da
politica, affirmando que a sua
victoria representa a victoria
da representação profissional.

Por fim, o ministro do Tra*
balho congratulou-se eom os
delegados eleitores pela eseo*
lha de seus representantes, ins»
pirada em sentimentos supe-
riores, sem preocupações de
ordem pessoal ou regional.

Em seguida, foi encerrada a
sessão.
Fala á "A Batalha" o sr. Her-

bert Moses, momentos antes
da apuração.
Emquanto se procedia á vo-

tação. falamos ligeiramente ao
sr. Herbert Moses, presidente»
da Associaç.lo Brasileira de
imprensa e candidato dos jor-
nalistas.

Respondendo á nossa per.
gunla sobre o exito quo leria
a sua candidatura, respondeu.

Não serei eleito. Conto
com 12 ou 13 votos apenas. O
triumpho caberá á delegação
paulista. Conliuaroi a sentir-
mo profundamente honrado e
satisfeito com a presidência
da Associação Brasileira dc
Imprensa. A cadeira dc depu-
tado, se eleito, me serviria
apenas como um meio mais
officienle para conseguir maio-
ns benefícios c vantagens pa-1ra a imprensa e para os jor-nalistas. . ,
O presidente tia Associação do

Imprensa felicita os depu*
Inili n «*l«*itr,H.
O Dr. Hcrbert Moses. «li-

rjfiiu aos candidatos eleitos uo

Na inconsciencia da
loucura

Atirou-se de um terraço
do Hospício

Ha dois annos, pouco mais
ou menos, foi internado no
Hospital Nacional, o marinhei-
ro Sevcrino Gonçalves da
Silva, solteiro, de 34 annos.

A loucura do infeliz era mo-
tivnda pelo nlccolismo e antes
dessa internação, Severino já
havia soffrido outra, de já
sahindo curado do horrível
mal.

Fora do regimen e trata-
mento a que esteve submettido
naquelle estabelecimento, o in-
feliz volotou a beber e o re-
sultado foi para lá voltar, em
peior estado de saúde.

Não era, entretanto, um
louco agitado e por isso mes-
mo, vivia em certa liberdade,
convivendo com os outros in-
felizes dc altitudes calmas.

Hontem, á tarde, com sur-
preza, Severino Silva, que sc
achava em palestra com ou-
tros, em um terraço existente
no primeiro andar do prédio,
atirou-se ao solo, do cabeça
para baixo, morrendo imme-
diatamente com o craneo fra-
cturado.

A Administração do Hospi-
cio communicou o triste facto
á policia do 7° districto, que
fez remover o cadáver para o
Necrotério, afim de soffrer o
indispensável exame medico.
*%>**-* «?M-l«l-»««t»»-»^»..M"l-|,i»«|..t"|i,»

Um sexagenário
morto por auto

Hnntem á tarde, um auto-
movei, dirigido pelo motoris-
la Da-vid Caio, cdlheu na rua
Coronel Rangel, o sexagenário
José Pires Silva,' de 75 annos
de edade, portuguez, residen-
te no Becco do Ribeiro n°. 15.

Atirado de encontro ao meio
fio da calçada o infeliz teve
o craneo fracturado e, èm
conseqüência a morte foi qua-se instantânea.

Chamada a Assistência quan-do a ambulância chegou ao lo-
cal eram Já inúteis os soecor-
ros.

Avisado da oceurrencia o
commissario Brandão de dia
no 23.» districto foi ao local c
fez remover o cadáver para o
necrotério.

Para descobrir opa-
radeiro dos fallidos

—o—

Um inquérito da 1/ De-
legada Auxiliar

O 1.* delegado auxiliar, de-
terminou providencias no sen-
tido de .ser descober'o o para-deiro dos ex-negociaif.es e so-
cios da firma J. Lucas & Ir-
mão, cuja fallencia ante-hon-
tem se effectuou. Esaes cava-
lhoiros eram estabelecidos á
praça Agassis, n. 8.

A par do conhecimento do
paradeiro dos sócios .T. Lucas
& Irmão, aquella autoridade
ordenou diligencias no sentido
de descobrir que rumo tive-
ram os livros daquella firma,
determinando igualmente a
sua apprehensão.

Aggredido a navalhe
por um desço-

nhecido
A attitude deselegante

de um acadêmico cia
Assistência

Foi socorrido, hontem, pelaAssistência, Milton Marcai So*
dré, de 23 annos, sem profis-
são, morador no morro do
Sanlo AiftoKio sem numero, o
qual apresentava um fcrimeu»
to na testa, produzido por na*
valha.

Quando a victima o seu
amigo que o acompanhara, do
nome Pedro Muniz do Ama»
ral, relatavam aos jorn-ilistsis-
acreditados junto ; Assislen*
cia a causa do ferimento, ve-
rificoii-sc um facto que está
sendo çohimenladÒ amplam.cn*
te naquella instituição.

Trata-se da attitude intem»
pestiva c deselegante do aca-
demico Flavio Novaes quo de*
clarou não permittir aos jor-nalistas o desempenho de suns
funeções quando estivesse em
serviço.

Frisamos- essa altitude do
acadêmico levados, apenas, pc--lo propósito de salientar que
ella constituo uma lamentável
e triste excepção, pois quem ó
dado conhecer o corpo clinico
daquella útil instituição, não
passa despercebida a urbnni-
dade, gentileza e solicitude dc
todos os seus componentes.

E ao dr. Gastão Guimarães
cm quem o jornalista sempre
encontra um verdadeiro aini-
go, pedimos aconselhar a lã..)
afoito moço, um pouco mais
de moderação; afim de quefactos de tal natureza não se
repitam.

Varias oceurrencias
na cidade

pleito de domingo, o seguinte
telegramma:"Encerrado o pleito da elei-
ção dos representantes das
profissões liberaes, venho feli-
citar os victoriosos — Levy
Carneiro, Pinheiro de Lima o
Abelardo Marinho — que, per-sonalidades de alta cultura, sa-
berão corresponder ao manda,
to que lhes conferiu a intelli-
gencia Brasileira. Um abraço
cordial de Herbert Moses."

A REPRESENTAÇÃO
DE CLASSES NA ASSEMI.E'A

NACIONAL CONSITÜINTE
O PLEITO DOS FÜNCCIONA.

RIOS PÚBLICOS

A eleição para escolha dos
representantes dos funeciona-
rios públicos A Assembléa Na-
cional Constituinte, será no
próximo dia 3, quinta-feira.

Feita «ista eleição, fica en.
cerrada a actividade eleitoral
para a representação de elas.
ses, eompletando-se, assim, a
numero de 40 deputados pro-
fissionaes.

Os funccionarios públicos
elegerão dois deputados, cujos
nomes Já estão escolhidos.

E' provável que, pela pri-
meira vez se registre uma vo.
tação por unanimidade na re.
presentaçâo de classes, pois os
dois nomes que formam a cha-
pa foram escolhidos por uma
figura de relevo no scenario
da política que os recommenda
ao suffragio dos funccionarios
eleitores ¦

O receio da demissão, das
transferencias, emfim, das per-
segulções, impede quo qualquer
delc-rado-eleltor da classe dos
tunccionarlos tenha o seu ran.
illdato, do modo que tudo faz
prever o triumpho Inlogral o.
talvez, por unanimidade «lo vo.
tos, dos dois nomes dados a
Miífníi-nr A olusse don func»
cionario*: públicos.

A Assistência medicou, hon»
tem, o copeiro José Francisco
de Paulo, que apresentava con
tuses pelo corpo em consc-
quencia de uma aggressão do
que foi victima, á rua São Clc-
mente. O aggressor, que so
chama José Jorge foi preso,
pelo guarda-civil 802 e autua*
do na delegacia do 7o distri-
cto.

 "No Posto Medico dn
Penha, foi medicado, hontem,
o torneiro mechanico Mario
Meirelles Marques, brasileiro,
de 21 annos e residente a rua
Califórnia n" 140. que soffreu
contusões e ferimentos no la-
bio inferior, quando jogavafoot-ball no campo do Villa
Luzitana F. C. Por molivos simples
empenharam-se em lucta cor-
poral, João da Silva Abreu oAvelino Emigdio Cegares, do
qual é inquelino. Presos emflagrante pelo soldado ir 378!),do 3" Regimento da Infanta-
ria, os litigantes foram con-
dtizidos á delegacia do 7" dis*
trieto e autuados pelo com-missario Mario Serpa.

Terrivelmente ataca-
da de erysipela

Pede, por nosso intei-
médio os soecorros da

Saúde Publica
Esleve hontem em nossa re«dacção, o sr. Augusto Gou-

calvos Fontes, residenlo .1 ruaBarão da Gamboa n". 23, nos
relatando o seguinte:

Estando a sua esposa d. Ri-ta Rosa dos Santos, atacada de
erysipela e não podendo tel-aem sua residência, por falta
de conforto e de recursos ma-
leriaes, dirigiü-so á Santa Ca-sa da Misericórdia e. depois
ao II. de São Francisco de
Assis, afim de que a acolhc-a*sem.
Em ambos os eslabeleeimeu-

tos de caridade lhp foram fe-ohadas as portas sob o pretei-lo do não haver Vagas.
Desesperado por Verse na

impossibilidade de cuidar dosua esposa, veio a nossa ro-
dacção pedir por nosso intor-
médio o auxilio de nuem di»direito, para «pio não vo.ja
morrer A mingua a sua con>
panheíra.

A festa da "Cohimna
Nutica Warambava"

Gualter Silva, chefe do Do.
pirtamento de Publicidade «Io
Club Natação o Restas, devo
estar radiante, radiante o «le
parabéns. A festa que a "Co-
himna Náutica Marnnibapa",
filiada aquelle club. fez roídi-
zar domingo, c da qual foi
Giinlter o principal orj*aniza*
dor. marca o seu primeiro -r-.
unipho no ríiron nuo ocunu

com tamanha dedicação o en-
thu.siasmo. Realmente?, a festa
de domingo, deixou rnuddo n
quantos tiveram a ventura de
a ella comparecer, pela ale-
gria o cordialidade reinantes
nos snlòs, onde ;,s .liitisus
transcorreram ao suiu tic nn,-
«uifico jazz. x


